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Año LUI . SáTmdo 16 de julio do 1; 92. El Triunfo de la Santa Cruz y lítra, Sra. del Carmen. úmero 165. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
I>EL 
D I A E I O D E L A MARINA. 
Habiendo dejado de ser agente del D I A -
KIO JDE MAUIÍTA. en Ar royo Naraujq el 
Sr. D . Manuel Casanucva, con esta fecha he 
nombrado a l Sr. D . Nicolás Carrillo para 
sustituirlo, y con 61 so e n t e n d e r á n en lo su-
cesivo los señores suscriptores á este pe r ió -
dico ou dicho localidad. 
Habana. 9 do Julio do 1892.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O B K IÍA M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE. 
P a r í s , 14 ñc j u l i o . 
E n v i r t u d d e l a c u e r d o tonaodo por 
l a C á m a r a e n s u s e s i ó n d e l d i a 1 2 
d e l c o r r i ente m e s , e l g o b i e r n o a c a b a 
de n o m b r a r a l o f i c i a l d e l e j é r c i t o 
q u e h a b r á de d i r i g i r l a s o p e r a c i o n e s 
m i l i t a r e s e n e l D a h o m e y . 
Vicna, 29 1$ j u l i o . 
S a g ú n e l F i ' c m d e i n l í l a f f , e l r e n o m -
b r a d o e c o n o m i s t a f r a n c é s M r . L e ó n 
S a y , t r a t a de e s t a b l e c e r u n a g r a n r e -
f i n e r í a do a z ú c a r e n E g i p t o , c o n e l 
f i n de c o n t r i b u i r a l d e s a r r o l l o de l a 
i n d u s t r i a a s t i c a r e r a de a q u e l p a í s . 
T E L E G R A M A S D E A T E J f ? , 
Madr id , 15 de j u l i o . 
P o r e l M i n i s t e r i o de " íJ l t ramar s e 
h a p u b l i c a d o h o y e n l a Gace ta e l r e -
g l a m e n t o p a r a l a c o b r a n z a d e l c á n o n 
de l a s u p e r f i c i e m i n e r a do l a i s l a de 
C u b a . 
E n l a s e s i ó n de h o y e n e l C o n g r e -
so s e d i s c u t i r á n a s u n t o s i n t e r n a c i o -
n a l e s ; e n t r e otros , e l t r a t a d o de co-
m e r c i o c o n l o s E s t a d o s '(Unidos y e l 
m o d a s v i v e n d i c o m e r c i a l c o n F r a n -
c i a . 
E n v i s t a d e l a i m p o s i b i l i d a d de l l e -
g a r á u n a c u e r d o c o n l a s opos ic io -
n e s , no p u e d e r e t a r d a r s e m u c h o l a 
r e s o l u c i ó n d e l g o b i e r n o de c e r r a r l a s 
C o r t e s . 
Nueva York, 15 de j u l i o . 
H a r e s u l t a d o f a l s a l a n o t i c i a de l a 
p é r d i d a de l o s o t r o s d o s b u q u e s de 
g u e r r a a r g e n t i n o s . A l m i r a n t e B r o w n 
y V e i t i t i c i n c o de d i a i / o . 
Londres, 15 dcj td io . 
E n I r l a n d a h a n o c u r r i d o n u e v o s 
c h o q u e s e n t r e P a r n e l l i s t a s y s u s a d -
v e r s a r i o s . 
Ber l ín , 15 de j u l i o . 
D i c e n de C l e v e s q u e h a s i d o j u z g a -
do y a b s u e l t o e l j u d í o B u s c h o f f , de 
oficio c a r n i c e r o , á q u i e n s e a c u s a b a 
de h a b e r d a d o m u e r t e e n X a n t e n á 
u n m u c h a c h o c r i s t i a n o , p o r v í a de 
sacr i f i c io . 
San Petershun/o, 16 de j u l i o . 
D u r a n t e l o s d í a s 8 y 9 d e l p r e s e n -
te m e s , ocvirr ieron 4 9 5 n u e v o s c a -
s o s de c ó l e r a y 1 3 9 d e f u n c i o n e s e n 
l o s d i s t r i toc r u c o s q u e s e h a l l a n i n -
v a d i d o s por l a e p i d e m i a . 
Nueva Yorh, 15 dejtdio. 
"CTna p a r t i d a de m a l h e c h o r e s de tu-
TTO u n trevx de feJ^ocuMjri1 c - . e l T e r r i -
Lo-'ic> .• ' idio, IVivil^ílo»*» xa csuvcidad 
de 4 0 , 0 0 0 p e s o s q u e i b a n e n e l 
c a r r o - e x p r e s o . 
Londres, 15 d£ ju l io . 
L o s p a r t i d a r i o s d e l S r . G-ladstone 
h a n obtenido n u e v o s t r i u n f o s e n l a 
l u c h a e l e c t o r a l . 
T E L E G K AJÍ AS CO W E K C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 14, d l a s 
¿>J de l a tarde . 
Onza- españolas, á!pl5.T0. 
Cealimcf, ¿ $ 4 . 8 8 . 
Descneato ])apel oomerciai, 60 rtiv., do 3 i 
&i Hj>r ciento. 
Cambios soüro Londres, OOrtiv. ( b í U H i n e r o s ) , 
r» $4.87. 
Idom sobro París , G0 d[v. (baiiíjueros), ó ó 
francos18J. 
Idein sobro HaMbtorgo, (»0 <I|v. (banqueros), 
á ;íi>S. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por «lento, íl 11", ex-enp<5n. 
eentrífngas n. l í ) , pol. «(i, .1S 
Begolar A bnen reflno, do 2 i á 2J. 
Azúcar de m i e l , de 2ü 6, ííí. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, aí 10. 
E l mercado, sostenido. 
yENIHÜOS: 700 sacos de a z ú c a r . 
Manteca (WücoX), cu tercerolas, & $ 7 . 5 2 í . 
Ihu'iua pateul Minnesota, $4.60. 
L o n d r e s , j u l i o 14-. 
Ay.iícai* de remolacha, lí 12|<íJ. 
Aztíí arcentríl'nga, pol. 90, A 15l« 
Idem recular relino, ¿l IS^ÍÍ. 
Consolidados, íí 90 ÜJilO, e x - i n t o r í s . 
Descuenlo, Bgnoo de Inglaterra, 2 V \)or 100. 
Cuatro por ciento cspnñol, ú 62^, cx-Iu-
terés . 
V a r i s , ¡ u l i o 14 . 
l í e n l a , *{ por 100, íi 98 trancos 17i etc., ex-
¡nteres . 
f Queda prohibida la reproducción de loa 
tcU'ijramus gtte anteceden, con arreglo cd art. 
Rl de la TAV fie Propiedad Intdectuul.) 
CQTI2AGI01TES 
C O L E G - I O D E C O H E E D O R E S . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día de 14 julio de 1892. 
O R O ^Abritfal 250^^por 100y 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
«i» j 
cierra de 260 á 2r,0i 
por 100. 
34 á 33 p g D . oro 
3 á 4 pg P. oro 
12 & 13 p g D . oro 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A I 
* 7 p._ 
cspiiúol, según pla-
za, f. y cantidad. 
2 0 i á 2 1 p . § P., oro 
c.spnfiol, á (iO div. 
2 1 i á . ' 2 U p . g P . , oro 
español, ¡1 3 d[v. 
Ci á 7 p . g P., oro 
español, a 3 d[v. 
4 i á 5 p . g P., oro 
A L E M A N I A i r f B f í - J ^ dlv-
\ 5 a 54' p . g P., oro 
español, 3 d[7 . 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T I L 
9 i * 1 0 i p.g P. , oro 
español, á 3 d[v. 
Sin operaciones. 
8 á 10 p . g P., anual. 
A Z C C A R K S PI;KOADOS. 
Blanco, trenes de Derosdo y 
Rillieaux, bajo íí regular . . . 
Idem, ídem, ideiu, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem. idem, id. , florete. 
Cogucbo, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . J . . . . . 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11. idem 
Quebrado, inferior íí regular, 
número 12 á 14, idem 
Idom bacilo, n'.' 15 ;i 16, i d . . . 
Idem superior, n'.' 17 íl 18, i d . 
Idem florete, u. 19 á 20. i d . . . J 
QBNTEtFTTGAS U E GUARArO. 
Polarización 9t ít 9(5.—Sacos: De 0'719 á 0'750 do $ 
en oro por \ U kilógramos. 
Bocoyea; Ño bay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polar iza rán 87 á 89.—Do 0'331 á 0'5G.3 do .$ en oro 
por 11 i kilógramofl. 
AZCCAR MABCABADO. 
Comúnjí regnlat relluo.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 á 0<563 uc $ en oro por 1H kilógramos.-
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Ce lab í r t , auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Pedio Bccali. 
Es copia.—Habana. 15 de julio de 1892.—El S índi -
co Presidente ¡uterino. J o s é J f f de M o u l a h á n . 
E! Colegial ü . Antonio Florez-Estrada y Busta-
•muite lia nombrado dependiente auxiliar suyo ¿ s u 
hermano D. Francisco de los mismos apellidos, Y 
aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindical 
de esta Corporación, de orden de la Presidencia so 
taco público para general conocimiento. Habana, 8 
<lo julio de 1892,—i*. Q. López, Secretario. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interós y 
uno de amortización 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba Par á 1 p g E 






Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe -
rrocarriles Unidos de la 
llnbana y Almacenes 
de Regla 
Banco Agrícola 
Crédito Terri lorial H ipo -
tecario do la Isla de 
Cuba 
Emp'-csa de Fomento y 
Navegación del Su r— 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada... . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J ú c a r o 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de Cienfucgos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 10 á 11 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién a 
SaTicli-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guan táua rao . . . . 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
ReliiKTÍa de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red 





8 á 9 p g P. oro 
11 á 12 pg P. oro 
1 á 2 pg D . oro 
8 á 9 p g O . oro 
8 3 á 8 4 p g D . oro 
1 á 2 p g D . oro 
49 á 50 p g D . oro 
1 ú 2 p § P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril do Cienfucgos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gv.n Con-
solidada 
P . g D 
cx-d9 
ex-d? 
E x - d ? 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Al»ri<5 do 240i it 2ó0 por 
100 y cierra de 24í)¿ 
á 250i por 100. 
P L A T A f A b r i ó . d o 97i á 972. 
NACIÓNAT. ( C e r r ó . ) de 97* á 97í. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Cuba 
Compradores. Yends 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Hanco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
ma/jenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Qbmwil&i Unida de los Ferroca-
.rrilai; .11. CoihariAn . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compaíiía de Caminos de Hierro 
de Cienfucgos á Vi l lac lara . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Com])añía del Ferrocarril delOeste 
CompaMa Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de laCoropa 
ñia de Gas Consolidada 
Compaaia do Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la l ía t iuna 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecarlo, 
(8? Emisión) 
ComptBía Uonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Aci iones 
Obligaciones 























































91 á 105 
Nominal. 
91 Á 105 
Habana. 15 de iulio de 1892. 
DE OFICIO. 
(lObierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S U C C I O N C U N T R A L D E U A C I J S J Í D A . 
Negociado de Timbre y Lotería*. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El lunes 18 del corriente mes de ju l io , íl las doce 
en punto de su mañana, próvio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 421 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que 0011 las 11,576 que existen en el mismo, 
cotilpletan las 12,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,109. 
Kl dfa 19, antes del sorteo, KC introducirán las 424 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 202 aproximaciones forman el total de (326 pre-
mios. 
E l martes 19, á las siete en punto de la mañana , se 
verificará el sorteo. 
IÍO que se hace público para general conocimiento 
Habana, 13 do dulio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do do Timbro y Loterías, Sebas t i án Acostó, Quiu-
tana. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
í íegociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 19 del corriente mes de ju l io se dará 
principio á la venta do los 12,000 billetes de que so 
compone el sorteo ordinario número 1,410, que se ha 
de celebrar á la» siete de la mañana del día 30 del 
misino, distribnyóndose el 75 por 100 de su valor 
total, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro u n o . . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. , , 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.009 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 de $ 100.000 
1 do „ 25.000 
1 de „ 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 
416 do 500 „ 208.000 
99 aproximaciones do $500 para la cen-
tena del primer premio ,, 49.500 
99 aproximaciones de $500 parala cen-
tena del segundo premio ,, 49.500 
2 aproximaciones de $ l ,000«para el 
número anterior y posterior del 
primer premio ,, 2.000 
2 aproximaciones de $500 para el n ú -
mero anterior y posterior del se-
gundo premio ,, 1.000 
$ 450.000 
E l entero $50 oro; el centó 
626 
Precio de los billetes 
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 13 de Julio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loter ías , S e b a s t i á n Acosta Q u i n -
tana. 
C O M A N D A N C I A GUNERAT. DE L A P R O V I N C I A 
D E I., A H A D A N A 
Y G O B I E R N O I H I I . I T A R D E E A l ' E A Z A . 
A N U N C I O . 
En 24 de noviembre de 1891 se autorizó libreta do 
rebajado por este Gobierno, á favor del soldado del 
segundo batallón del Regimiento Infanteria de Tarra-
gona, pura que pudiera trabajar en esta ciudad, calle 
Ancha del í \o r te número 85, con su hermano D . E u -
genio; y por habei' s ufrido extravio, con esta lecha 
queda nula y sin ningún valor. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, de cuya circunstancia se ha dado 
cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 13 de ju l io de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariajw Martí. 3-15 
D , J o s é Avias Román , primer teniente de la Guar-
dia Civ i l retirado, vecino do esta civdad, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secreta-
ría del Gobierno Mil i tar de la Plaza, para entregarle 
un documento que le interesa. 
Habana, 13 de ju l i u de. 1892.—El Comándente Se-
cretario, M a r i a n j M a r t i . 3-15 
E l recluta del Regimiento Infantería de Asturias 
número 31, Manuel Rama Preo, vecino que fué de 
esta ciudad, fonda frente á la Machina, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse ec el Gobierno 
Mil i tar de la Plaza, para entregarle un documento 
que 1c interesa. 
Habana, 12 de ju l io de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2 ? — C A n C E I . K S . 
Las subastas anunciadas para el dia 18 del corrien-
te del derucho do introducción de tareas de cigarros 
60 la Real Cárcel y taller do tabaquer ía de la misma, 
con sujeción á los pliegos de condiciones publicados 
en la ( i i t cr fa del día 8 y Bnle.tin Oficial del 12 y 13 
del corriente, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
ha servido transferirlos para el dia 23 del actual, á las 
dos en punto de la tarde. 
Lo que se hace público por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 13 de Julio de 1S92.—El Secretario, P. S., 
Ignacio Giol . 3-15 
Orden de la Plaza del día 15 de j u l i o , 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 16. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer ba-
tallón d ; Ligeros Voluntarios, D . Jo sé de ta Puente. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artil lería. 
Capitanía General y Parada: ler . batallón do Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Mili tar: ler . batal lón de Ligeros Volunta-
rlos. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Pr ínc ipe : l l eg mieato infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar; E l 
2<? de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem. E l 1? de la misma, D . Carlos 
Jús t iz . 
Médico para los baños: E l de la Pirotecnia Mili tar , 
D . Juan Benedid. 
E l Corone) !-'arj.,e;ito Mayor, An ton io Lt 'pez do 
JSTwo. 
1 
Crucero Infanta . Isabel.—Comisión F i s c a l , — D O N 
V I C E N T E F K E I K E Y M.UÍAKIÑO», Alférez de na-
vio de la Armada, de la dotación de este erucero. 
Fiscal nombrado para instruir sumaria que por el 
delito do deserción del servicio disciplinario se 
sigue contra el marinero de segunda clase Julio 
de la Caridad Yon. 
Habiendo desertado del Depósito del Arsenal el 
día primero del presente mes el marinero de segunda 
clase Julio de la Caridad Yon, al cual instruyo suma-
ria por el delito de deserción del servicio disciplinario 
de ((no se hallaba acusado, por el presente mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho Julio de la Ca-
ridad Yon, para que se presente en el término de 
treinta días, á contar desde la publicación do este 
edicto, }' en caso de no poder verificarlo en el men-
cionado Arsenal, punto de su destino, lo efectuará á 
la autoridad más próxima al sitio donde se encuentre; 
en el bien entendido que de no verificarlo, se le segui-
rá la causa juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, doce de Julio de mil ochocientos 
nOVonita 7 dos.—El Fiscal, Vicente Preire.—Por su 
mandato, A n t o n i o D a l i ñ o s . 3-15 
DON L U I S M u n r u v , Teniente de navio. Ayudante 
de Marina y Capi tán del puerto de Batabanó. 
Estando evacuando un interrogatorio por orden del 
Excmo. Sr. Comandante General de este Apostadero, 
por la presente cito, llamo y emplazo al inscripio A n -
tonio Mi r y Alemany, fólio 32 del 90, del distrito de 
Andraich, para que en el término de quince días, 
desde la publicación de este edicto, se presente eu 
esta Ayudantía de Marina, para prestar declaración; 
y de no hacerlo, incurr i rá en la pena que marca la 
'Ley. 
Batabanó, 11 de Julio de 1SC2.—Luis Muruhy . 
3-14 
D o x L U I S MÜIU-HY M u i i r a v , Teniente de navio 
Ayudante de Marina y Capitán del puerto de Ba-
tabanó. 
Hago saber: que hal lándome instruyendo sumaria 
por haber fallecido á bordo del vapor mercante nacio-
nal General Lcrsund i , el fogonero José Pelaez Lazo, 
h\jo de Manuel y de María, natural de Cariño, pro-
vincia de l a Coruña, soltero, de 23 años de edad, para 
que los herederos dei citado difunto se presenten, 
previa la justificación de su carácter . A hacerse cargo 
de las pertenencias ocupadas por el Fiscal de este dis-
trito, en el término de quince día?, desde la publica-
ción de este edicto. 
Batcbanó, 5 de Julio de 1892.—Zwis Mnrphy . 
3-12 
DON JOPÉ DEI ,GA»O Y GUIADO , Alférez de Infante-
ría do Marina y Fiscal de un proceso. 
Habiéndose aiisontado de su destino el marinero 
Juan Martínez Pérez é ignorándose su paradero, y 
quien estoy procesando por el delito do segunda de-
serción, usando de la jurisdicción concedida por las Or-
denanzas, por el presente tercer edicto llamo, cito y 
emplazoal referido Juan Martínez Pére,:, en el A r -
senal de este Apostadero, donde deberá nresentarse 
pe.-sonitUñente dentro de 10 días contados ffesde esta 
fecha, á fin de que pueda dar sus descargos y defensa; 
en el concepto que de no comparecer en el plazo lijado 
se seguirá la causa y sentenciará en rebeldía, sin más 
llamarle n i emplazarle, por estar así mandado por 
S. M . Y para que conste expido el presente en la 
Habana, á siete de ju l io de mi l ochocientos noventa y 
dos.—Por mandato del Sr. Fiscal, Francisco Bur ros . 
Vt? fin?; Josf M a r í a Del/ado. 8-12 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Rnerlo de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
R A F A E L M1.1 N A V A R R O Y A L G A R R A , teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, el individuo Domin -
go Ferreiro, que desapareció del vapor San J u a n , á 
su salida del puerto de Nucvitas en 27 de marzo ú l t i -
mo, así como á las personas que dén razón de su pa-
radero. 
Habana, 9 de ju l io de 1892.—El Fiscal, Rafae l 
M * Nava r ro . 3-12 
ificci MSiCii 
VAPORES DE T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 16 Mascotte: T impa y Cayo-Hueeo. 
. . 17 Aransns; Nueva Orleans y escalas. 
. . 17 Alfonso X I I I : Veracruz. 
. . 18 España: Nueva-York. 
. . 18 Saratoga: Nueva-York. 
20 Orizaba: Nueva-York. 
. . 21 Yumurí : Veracruz y escalas. 
. . 22 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 22 Madrileño: Liverpool y escalas. 
. . 24 M. L . Viliavcrdc: l 'ucrto-Rico y escalas. 
. . 21 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
. . 27 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
. . 29 México: Colón y escalas. 
Agt? 4 Carolina: Liverpool y escalas. 
4 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
4 Conde do Wifredo: Barcelona y escalas. 
6 Phoeniy: Londres y Amberes. 
S A L D R A N . 
Julio 10 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 16 Lafayelte- St. Nazaire y escalas. 
. . 17 Veracruz: Progreso y Veracruz. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 Julia: Puerto Rico v escalas. 
. . 22 Yumurí: Nueva-York. 
24 Saratoga: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala?. 
. . 31 Niágara: Nueva-York. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Julio 17 Gloria, cu Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 20 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J á c a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
S A L D R A N . 
Julio 17 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, Mauza-
. . 20 Jnlia: para Santiago do Cuba y escalas. 
. . 20 Gloria: de Batabanó, para las Tunas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 24 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
A L A V A . — D e la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
MORTERA.—Para Nucvitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
C L A R A . — D e la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
G U A D I A N A . — D e la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
P K D R O MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando do Caibarién y Sagua, llegará á esto puerto 
los jueves. 
A D E L A . — D o la Habana para Sagua y Caibarién to -
dos los viernes á las 6 do la tarde, y llegará á este 
paerto los miércoles. 
N U E V O CUBANO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros do cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércolee. 
PUERTO B E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 15: 
Do Veracruz, en 3 días, vapor francés Lafayctte, ca-
Sl t i n Nouvellón, trip. 155, tonw. 1,281, con carga, ridat, Mont'ros y Comp. 
Liverpool y escalas, en 27 días, vap. esp. Cata-
lán, cal). Ormachea, tr ip. 28, tons. 976, con car-
ga, á C. Blanch y Comp. 
Slobila en 12 días bergant ín inglés Estella, capi-
tán J . O'Nael, t r ip . 9, tons. 270, con carga á J . 
González. 
Nueva York en 4J días vapor español Panamá , 
capitán Grau, t r ip . 08, tons. 203o, con carga á 
M . Calvo y Cp. 
Nueva York en . 
pi tán Salvig, trip 
R. Truffln y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 15: 
Para Nueva-York, vap. amor. City of Alexandría , 
cap. Curt ís . 
-Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán , capitán 
Al ien . 
días vapor noruego K i t t y , ca-
19, tons. 1004, con carga á 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do V E R A C R U Z , en el vapor francées Lafayct te : 
Sres. D . Luis Alvarez—Joseph Segny—Josrfina 
Pcrella—Marc Justiniani—Vicente T. Fusco—Juan 
M . Marcial—José B . Fernández—Francisco I . I tuar -
te—Dolores Flores—Altagracia Moreno—Natalia 
í lercads—Will iani Hooper.—Además, 31 de t ráns i to . 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
C a t a l á n : 
Sres. D . Ignacio Góngora—Daniel Milanés—Julio 
Sudos.—Además, 21 iornaleros y 7 de tránsito. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor español P a -
n a m á : 
Sres. D . Vicente Sola, Sra. é hija—Constantino 
Fernández—Tomás Rodr íguez—F. Lorenzo—José de 
Rodríguez—Alfredo Selgas—Salvador Milcó—José 
Braña—Joseph Abanet .—Además 4 turcos y 16 de 
tránsi to. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City o f 
A l e x a n d r í a : 
Sres. D . John A . Me Lean —Rafael González Vega 
—John Carder—Emilio F . F a ü l a c q — R i c a r d o Pai -
llacq—Hábil Geris Melze—Emilia Balbín Rodríguez 
V 2 hijos—Williau C. López—Oscar M . Pacetti—John 
E. Fetus—Pedro Mora Ledón—Micaela Palacios y 
criado—Eulalia Oña é hijo—Francisco J . Martínez— 
Luis Mathey—Elena Ahearn de Benet—Dolores Be -
net—Antonio Arturo Soler y Baró , señora y 2 hijos— 
—Soledad B l a n c o — J o a q u í n Pedroso—Margaret 
Funstall—Estber Merme l s t e in—Adr i án Wreber— 
Joaquín Baquero Fletas. 
Para V E R A C R C Z y escalas, en el vapor ameri-
cano V u c a t á n : 
Sr. D . Bernardo M . Barros—Además, 8 turcos. 
E n t r a d a s de c a b o t a i e . 
Día 15: 
De Gibara, gta. Moralidad, pat. Suao: con 407 sacos, 
53 bocoyes azúcar, 22 cascos alcohol, 30,000 p lá -
tanos y efectos. 
Santa María, gta. Margarita, pat. Beneján: con 
700 sacos carhim. 
Berracos, gta. María Josefa, pat. Alemany: con 
200 piés maderas, 200 varas idem á efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 15: 
Para Cárdena», gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: 
con efectos. 
Bajas, gta. Angelita, pat. Zaragoza: con id . 
Mantua, gta. Lince, pat. Román: con idem. 
Arroyos, Amable Rosita, gta. Portell: con id. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Vera-
cruz, cap. Cardona, por M . Calvo y Comp. 
Coruña, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Miguel M . 
Pinillos, cap. Diez, por Loychate, Saenz y Comp. 
Filadellia, vapor inglés Kaffil Princc, capitán 
Campbell, por Bridai . Mont'ros y Comp. 
——Santa Cruz de Tenerife. Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, bca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. A guiar y Comp. 
Coruña, Santander y Saint Nazaire, vapor fran-
cés Lafayctte, cap. Nouvellón, por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Tampico y escalas, vapor inglés Mandarín, capi-
ií; i Adham, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. Alaría 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e so h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cárdenas , berg. esp. Eclipse, cap. Roca, por J . 
Astorqui y Comp.: en lastro. 
Cuba, vapor inglés Wi l l i am Anning, cap. Evans, 
por la Compañía Hispano-Arac; ¡cana del Gas: en 
lastre. 
Nueva-York, vap. am. City of Alexandría, "a¡ i -
tán Curtís, dorHidalgo y Comp.: con 520 teroios 
tabaco; 306,000 tabacos torcidos; 33,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v o r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y l i n o . 
Santander y la Coruña, vap. correo-espariol A l -
fonso X I I Í , cap. Jaureguizar, por M . Calvo y 
Compañía. 
NiK-va York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Hoffman, por Hidalgo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 4 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 15 de ju l io . 
Cartagena: 
100 pipas vino tinto Torres. 
5012 id id. id. 
Alella Torres... 
seco id. 
mistela id . 
100it id. id . 
50iS id. id . 
50il0 id . id . 
Chur ruca : 
200 pipas vino tinto Vía 
200i4 id. id. Alella Vía 
A Ifonso X I I I : 
20 cajas latas de 8 libras mantequilla 
20 id. latas de 4 libras mantequilla 
12 id. id . de 1 id. id. 
M a r t í n Saenz: 
74 cajas latas de 8 libras aceite re-
25 cajas latas do 41 libras aceite re-
A l m a c é n : 











32 rs. ar. 
34 rs. ar. 
6J rs. 
Bus i la m u 
Para Canarias con escala en Vigo 
Saldrá fijamente el 15 de ju l io la hermosa y velera 
barca española M A R I A L Ü I S A . 
Admite un resto de carga á flete y pasajeroa, quie-
nes recibirán á bordo el más esmerado trato. Infor -
marán su capitán á bordo y en San Ignacio número 
36, sus consignatarios, 
Galbán, Rio y Cp. 
7707 15-2 J l 
La barca F E L I C I A N A , capitán González, ha f i -
jado su salida para el 25 del corriente. 
Se suplica á los señores que han tomado pasaje en 
dicho barco pasen á dejar sus cédulas, en la calle de 
Obrapía n. 1. 
H I J O S D E S. A G U I A R Y C P . 
8334 8-16 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HÁMBÜRGüíISA-AMERICÁNA. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 18 de ju l io el nnnvo vapor-
correo alemán 
ALLEMANNIA, 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
Dúmero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan eu la casa consiguataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasiyeros du proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre j Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
AÜVERTENCÍA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga ge recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de ju l io 
el vapor-correo alemán 
H O L S A T I A . 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1* cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} c á m a r a . E n proa . 
P A R A TAÍII'ICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . V K R A C R T ' Z $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
General Trasatlántica 
Bajo contrato postal con el GroMerno 
francés. 
SANTANDER; 
Sa ld rá para dicho puerto diroctamento 
stíbre el dia l ( i do ju l io á las nueve de l a 
raaTiana el vapor-corroo francés 
C A P I T A N N O U V E L L O N . 
Admito carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Bucuos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para l l i o Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se rec ib i rá ún icamen te el 14 de 
jul io en el muelle de Caba l l e r í a y los co-
nocimientos d e b e r á u entregarse el dia ante-
rior en la casa consiguataria con especifica-
ción del peso bruto de la mercanc í a . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
qmsito la Compañ ía no se h a r á responsable 
á las faltas. 
. No se a d m i t i r á n ingún bulto después del 
dia seña lado . 
Los vapores de esta Compañ ía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios. Amargura n ú m e r o 5; B R I D A T , 
M O N T R O S Y COMP. 
7997 8a-7 8d-8 
Línea k Taporcs Trasaflánticos 
Pinillos, Saenz y Cp. 
O-AODTZL 
NEf-YOEK & CUBA. 
MSTEAMP COMI 
H A B A N A T l í E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saídrán como sif,rue: 
D e I T u e v a - ' S ' o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tardo , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
Y U C A T A N 
S A R A T O G A 
ORIÍÍAI5A 
E l magnífico y r áp ido vapor de acero de 
5,000 toneladas 
C A P I T A N D. I . I > i E Z . 
S a l d r á directamente sobre el 15 de ju l io 
P A H A L A CORUÑA, 
C A H I Z Y 
B A R C E I i O N A . 
Admi te pasajeros para los citados puertos 
7 un resto de carga ligero. 
. Pura m á s informes dirigirse á la casa 
jousigna tarta, Loychate, Saenz y Compañía , 
Oficios número 19. 
C 1106 8-9J1 
M E S - C B B R I O S 
DIS L A 
C a. 235 
M A S T m , F A L K Y C P . 
155-10 Síy 
m n m 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEE Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de jul io á las 
2 de la larde, llevando la corrcRpondeiicia pública y 
de oticio. 
Admite oarRa y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se tu t regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pó'izas de carea se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 16 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1B 
E L V A P O K C O R R E O 
ALFONSO X I I I , 
C A P I T A N J A U R E G 1 J I Z A R . 
Saldrá para Santander, el 20 de jul io á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Santander y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasla el dia 18 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LIIEA D E Y E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E t i r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - T T o r k 
l o s d i a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N Í3RAU. 
Saldrá para Nueva-York el 20 de ju l io , á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdau, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Y U M U R I 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s dominoros á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Julio l ? 
V A L E N C I A 3 
C I E N F U E G O S 8 
N I A G A R A 10 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A ; 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segundad do sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y francotes. 
La carga se recibe en ei muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con eonocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i c . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegfos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
U ^ L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I B I s T F X J B a - O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S I I K . 






S A N T I A G O 
. C I E N F U E G O S 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 
C I E N F U E G O S Agto. 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Julio 
C I E N F U E G O S Agto. 
E^"'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero, 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus coiisignalatios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Í a $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
$15—2í $22-50.—3:.1 $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 
1? 
14-Ju 
- A r r i s o 
Se avisa á los señores pasajeros (pte para evitar la 
duarenteña en Nueva York, deben vt provistos de un 
cerliJlcado del Dr . Burgcss.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y Of l^-Jn 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos amcricauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-IIueso y Tampa, donde no tomac los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savnnab, Char-
leston, Riclimond, Washington, Füadclt ia y Baltimo-
rc. Se venden billetes para N u c v a - ü r l c a n s , St. Lcrais, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa^ en combinación con las 
meiores líneas de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Loa conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para uiás pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagun, 201 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
O 1117 t fW-Ul 
ÍÁPOBi COSTEEOS. 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas e l . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Pouce 8 
Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce. 
Mayagiiez 9 
Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 
. . Santiago de Cuba., 
Gibara 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el r . 15 
. . Ponce 16 
. . F u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Eu su viaje de regreso, entregará, al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
1 3 8 Í - B 
LINEA DE LA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal enyaso y falta tle precinta en Jos em* 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E S ü i m i X O S 1)12 H E R R E R A . 
V A P O U 
TT XJ X «A. 
C A P I T A N D. J 0 8 K M . VACA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de jul io , 
á las cinco de la tarde, para los do 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
«AUACOA, 
C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
P O N C E , 
l U A Y A G U E Z , 
A<;I;AI)U.I.A Y 
" P U E U T O 1MCO. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara; Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monís y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pon y Comp, 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüoz: Sres. Schulze y C{). 
Aguauilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplacc. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 2t), plaza de Luz. 1 37 312-1 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . VlNOIiAS. 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
Admite carga y pasajeros. 
Sobrinos de Herrera. I 37 d l 2 - E l 
VAPOR "CLARA, ?5 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
tardo, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
CONSIGNATARIOS. 
Sa^ua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
a H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ AMO 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I E N . 
i V íve re sy fon olería con lanchaje $ 0 - 4 0 
Mercancías ídem idem 0-65 
E3PN0TA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chincliilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, (J iuforacs Cuba número 1, 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . • 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la t ravers ía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Ba tabanó los domingos por la m a ñ a n a para 
Santa Fe y Nueva Geroni; y regresa los miércoles do 
Nueva Gerona y Santa Fe á Ba tabanó , efectuando 
sus viajes con la seguridad que tieuo acreditado. 
Le despachan en la Habana D . Fé l ix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de F i -
nos, el Capi tán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peleter ía . 
C 1031 26-21 Jn 
GUS DE LETRAS. 
Sociedad "La Heguladora." 
Por orden del Sr. Presidente se cita á los señores 
asociados parala Junta gei.^ral que tendrá lugar e l 
próximo domingo al medio día, siempre que concurrau 
la tercera parte de los asociados, que es lo que pre -
ceptúa el Reglamento, en la primera convocatoria. 
E l punto de reunión es el Centro Asturiano (en t r ad» 
por Zulueta.) 
L a orden del día no carece de interés , y es la s i -
guiente: 
Sanción del acta anterior, informe de las Comisio-
nes'de glosa, balance semestral. Informe de la Comi-
sión nombrada para dictaminar sobre capital ización 
dé ganancias realizadas y reforma al Reglamento. L a 
Directiva informará de los t rámites de la compra de 
ta panader ía y otros asuntos de administración. 
Habana, 13 de Jul io de 1892.—Francisco M . l i a -
vandera. Secretario. 
8291 d í - 1 4 a3-14 
"BorjesyC 
2, 
B A N Q U E R O S . 
O B I S P O , 2. 
E S Q X J I H A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , PONCE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S . P A -
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S F A Í T A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 F 
L. RUIZ & C 
8, O ' K E I L L T 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife/ 
Y EN E S T A ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spír i tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principo, 
Nuevitas. etc. C1113 1C6-UI 
B X D A I L a O T T COMP. 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadclphia, Ncw-Orlcans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todus los pueblos de España y sus provin-
cias. C 1114 156-1 J l 
B. PION Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, Par ís , Berl ín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
O f>1P 312 Abl 1 
. BALCSLLS Y C A 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E M T R B O B I S P O T O B R A P I A 
C 1116 156-M1 
N. GELATS Y V 
108, A G r U I A H , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAWOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nuova-Orleans, Vfiracraz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nante8; Saint 
Quintín, Dieppo, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
jlermo, Turín , Mesina, & . así como sobro todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
(;23ft 156-11'' 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jús t i z , entre las de Bara t i l lo 
y San Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a . 
E l lunes 18, á las doce, se rcniatarán, con interven-
ción del Sr. Agente de la Compañía alemana "Verin 
Hamburger Asecaradcure," 200 docenas M . inedias 
crudas, 15 id. medias para niña, 39 id. crudas para se-
ñora, 16 id. camisetas crudas, 11 id. id. blancas, 15 
id. id. para niño, y 15 kilos ballenas negras. 
Haba'ia, 14 de jul io de 1892.—Sierra y Gómes. 
8305 3 15 
E l lunes 18, á las doce, se rematarán, con interven-
ción del Sr. Agente de la Compañía alemana ' 'Ham-
burger Ascc.aradeure," 101 docenas medias blancas 
para niña, 200 id. in^medias crudas n? ] , l t 5 , 20d id, 
medias negras para niña, 70 id. m( medias crudas n ú -
mero 67, 60 id. id. sin número, 200 docenas m[ medias 
crudas, 32 id. calzoncillos algodón blgnco n1.' 080, 25 
id. id. id. n9 120 y 25 id. id. id. nV 127, y 15 piezas 
dril algodón de colores con 59Ü¡,' yardas. 
Habana, 14 de ¡ulio de 1892.—Sierra y Gómez. 
8300 3-15 
(gKl martes 10, á las doce, so remataran, con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 9 docenas 
2il2 do paños de fieltro para sillas de montar, en el 
estado en que se halllen. 
Habana, 16 de ju l io de 1892.—Sierra y Gómez, 
8353 3-16 
M E R C A N T I L E S . 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
DE U 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita 
á los Sres, Accionistas para celebrar Junta 
general ordinaria el 28 del corriente mes, á 
las doce del día, en la sala do sesiones do la 
Empresa, cun el objeto do someter á, su 
aprobación el balance general, cerrado el 
treinta y uno de Diciembre úl t imo, la Me-
moria correspondiente, los presupuestos do 
ingresos y egresos del presente año y ol 
nombramiento del Director del periódico; 
nombrar una comisión de glosa, compuesta 
do dos accionistas, para el examen do cuen-
tas, y renovar dos vocales do la Direct iva 
que cesan en sus cargos. 
Terminados estos asuntos, con t inua rá la 
Junta con el c a r á c t e r do extraordinaria, 
para deliberar sobro los particulares siguien-
tes: 
Io Si la Sociedad so ba do someter ó no 
¡i las prescripciones del Código do Comer-
cio, do conformidad con lo dispuesto en ol 
articulo 2? del R, D . do 28 de Enero de 1880. 
¿? Para tratar de la reforma de los ar-
t ículos 22 y sus concordantes, de los Estatu-
tos y Reglamento; y se advierto que para la 
primera parto que comprendo esta convo-
catoria, s e r án vál idos los acuordos, cual-
quiera que sea el n ú m e r o do los socios con-
currentes; y para la segunda es indispensa-
ble que es tén presentes ó representadas las 
cuatro quintas p a r t ó s de las acciones, según 
lo determinado en la Ley de 21 do enero de 
1870. Hecba la reforma, so p r o c e d e r á segui-
damente á la renovación de la Junta Direc-
t iva en los t é rminos consignados on ol ar-
t ículo 22, y como lo hiciere necesario l a re-
forma acordada. 
Habana, 13 do Julio do 1892.—El Secre-
tario, J . M . Villaverde. 
del FeiTocnrril Urbano y Omnibus de la 
Unbaua. 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Direct iva 
pongo en conocimiento de los señores accionistas, que 
la Empresa deja de jugar el billete suscrito d é l a L o -
le,ifa de esta Isla, número 4616, después del sorteo 
que se ha de celebrar el día 19 del cemente. 
Habana, julio 13 de 1892.—El Secretario, F r a n c i s -
co S. Maclas. • C 1190 3-14 
Compañía Unida do los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
SECRKTARÍA. 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión 
de ayer, dejar la suscripción del billete de la Loter ía 
de esta Isla número 13,28-1, que venía jugando la 
Empresa, sin que se adquiera otro en su lugar, se hace 
público por este medio para conocimiento de los seño-
res accionistas. 
Habana, 14 üo Julio ¿91892.—Jf. 4 . Romero. 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las utilidades del corriente año, el dividen-
do número 30 de siete por ciento en billetes del B a n -
co Español de la Habana sobre el capital social, 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
uislas para que se sirvan ocurrir desde el dia 27 del 
corriente de .12 á 3 de la tarde á las oficinas de esta 
Empresa, Empedrado 34, á hacer efectivas las cuotas 
que les correspondan. 
Habana, julio 13 de 1892.—El Secretario. F r a n c i s -
eo S. Macias. C 1189 8-14 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S e c r e t a r í a . 
La Junta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 
repartir un cinco por ciento oro, ^;omo resultado de 
las utilidades obtenidas en el primer semestre y por 
cuenta de las del presente año, á los accionistas que 
resulten serlo en esta fecha, cuyo dividendo empezará 
á hacerse efectivo el 18 de ju l io próximo. 
Habana, junio 30 de 1892.—Arturo A m b l a r d . 
C 1090 15-1 J l 
Gremio de Almacenistas de tabaco 
en rama. 
Se cita por este medio á todos los señores pertene-
cientes á este Gremio, para la reunión que se ha do 
efectuar el sábado próximo (día 10) á las siete y me-
dia de la noche, en los salones del Centro Asturiano, 
para tratar asuntos de vital interés ,—El Síndico. 
8274 2d-15 2a-15 
G o b i e r n o M i l i t a r d e l C a s t i l l o d e l 
M o r r o de l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina 
de esta Fortaleza, se hace saber por este medio á fiu 
de que los que deseen hacer proposiciones se enteren 
del pliego de condiciones que á continuación se i n -
serta y acudan á la licitación que tendrá efecto en las 
oficinas del Castillo el 20 de ju l io á las 8 do su m a ñ a -
na, llevando pliego cerrado que eurregarán á su G o -
bernador con arreglo al modelo adjunto, asistiendo 
provistos de cédula personal y depositando con media 
hora de anticipación á la subás t a l a fianza provisional 
de ciento cincuenta pesos oro, á fin de poder tomar 
parte en la subasta; además será de cuenta del remar-
tador el pago de los derechos de publicación de esto 
anuncio en la Gaceta Of ic i a l y D I A K I O D E L A M A -
KINA . Castillo del Morro, 8 de ju l io de 1892.—El Co-
mandan íe Gobernador, Cubas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N . í í . vecino de la calle de n ? . . . . y del 
comercio de esta Plaza, enterado de las condiciones y 
precios límites para la contrata anunciada en la "Ga-
ceta Oficial" y "Diario de la Marina" de esta ciudad 
de (tal fecha) para el arrendamiento de la cantina del 
Castillo del Morro por el término de dos años, se com-
promete á pagar la cantidad d e . . . . oro mensuales por 
cada cien plazas que pernocten en un mes en la forta-
leza, sujetándose en un todo á lo que indica el pliego 
de condiciones.—Fecha y firma del interesado. 
C A S T I L L O D E L MORRO I ) E LA RABANA. 
A Ñ O D E 1892. 
Pliego de condiciones á que ha de sujetarse el con-
tratista á quien se adjudique por el tiempo de do» 
años la cantina de este Cast i l lo .—Expresión.—Ar-
tículo 19—Abastecerá la cantina de todos los ar t ícu-
los de comer, beber 3' arder do lícito comercio con 
buen surtido y calidad y sin alteración á los tipos de 
la Plaza, acompañando al acto de la licitación nota 
de ellos y de sus precios, pudiendo (ener y despa-
char toda clase de refrescos, frutas, dulces, respon-
diendo siempre do su buena calidad.—Art. 29—Ten-
drán entrada franca por la puerta de este Castillo, 
todos los efectos expresados, prohibiéndose en su 
consecuencia á cualquiera otro la entrada y venta do 
iguales artículos con excepción de los víveres para 
ranchos de las tropas y los de uso de los Sres. Jefes y 
Oficiales alojados en él, los que tendrán así mismo 
entrada libre en el Castillo, pudiendo tener depósito 
de los primeros.—Art. 3 , '—El encargado de la cant i-
na y sus dependientes, estarán sujetos al orden y p o -
licía establecida en el Castillo.—Art. 4?—Si el rcma-
. tador faltase á cualquiera de las condiciones anterio-
res, quedará nulo el contrato, pudiéndose proceder & 
una nueva licitación. Si la falta fuese leve, se le a-
monestará por primara vez, á la segunda será multa-
do con una cantidad que señalará el Jefe del Casti-
llo; y á la tercera quedará rescindido el contrato con 
pérdida de la fianza para indemnizar los daños y per-
juicios.—Art. r>'.'—El Jefe del Castillo como asi mis-
mo el del Cuerpo ó pelotón que esté alojado en él, 
podrán reconocer los comestibles ó bebidas siempre 
que lo crean conveniente para asegurarse de su bue-
na calidad y de que no se hallan en manera alguna 
adulterado, y si de este rcconociniicnto resultase f a l -
ta que merezca correctivo ó amonestación, el encar-
gado de la cantina dará cuenta al Gobernador de él 
para la resolución conveniente.—Art. 6'.'—El contra-
tista, depositará en la Subinspccción de Infanter ía 
como garant ía de los alquileres del local que ocupa 
ciento cincuenta pesos oro desde el momento que so 
le adjudique la cantina.—Art. 7?—Esta cont inuará 
en el número 15, bajo do la cortina de la Bahía, sin 
que el rematador pueda pretender otra localidad ni 
mayor ensanche.—Art. 8<.,—La Junta do subasta se 
reunirá media hora antes de la señalada para dicho 
acto, con objeto de poder recibir las proposiciones 
que serán presentadas por sus autores ó representan-
tes en pliegos cerrados, siendo indispensable para t o -
mar parte en él, depositar antes la cantidad de cien-
to e.ineuenta pesos oro, que servirá á la vez de fianza 
para el que se la llevase ó adjudicase que lo será al 
mejor postor en la subasta, teniendo entendido que 
no se dará lectura ni se admitirá proposición alguna 
que no cubra el tipo de subasta.—Art. OV—Cuando el 
cantinero ?o niegue a pagar la cuota que deba satis-
facer el dia primero de cada mes itunediato al venci-
do, so le cobrará de la fianza que tiene depositada, y 
si no bastase para cubrir lo que adeudare, se le re-
matarán los artículos de su Establecimiento que sean 
DOúesarioB para cubrir el déficit de la cantidad que 
debe satisfacer, obligándole después á rescindir el 
contrato,—Art. 10"'—Cuando el rematador de la can-
tina rescindiese el contrato por voluntad propia an-
tes del tiempo porque la obtuvo, perderá la fianza 
que dió por los alquileres.—Art. 117—ía Contratista 
abonará en concepto del alquiler que ocupa y como 
mínimuin, la cantidad de treinta pesos oro por cada 
cien plazas que pernocten en un mes, haciendo en-
trega de dicha suma al Gobernador del Castillo, quien 
la distribuirá á los Cuerpos que la guarnecen, con a-
neglo á la R. O. de 13 de Octubre de 1842.—Artículo 
12 —Las proposiciones se harán en pliego cerrado 
ime M ontregaid al Presidente de la Junta: ésta, se 
enterará del contenido de ellos, y si resultase empato 
en las más beneficiosas de las ofertas se procederá en 
definitiva entro los que las hubiencn presentado á un» 
puja verbal á la llana, por cinco minutos y será ad-
judicada la cantina al que hiciese propoaiciones más 
ventajosas, ó al que primero hiciese la puja: en caso 
de nuevo empate, resolverá la Junta cualquiera duda 
que en el se presentase, por pluralidad de votos, si 
así se necesitase sin más reclamación por parte de 
los licitadores.—Art. 13'.'—En el interior de la canti-
na, no se permitirá la aglomeración de gente que sea 
ubstáeulo para su despacho, ni menos riñas, alterca-
dos, ni juegos, sean ó no de los prolúbidos, debiendo 
reinar siempre en ella el mejor orden, en beneficio 
leí comprador y en interés del mismo Esfablecimien-
to.—Art. 149—Kn el lugar más visible de ella so 
colocará una tablilla donde han do constar los efec-
tos que se despachen y sus precios respectivos por 
unidad eorriente, cuya relación será autorizada por el 
Gobernador de la Fortaleza.—Art. 159—La cantina 
á excepción de casos muy precisos permanecerá ce-
rrada desde el toque de "Silencio" hasta el do " D i a -
" quedando dentro de ella tan sólo los Dependien-
tes ó dueños,—Art. 109—Será de cuenta del adjudi-
catario el pago de los derechos de publicación del 
muncio de remate, antes precisamente de darle po-
<esión de la cantina á tenor de las disposiciones v i -
gentes.—Art. 17. '—La entrega definitiva de la cant i-
na se efectuará el primero do Agosto, próximo siem-
bre que haya obtenido aprobación el acta de la ."11-
:>a8ta por el Excmo. Sr. General Gobernador Mi l i ta r 
le la Plaza entregándose al rematador una copia de 
olla para su conocimiento.—Castillo del Morro 28 de 
Junio de 1892.—El Comandante Gobernador, Manuel 
Cubas y Garc ía .—Rubr icado .—Habana 6 de Julio do 
1892.—Aprobado.—El General Gobernador, Sánchez 
( íómez.—Rubr icado.—Hay un sello que dice:—Go-
bierno Mi l i t a r de la Plaza. Habana.—Es copia.— 
E l Comandante Gobernador, Manue l Cubas y G a r -
cía. 4-16 
SOCIEDAD CENTRAL 
de socorros mutuos de Licenciados del Ejérci-
to é institutos armados de la Is la . 
E l dia 17 del corriente mes> á las doce de la m a ñ a -
na celebrará esta Sociedad la Junta general ordinaria 
semestral según previene el Reglamento, ia cual 
tendrá lugar en los altos del café "Marte y Belona," 
y de orden del Sr, Presidente se hace sabor á los se-
ñores asociados para general conocimiento rogándo-
les la más puntual asistencia. 
Habana, 12 do ju l io de 1892,—El Secretario, 
duardo Mayo. C 1 1 9 1 l a -14 3d-I5 
GUARDIA C I V I L . 
Comandancia de la Jurisdicción 
de la Habana.—Anuncio. 
Debiendo venderse por desecho dos calialloa de l 
escuadrón de lu Comandancia de Pnerto Principo, sa 
anuncia al público á fin de que las personas quo de-
seen tomar parte en la subasta, concurran & las ocho 
de la mañana del domingo 24 del corriente, al cuartel 
que ocupa la fuerza de este Instituto en esta plaza, 
sito en la calzada de Belascoaín número 50. 
Habana, 12 de julio de 1892 .—El Teniento Coronel 
primer Jefe.—P. A. y O.: E l Comandante encaig^dí-
del despacho, J u l i á n AlQV.SQ A v i W i 
S A B A D O 16 T>E j lJÍJO ttÜ 18»2 . 
Actitud inexplicable. 
D o a l g ú n tiempo á esta par te viene L a 
L u c h a abogando porque en Cuba se definan 
sus elementos pol í t i cos , r e o r g a n i z á n d o s e de-
bidamente los part idos actuales, sobre todo 
e l de U n i ó n Consti tucional, conforme á l a 
doctrina, pasada ya en autoridad do cosa 
juzgada y por nosotros siempre defendida, 
de que se robustece la vida pol í t ica do un 
p a í s t an to m á s cuanto mayor es la fuerza de 
los part idos que en él existen y menores son 
los grupos y las tendencias no del todo de-
finidas que independientemente se agitan. 
Esta t eo r í a , de bondad indiscutible, se ex-
pl ica que sea expuesta y defendida por los 
que e s t á n del todo identificados con alguno 
de los part idos legales y a ú n por aquellos 
que, teniendo filiación "determinada, en mo-
mentos dados no se hallan completamente 
conformes con la legalidad ó con los proce-
dimientos de los organismos pol í t icos á que 
pertenecen. 
L o que no tiene expl ieac ión satisfactoria, 
n i a ú n apelando al socorrido recurso de pro-
clamar el derecho de cr í t ica , en cuya v i r -
t u d los que se sienten débi les y sin fuerzas 
que los sigan para consti tuir nada sólido, 
ocultan su impotencia alardeando de estar 
p ó r cima de los partidos, ó de pract icar en 
t ie r ra e spaño la procedimientos á la inglesa, 
de dudosa autenticidad: lo que no tiene ex-
pl icac ión satisfactoria, repetimos, es que L a 
Lucha, el per iódico pol í t ico m á s indetermi-
nado de que tenemos noticia, se juzgue au-
torizado para trazar á l a P r imera A u t o r i -
dad de la Isla, como lo hace en su n ú m e r o 
de ayer, la l í nea de conducta que debe se-
gu i r en sus relaciones con los partidos polí-
ticos existentes, y para aconsejarle que pro-
cure dar á é s tos foda la vida, fuerza y pres-
t igio necesarios, siendo así que el referido 
per iódico no pertenece n i a l par t ido de U -
nión Constitucional n i al autonomista, sin 
duda alguna porque ninguno de los dos le 
parece bastante á p ropós i to para la defensa 
de los intereses generales del pa í s . 
Tan to m á s nos e x t r a ñ a la ac t i tud de L a 
Lucha cuanto que sus excitaciones al señor 
General E o d r í g u e z Arias tienen por objeto 
casi exclusivo la consol idación de la legal i -
dad presente del part ido de Unión Consti-
tucional, dando con ello motivo ó pretexto, 
cuando menos, para que corra como muy 
vá l i da la especie de que la act i tud pobt ica 
de L a Lucha e s t á inspirada por determina-
dos elementos de l a referida ag rupac ión , 
cosa que, valga la verdad, á nosotros nos 
parece de todo punto inverosímil , porque, 
a ú n en el peregrino caso de que alguna per-
sonalidad del partido do Unión Constitucio-
na l cometiera la indiscreción de inspirar 
L a Lucha ¿cómo h a b r í a de propender á 
ahondar las divisiones que pudieran existir 
en dicho par t ido, en voz de procurar la 
un ión eficaz de todos los elementos que lo 
componen? 
Y que á lo primero y no á lo segundo 
tienden los trabajos del colega, p r u é b a l o la 
falta de cons iderac ión y hasta la inquina 
con que son tratadas, en su n ú m e r o do ayer, 
personas t an respetables como los señores 
Eabel l y Calvo, do igual modo quo lo fueran 
en sus n ú m e r o s anteriores el distinguido 
hombro púb l ico Sr. Santos G u z m á n y el 
prestigioso senador Sr. Conde de Galarza. 
Xo: no puede ser ninguna personalidad 
prominente del part ido de U n i ó n Constitu-
cional l a que de esa suerte y con tan impo-
lít icos procedimientos pretenda incl inar el 
á n i m o de la Primera Autor idad de la Isla, á 
favor de la s i tuac ión pol í t i ca personal que 
haya logrado crearse, porque la autoridad no 
puede descender á ese terreno, n i es el ca-
mino m á s directo para l legar á una conci-
l iac ión entro las diversas tendencias de una 
a g r u p a c i ó n polí t ica, el de rebajar el presti-
gio de las personas que representan esas 
tendencias, a t r i b u y é n d o l e s móvi les mezqui-
nos, sin r a z ó n n i pretexto siquiera para 
ello. 
media de l a m a ñ a n a — e n que se re t i ró aque 
Ha de las habitaciones del Sr. General Eo-
dr íguez Arias. 
E n in t e ré s del pa ís , y muy part icularmen 
te en el de su industria, nos c o m p l a c e r í a 
que resultaran equivocados los p ronós t i cos 
que los fabricantes hacen,—y que el DIAEIO 
DE LA MAKINA cree harto justificados,—re-
lativos á que ha de coincidir con la p romul -
gación de las nuevas tarifas del subsidio i n -
dustrial el cierre de un n ú m e r o considerable 
de las fábricas que en l a actual idad exis-
ten; pues si ese caso llegara, no b a s t a r í a á 
compensar las p é r d i d a s sufridas por mi l la -
res de familias, el oirecimiento que hoy se 
hace de una t a r d í a rebaja en el t ipo do d i -
chas tarifas. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor correo 
Veracruz pasó por Maternillos en la noche 
del jueves. 
Visita al "Infanta Isabel." 
A las dos y media de la tarde de ayer, el 
Sr. General Eodr íguez Arias , a c o m p a ñ a d o 
del Sr. Contraalmirante de Mar ina y Co-
mandante General do este Apostadero, don 
Diego Méndez Casariego, vis i tó el buque de 
guerra In fan ta Isabel, siendo recibido á 
bordo S. E. con las salvas de ordenanza. 
Telegrama oficial. 
E n el Gobierno General se rec ib ió en la 
m a ñ a n a de ayer el siguiente telegrama del 
Ministerio de Ul t ramar: 
"F i rmado P a í s e s Bajos, que les concede 
rebaja arancel par t ida gruesas á cinco cen-
tavos, puede aplicarse desde luego proce-
dencias directas ó trasbordo con svijeción 
preceptos nuevas Ordenanzas Aduanas." 
Visitas. 
E n l a m a ñ a n a de ayer y presididos por el 
Excmo. Sr. Gobernador Eegional, han esta-
do en Palacio á cumplimentar al Sr. Gene-
ra l Eodr íguez Arias, comisiones de las Jun-
tas Provinciales, de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
do Sanidad. 
Pagos. 
A s e g ú r a s e que los haberes correspondien-
tes al mes de junio ú l t imo no se sa t i s farán 
hasta fines del presente, y quo se espera la 
au tor izac ión para u l t imar u n emprés t i t o 
•^on ese objeto. 
Pero, como á las clases pasivas seles 
adeudan loa suyos correspondientes al mes 
de mayo, esperan estas se las tenga presen-
tes para dejarlas al corriente antes de que 
se abran los referidos pagos de j imio , al 
igual de los activos, s e g ú n e s t á repetida-
mente dispuesto por el Gobierno. 
Junta de Señoras. 
L a Excma. Sra. D " Elena Prat de Sán-
chez Gómez, Presidenta de l a Comisión de 
Señoras formada en osta capi tal para llevar 
el concurso de la mujer cubana á la Expo-
sición Colombina do Chicago, nos pido ma-
nifestemos á las damas que han sido convo-
cadas en su casa morada para la noche de 
hoy, quo dicha j u n t a se ha aplazado para 
la noche del lunes 18, á las ocho y media. 
Visita al General. 
E n la m a ñ a n a de ayer visi tó, como anun-
ciamos oportunamente, al Sr. Gobernador 
General, la comisión de la Junta Direc t iva 
de l a " U n i ó n de los Fabricantes de Taba-
cos" encargada de exponer á aquel los per-
ju ic ios graves quo para el porvenir de la 
indus t r ia tabaquera se segui rán de ponerse 
en vigor en toda su integridad las nuevas 
tarifas de subsidio industrial decretadas 
por el Sr. Eomero Eobledo. 
S e g ú n nuestras noticias, el Sr. General 
Rodriguez Arias recibió á la comisión con la 
c o r t e s í a que le es habitual , escuchando con 
a t e n c i ó n sus peticiones, las cuales se dolió 
no poder satisfacer en atención á la impe-
riosa necesidad que existe, según manifes-
t ó , de reforzar los ingresos, para cubrir las 
bajas producidas por el convenio comercial 
con loa Estados Unidos y por la Ley de Ee-
laciones mercantiles con la Pen ínsu la . 
" S i las nuevas tarifas—parece que añad ió 
l a p r imera A u t o r i d a d de esta I s l a—dañan , 
en l a forma que los fabricantes creen, á la 
indus t r i a del tabaco, yo seré el primero en 
solici tar su rebaja; pero para oso se requie-
re el na tu r a l periodo do prueba." 
L a Comis ión de la " U n i ó n de los Fabr i -
cantes" i n t e n t ó d e s p u é s ofrecer sus respetos 
a l secretario del Gobierno General, Sr. Pu-
ga; mas a ú n no h a b í a llegado ese funciona-
r io á su despacho, á la hora—las nueve y 
Sociedad de Higiene. 
Anteanoche se reunió l a nueva Direct iva 
de esta Asociación. H a l l á b a n s e allí los seño 
res Cubas, Seco, González , Wilson, Delga 
do, Eei lyng, Santos F e r n á n d e z , Cowley y 
Odero, Taboadela, G a s t ó n Cuadrado, P l á 
y Delfln. 
Se propuso por varios miembros de la D i -
rectiva aumentar el n ú m e r o de estos hasta 
25, y quo se pueda celebrar sesión con sólo 
la asistencia de 10. 
Esta proposic ión dió lugar á una animada 
discusión en que tomaron parte todos los 
señores allí presentes, acordando llevar esa 
y otras enmiendas á los Estatutos y Eegla-
meutos, á la p r ó x i m a jun t a general 
En vista de la importancia que tienen pa-
ra la Sociedad loe Comités de barrios, se a-
cordó constituirlos en todos los de la Haba-
na, á cuyo fin los individuos que los formen 
no a b o n a r á n cuota alguna, dándose les el t i -
tulo do socios delegados. 
Se eligieron las distintas comisiones inte-
riores, resultando electos para la Comisión 
de Legis lac ión y Jurisprudencia los señores 
Garc ía Montes, Va ldés Eodr íguez , B . Nieto 
y Va ldés Ur ra . Para la de Bromato logía , 
Sres. G a s t ó n Cuadrado, Torre , González 
Curquejo y P l á . Para la de aguas, aires y 
terrenos, Sres. Wilson, Seco, González , Eei-
l ing y Santos F e r n á n d e z . E s t a d í s t i c a y 
Demografía, Sres. Taboadela, Cowley y 
Delfín. An t í sepc ia y desinfección, Sres. 
Tamayo, Grande Eosi, Delgado y Cubas. 
E l Secretario puso en conocimiento de la 
Directiva una queja d é l o s vecinos del Ve-
dado respecto de las condiciones del agua 
potable do aquel barrio. 
Se pasó dicha queja á la comis ión respec-
t iva para que cuanto antes iuformo. E l Dr . 
Santos F e r n á n d e z manifes tó á la Direct iva 
que en el Laboratorio Bacter iológico se 
p rac t i c a r í a un anál is is biológico del agua. 
E l Dr . Wilson manifes tó que h a b í a reci-
bido cartas de Londres en que una compa-
ñía constructora le preguntaba si p o d r í a a-
quí aceptarse su proposición de construir 
las alcantarillas de la Habana en las mejo-
res condiciones para el Municipio. Dicha 
compañía tiene ya hecho el estudio y puede 
desdo luego comenzar sus trabajos. 
Después de una interesante discusión se 
acordó quo la comisión respectiva emita su 
opiuión general sobre este a s u L t o para, en 
vista de su parecer, dar c o n t e s t a c i ó n cien-
tífica ajustada á las necesidades de la Ha-
bana. 
Se acordó nombrar una comisión quo á 
nombre de l a Sociedad de Higiene paso á 
ofrecer sus respetos á las nuovas Autor ida -
des de la Is la . 
L a sesión t e r m i n ó á las diez y media. 
L a Direct iva se r e u n i r á en lo sucesivo to-
dos los viernes. 
Doble obsequio. 
Por la Secre ta r ía del Ayuntamiento de 
esta capital se nos remite para su publica 
ción lo siguiente, quo corrobora noticias quo 
ya conocen los lectores del DIARIO: 
E l Sr. Alcalde del Municipio de Genova 
so dirigió á este Excmo. Ayuntamiento, i n -
teresando la remisión do datos, noticias, fo-
tografías do cuadros, monumentos, inscrip-
ciones ó cualquier otro recuerdo relaciona-
do directa ó indirectamente con la vida ó 
los hechos del Almirante Cr is tóbal Colón, á 
fin de recogerlos y conservarlos según lo a-
cordado por aquella Corporación, con mot i -
vo de la p róx ima conmemoración del cuarto 
Centenario del descubrimiento de Amér ica . 
Correspondiendo gustoso el Excmo. A y u n -
tamiento de esta ciudad á esa solicitud, re-
mitió al municipio liguriense, corno únicos 
datos de que p o d í a disponer, copias y fac-
símiles de los documentos constantes en el 
Archivo Municipal , relativos á la t r a s lac ión 
de los restos del gran Almirante , de la Ca-
tedral de Santo Domingo á la do esta capi-
ta l , encuadernando dichos escritos en un 
modesto á lbum, dedicado á aquella Corpo-
rac ión i tal iana y a d e m á s otro á l b u m conte-
niendo vistas fotográficas de esta ciudad y 
de todos lo monumentos que en esta Isla re-
cuerdan el ilustre nombre de aquel insigne 
navegante. 
L a ciudad de Gónova, representada por 
su Corporac ión Munic ipa l , ha acusado el 
oportuno recibo, expresando los sentimien-
tos de su g ra t i t ud por aquellos presentes y 
ha remit ido á esta capital una colección de 
vistas fotográí lcas de todos los monumentos 
que dicha ciudad ostenta, encuadernada 
en lujoso á l b u m , con el escudo munic ipal y 
la siguiente dedicatoria: " G ó n o v a á l a c iu-
dad de l a Habana." 
A l aceptar el Excmo. Ayuntamiento con 
satisfacción, t an delicado presente, ha acor-
dado conservarlo como valioso recuerdo, y 
que se haga públ ico por este medio l a dona-
ción hecha por el referido Municipio geno-
vés, para conocimiento de los residentes de 
este Termino Municipal . 
Y en cumplimiento del expresado acuer-
do expido el presento do orden del Sr. A l -
calde Munic ipa l para su i n s e r c i ó n . — H a b a -
na Julio 14 de 1892 .—Agus t ín Cruaxardo. 
Una exposición. 
Trasladamos gustosos á nuestras co lum-
nas la copla do la interesante sol ici tud que 
el "Colegio de Maestros Municipales" de 
esta Isla dirige al Excmo. Sr. Min i s t ro de 
Ult ramar , pidiendo en nombre de la colectivi-
dad la inmediata ap l icac ión de la ley de de-
rechos pasivos, implantada ya en l a P e n í n -
sula, en lo referente á los descuentos esta-
blecidos por la misma. 
Creemos que la pe t i c ión que hoy presenta 
el Magisterio municipal cubano, es digna 
de ser atendida, toda vez que se reclama u n 
beneficio de gran importancia para la clase, 
que afecta al Tesoro en una parte muy m í -
nima y que conduce á l a unif icación do to-
do el profesorado elemental, decretada ya 
por el Gobierno, y punto cardinal de todas 
las aspiraciones que abrigan los maestros 
de las seis provincias cubanas. 
He aqu í el cuerpo de l a expos ic ión : 
"Excmo. Sr, Minis t ro de Ul t ramar . 
Señor: 
D . A n d r é s Bellver y Eafols, bachiller, 
profesor normal superior, director propie-
tario por oposición de la Escuela mun i -
cipal do t é r m i n o de esta v i l l a , y vicepresi-
dente del "Colegio de Maestros Munic ipa-
les de la Is la de Cuba", ante V . E . parece, 
y por si y en nombre de los colegiados aten-
ta y respetuosamente expone: L a na tura l 
impaciencia con que vienen persiguiendo los 
maestros municipales de estas provincias es-
pañola la concesión por parte de V . E. , de 
los derechos pasivos de que es t án gozando 
ya sus c o m p a ñ e r o s en la Pen ínsu l a , y el te-
mor sieiapro creciente en qua se agitan los 
l ú e por su avanzada edad ó por sus mu-
chos achaques contemplan muy cerca el se-
pulcro, y presienten el terr ible desamparo 
n que van á dejar á su esposa y á sus h i -
jos, todo esto, Excmo. Sr., mueve sus cora-
zones, excita su voluntad, y lcs obliga á mo-
lestar frecuenteraento á V . E. , pouieudo á 
prueba sus generosos sentimientos y provo-
cando su bien conocido in t e r é s en pro del 
magisterio municipal , de ese apostolado 
tan rico en pobreza, tan elevado en h u m i l -
dad, y que tantas y t an l eg í t imas glorias 
ha proporcionado y puede seguir ofrecien-
do á nuestra querida patria. 
Bien sabe todo el profesorado elemental 
cubano los decididos propós i tos que existen 
on V . E. para implantar en esta querida 
porción del terr i tor io español , todas las re-
tbrmas conducentes á la m á s racional asi-
milación con las d e m á s provincias peninsu-
lares. Todos los maestros conocen perfecta-
mente las ideas que germinan en V . E. res-
pecto á la completa unificación del profeso-
rado oficial pr imario; todos han acogido 
oon especial car iño las salvadoras ofertas 
qué en el mismo asunto se ha dignado S. E. 
hacernos desde el terreno part icular y amis-
toso, y aunque todos tienen plena confianza 
en la siempre cumplida palabra de V . E. , 
y aprecian en su ex tens ión lo quo puede y 
ío quo vale su resuelta act i tud, su e n é r g i c a 
voluntad y su incontrastable firmeza, no 
es tán , sin embargo, exentos de peligro, por 
el cambio inesperado que en el seno del Ga-
binete puede imponer un sucoso cualquiera, 
con lo cual p e r d e r í a el magistorio su escla-
recido protector, y todas las sinceras espe-
ranzas que al calor de su c a r á c t e r y de su 
buena amistad l legó á concebir. 
Hay más , Excmo. Sr.: si la pa r t i c ipac ión 
directa de los beneficios seña lados por la 
ley de derechos pasivos, ha de comenzar 
seis meses después do promulgada aquella, 
á. fin de tenor acumulada ya cantidad sufi-
ciente para atender á las primeras recla-
maciones que so establezcan, dicho se e s t á 
que no empezando á sentir sus efectos l a 
susodicha ley en el p r imer mes del ejercicio 
económico, ser ía preciso resignarse á per-
der un año m á s , y bien sabe V . E . lo que 
un año significa para el que l leva ya m u • 
chos consagrados á una mis ión t an ingrata 
como difícil por las desfavorables circuns-
tancias que la rodean. 
E n t a l concepto, el que suscribe acude 
respetuosamente á V . E., y en nombre del 
magisterio munic ipa l cubano, á cuya clase 
tiene la honra de pertenecer y cuyos inte-
reses e s t á obligado á representar, suplica se 
digne disponer, del modo que estime m á s 
oportuno, que los descuentos establecidos 
por los pá r ra fos 2?, 3?, 4V y 5o del a r t í cu lo 
i}".1 de l a ley do derechos pasivos, vigente en 
la P e n í n s u l a desde el ejercicio económico de 
1887 á 1888, empiecen á hacerse efectivos 
por los respectivos habilitados del ramo, y 
que las sumas obtenidas por ellos se depo-
siten por meses en las cajas de 1* e n s e ñ a n ' 
za j a establecidas, y se trasladen por t r i -
mestres al Banco E s p a ñ o l , hasta que puesta 
en vigor on esta Isla la citada ley, se d i s t r i -
Duyan los productos depositados, en la for-
ma y en los casos que é s t a determina. 
Gracia que no duda obtener de la nunca 
desmentida amabilidad y bien conocida 
i lust ración de V . E. , el "Colegio de Maes-
tros Municipales de la Isla de Cuba", i n -
merecidamente representado por el que 
con el c a r á c t e r de Vicepresidente de la co-
lectividad, tiene el honor de suscribir esta 
exposición. 
Guanabacoit y j u l i o 14 de 1892.—Excelen 
tísimo Seño r .—Andrés Bellver y Bafols." 
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¡ABANDONADA! 
N O V E L A O E I G I N A I -
BK 
C H A R L E S M E R O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l COMIUOS Editoriar-, 
•e nalla de venta en la Galería Literaria, do la sc&ora 
Viuúa de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
U n a vez abierto el mueble, pudo formar 
el inventar io de su contenido á su satisfac-
ción. 
Nadie la molestaba. 
Unicamente el la tenia entrada on el de-
par tamento de l a s e ñ o r a Chambly, sobre 
todo á aquella hora. 
Los otros criados estaban en las cocinas ó 
en sus dormitorios. 
Bidoux, sentado á la mesa con el j a rd ine-
ro, autor de aquella obra maestra de per-
versidad que se l lama Justina, jugaba á las 
cartas con el viejo hor t icu l tor , un buen 
hombro , para quien l a vista de los bienes 
d é l a t ie r ra inspiraba gustos de patriarca. 
Just ina e n c o n t r ó en el pr imer cajón un 
gran fajo de billetes de banco y un precioso 
co f r eüco l leno de oro. 
No pudo resistir á la t e n t a c i ó n . 
N o era aquello lo que buscaba, pero co-
g i ó una par te , con una p rev i s ión que mere-
ce alabanzas. 
Se a p o d e r ó de dos ó tres billetes do m i l 
francoo- y quince ó veinte Luises, una baga-
tola , y los g u a r d ó en el bolsi l lo precurando 
que no sonaran, pero de jó el grueso fajo 
que a s c e n d í a á unos dioz m i l francos. 
E n o t ro departamento e n c o n t r ó alhajas 
de Tuvüho precio; diamantes, piedras pre*, 
ciosas, sortijas y pulseras; la deslumbraron, 
piíro de nuevo su prudencia t r iunfó de su 
ambición. 
No se adjudicó m á s que un par do pen-
dientes de tornil lo y una sortija con br i l lan-
tes, de un precio módico, para cuando pu-
diera, gozar de su p e q u e ñ a foi tuna, Iwnra-
damente adquirida, y respe tó el resto como 
muy en desacuerdo con su futura condi-
ción. 
Cuando no se tiene m á s que una docena 
de miles de francos de renta, no se lleva en 
las orejas solitarios de diez m i l escudos. 
Justina estaba dotada de un buen senti-
do práct ico y razonaba como la sab idur í a en 
persona. 
Lo que la faltaba, el verdadero valor, ora 
el precioso papel q i o la señora Chambly le 
habia dejado entrever. 
Continuo el registro y pronto lo vió, he-
d i ó cuatro dobleces, sólo, en uno de los ca-
jones del mueble. 
Curiosa, como lo son todas las hijas de 
pita., se apoderó de é l , diciendo cínica-
mente: 
- --; Por fin! Vamos á saber lo que la vieja 
ten ía en el buche. 
¡ t e n e d consideraciones á criadas que os 
trai an con tan poca atención! 
Urbano Salvador h a b í a tenido una ver-
dadera suerte, al menos por el momento, en 
dirigirse á una persona tan entendida en 
asuntos y t an pronta en su ejecución. 
Veinticuatro horas m á s tarde todo hubie-
ra estado perdido. 
He aqu í lo que con ten ía aquel docu-
mento: 
"Antes do hacer extender m i testamen-
to y para el caso on que fuese sorprendida 
por l ; i muerte, escribo m i xiltima voluntad. 
"Quiero quo so hagan tres partes de m i 
fortaua, 
En Matanzas. 
C O M I T E ECONOMICO D E SAN L U I S . 
Anoche á las ocho se reunieron previa ci -
tac ión on la casa calle de Santa Ki ta m i -
nero 94, los principales contribuyentes y 
vecinos del barrio con que encabezamos es-
tas lineas, para elegir la Junta que h a b r á 
de representar al Comité local, la que que-
dó designada del siguiente modo: 
Fresidente. 
Sr. D . Juan H e r n á n d e z Cejuela. 
Vice. 
Sr. D . Marcelino Gálvez. 
Secretario. 
Sr. D . A n d r é s Angulo. 
"Encargo al señor Pescheux, notario de 
Noroy, en quien tengo conñanza , de hacerlo 
como mejor lo parezca. 
"Los inmuebles se rán vendidos por él, 
comprendiendo en ellos Montiers, posesión 
que en ninguno de mis legatarios se rá su-
í ic ien temente rico para sostener y cuidar. 
"De esas tres partes, la primera se rá con-
vertida en rentas vitalicias que no p o d r á n 
variarse, y se rá para m i sobrino Urbano 
Salvador, cuya ruina es segura. 
"Doy las otras dos, por partos iguales, á 
mis bijas; quiero decir, t i las dos infortuna-
das que recogí cerca de Barfieur durante la 
guerra de m i l ochocientos setenta, á quienes 
he hecho educar, y quo se l laman: la una 
Colotte A u b i n y la otra Juana Barfleur. 
"No p o d r á haber error acerca do sus per 
senas, puesto que residen conmigo en M o n 
tiers y no se han separado de m i desdo m i l 
ochocientos setenta. 
"Las lego esta fortuna como agradeci-
mienso al ca r iño que me profesan y al en-
canto con que han rodeado mis ú l t imos a-
ños. 
" E l señor Pescheux d a r á dos m i l francos 
á cada uno de mis criados, y tres m i l á Jus-
t ina Porrón , m i doncella. 
—¡Tonta! — m u r m u r ó la hi ja del j a r -
dinero. 
Y continuó: 
" E l señor Pescheux g u a r d a r á igualmente 
veinticinco m i l francos, á t í tu lo de honora-
rios, por su trabajo. 
" Y por úl t imo: 
" D i v i d i r á mis alhajas en parto iguales 
entre mis hijas adoptivas. 
"Hecho en Montiers el 1? de abr i l de 
1882, en pleno conocimiento y firmado de 
m i mano. 
"JUANA SALVADOR, 
viuda de Chambly," 
Vice. 
Sr. D . Alber to Mora. 
Vocales. 
Sr. D . J o a q u í n Dítiz. 
„ „ Vicente Lorenzo L ó p e z . 
,, ,, J o s é H e r n á n d e z . 
,, „ Luciano Cossío. 
„ ,, Fernando Mar t ínez . 
,, „ Camilo Cantos. 
„ ,, Antonio M e n é n d e z Alvarez. 
,, , , Sebas t i án Quintana. 
,, ,, Juan Apol iaar io . 
„ „ Benito Suárez . 
„ „ Bernardo M a r t í n e z . 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 15 de iu l io . 
Mercado: firme, buena demanda. 
Cent r í fugas , po la r i zac ión 96, á 3 i l 6 cen-
tavos costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 13;6. 
A la Sociedad de Beneficencia 
Andaluza. 
Llamamos l a a t enc ión de la Junta Direc-
t iva de esta benéf ica ins t i tuc ión hacia las 
siguientes l íneas , quo ha dado á luz en su 
ú l t imo n ú m e r o nuestro apreciable colega el 
Avisador Comercial: 
" E n l a casilla del Reconocimiento de B u -
ques se alberga hace a l g ú n tiempo una des-
dichada famil ia de inmigrantes, compuesta 
do un matrimonio con cinco criaturas y des-
provista de toda clase de recursos. 
Para colmo de esta aflictiva s i tuac ión , el 
jefe de la familia yace abatido por una i n -
tensa fiebre, sobre uno de los bancos de d i -
cho local, en donde si se encuentra algo 
atendido, se debe exclusivamente á los 
personales auxilios del preferente del Ees-
guardo y el Inspector de Buques, Sres. M a l -
campo y Solano, quienes gestionan activa-
mente y en l a medida de sus fuerzas, el 
reembarque de esa familia por el p r ó x i m o 
vapor del 20. 
Hacia el cuadro desconsolador que ofre-
cen esos infelices andaluces, nos pe rmi t i -
mos, l lamar la a t e n c i ó n de las personas cari-
tativas y especialmente de sus filantrópicos 
comprovincianos". 
Yapor "Allemannia." 
S e g ú n telegrama recibido por sus consig-
natarios, los señores M a r t í n F a l k y Ca, esto 
vapor a l e m á n sal ió ayer, jueves 14, de Ve-
racruz para és t a , en donde se espera al 
amanecer del p r ó x i m o lunes 18, y segu i r á 
viaje para St. Thomas, Havre y Hamburgo, 
á las cuatro de la tarde del mismo día . 
L a carga que ha do conducir el Al leman-
n i a so a d m i t i r á hasta las doce del d í a del 
lunes 18, en el muelle de Caba l le r í a . 
Las pól izas d e b e r á n correrse precisamen-
te el s á b a d o 16. 
Para m á s pormenores, v é a n s e los anun-
cios. 
Oportuna resolución. 
Alca ld ía M u n i c i p a l de la Habana.—A-
cordado por el Excmo. Ayuntamiento pro-
h ib i r que en las casas tengan los vecinos 
n i n g ú n cerdo y la deroga ión del a r t í cu lo 
106 de las Ordenanzas Municipales, en el 
extremo que p e r m i t í a solo uno en cada casa, 
y habio'ido sido aprobado dicho acuerdo 
por resolución del Excmo. Sr. Gobernad, r 
de la Eogión Occidental y de la Provincia 
de la Habana con fecha 2 del corriente mes, 
se publica por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana 12 de ju l io de 1892 .—Luís G. 
Corujedo. 
CRONICA CIENTÍFICA. 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E l i " D I A » 
R I O B E I ,A M A R I N A . " 
M a r í n , 16 de j u n i o de 1892. 
Quedamos en el a r t ícu lo anterior, jugan-
do, como quien dice, á la peonza. 
N i m á s n i menos que si tuviésemos diez 
años y e m p e z á r a m o s alegremente á subir la 
florida ladera de la vida, en vez de i r bajan-
do, como hace tiempo bajamos, la ladera de 
la opuesta vertiente, la que viene á caer en 
aquel mar sin horizonte y envuelto en som-
bras, en donde desembocan todos los rios de 
quo habla Jorge Manrique. 
¡ J u g a n d o á la peonza! Entretenimiento 
de muchachos ayer, hoy entretenimiento de 
sabios, académicos y m a t e m á t i c o s , i 'ero es 
el caso, que la peonza, el peón, el trompo, 
que con todos estos nombres so honra lo que 
boy llamamos giróscopo, es u n inundo: un 
verdadero mundo en miniatura. Como que 
nuestro propio globo, el sol que nos a lum-
bra, los planetas todos, las lejanas estrellas, 
no son m á s que trompos colosales, que van 
dando vueltas por el espacio, sujetos á las 
mismas leyes que e lpeón de madera, que los 
chicuelos lanzan por el suelo ó recogen en la 
palma de la mano. 
¿En q u é invisible palma de que mano i n -
visible i r án dando vueltas los trompos pla-
netarios? ¿Qué impulso soberano recibie-
ron que todav í a conservan cuerda para de-
vorar cielos sin fin con vertiginosas veloci-
dades? 
De estas preguntas p u d i é r a m o s llenar 
muchas cuartillas y muchas crónicas c ient í -
ficas ó poé t icas , sin que poetas n i hom-
bres de ciencia nos contestase. Es pre-
ferible cerrar las interrogaciones y to-
mar el camino de las afirmaciones positivas, 
que son las que nos suministran el estudio 
esperimental y la observac ión de los fenó-
menos. 
Abandonando los or ígenes de las cosas, 
acudamos á las cosas mismas, como son y 
como las vemos. 
E l peón, s egún dijimos en el precedente 
ar t ícu lo , encierra en su modesto jugueteo 
inmensidad de leyes y leyes inmensas: casi 
todas las de la Mecán ica ó por lo menos las 
de los cuerpos que llamamos cuerpos sólidos: 
la Mecán ica , ó éi se quiere la D i n á m i c a de 
la rigidee: Pero esta D i n á m i c a es precisa-
mente la de gran parte de ios cuerpos celes-
tes. Y como las leyes de la naturaleza son 
eminentemente democrá t i ca s , de igual mo-
do se aplican á las gigantescas masas que 
voltean en los abismos de la ex tens ión que 
al trompo callejero con que se entretienen 
los muchachos a l salir de la escuela. 
E l globo t e r r á q u e o con sus océanos t e m -
pestuosos, sus m o n t a ñ a s cubiertas de nieve, 
sus valles flonüos, sus desiertos abrasado^ 
con sus laiperios, sus razas, sus guerras y 
sus pasiones, rastreando por las rugosidades 
de su superficie, como legiones de hormigas; 
en fin la estupenda bola con costra humana, 
gira lo mismo exactamente que la peonza 
quo so compra por dos perros chicos; y á i m -
pulsos do las atracciones celestes, como la 
peonza á impulso de l a cuerda, va por el 
vacio con su rotación, &n preces ión y su nuta-
ción, n i m á s ni menos que el pequeño jugue-
te con sus rotaciones, sus precesiones y sus 
mitaciones en min ia tura . 
Es que los movimientos de ro tac ión obede-
cen á idén t icas leyes en las grandes masas 
quo en las pequeñas : lo mismo giran J ú p i -
ter, Saturno, Noptuno, quo el ú l t imo grano 
de arena arrastrado por el viento; lo mismo 
el peón de un chiquillo que el giróscopo de 
un sabio; y así problamento g i r a r á n los áto-
mos y los añil i os de é te r si la h ipótes is de 
Helmholtz y Thomson es exacta: movimien-
Justina estaba ahora completamente t ran-
quila. 
Y si h a b í a tenido un minuto de remordi-
miento, no quedaba ya la menor huella de 
él en su espír i tu . 
— E l documento me parece en regla— di -
jo.—Con él se t e n d r á á raya á ese Urbano 
Salvador. Se rá preciso l iquidar con ese 
buen hombre, y sin tardar. ¡Tenía razón 
la t ía . Los millones no lo d u r a r á n mucho! 
L a señora no me olvidaba; ¡pero tres m i l 
francos! ¡Buena cantidad! ¡Me toca r á 
m á s que eso, vieja mía! 
Se volvió y m i r ó hacia el lecho para ver 
si algo se movía en él. 
¡Todo estaba bien concluido! 
L a muerte h a b í a completado su obra. 
Justina reg is t ró el escritorio, de arr iba á 
abajo, teniendo mucho cuidado de dejar las 
cosas en el estado en que deb ían estar. 
E n seguida cer ró todo con cuidado y vo l -
vió á colocar las llaves en el bolsillo de 
donde las h a b í a cogido. 
No quedaba ya m á s que salir sin dar á 
nadie la voz de alerta. 
Nada m á s fácil. 
Cuando desde la- puerta do la hab i t ac ión 
se volvió para dar el ú l t imo vistazo á su o-
bra, nada indicaba el menor desorden. 
Nada indicaba una catás t rofe . 
Justina, satisfecha, se fué de puntil las á 
su hab i t ac ión . 
Llevaba el dinero robado y el testamento 
do su ama, del cual esperaba hacer un ar-
ma temible para proyectos confusos a ú n . 
P a s ó la noche sin que pudiera cerrar los 
ojos. 
L a gesticulante cara de la b ra s i l eña la 
perseguía . 
Por la m a ñ a n a , cuando ab r ió las persia-
nas de la habitación de su ama, lanzó un 
to de ro tac ión no hay m á s que uno, como 
no hay m á s que u n movimiento de trasla-
ción: quiero decir que l a ley es t ín i ca y en 
t o u a í i partes y á todas laa j e r a r q u í a s se a-
plica de igual suerte, aunque la variedad 
sea i n ñ n i t a é infinitas sean las combinacio-
nes, que variando formas, t a m a ñ o s , masas 
y fuerzas, puedan hacerse. 
Esta distinciou de movimientos es fundas-
mental: movimiento de t ras lac ión y movi-
miento de ro tac ión son dos variedades del 
movimiento, que presentan particularidades 
s ingula r í s imas . 
P o d r í a m o s decir, que para el movimiento 
de t r a s l ac ión el espacio es h o m o g é n e o ; que 
casi no lo es para el movimiento de rotac ión. 
Esto merece osificarse. 
¿Qué es m i movimiento de t r a s l ac ión? U n 
movimiento es do t r a s l ac ión cuando todos 
los puntos del sistema describen l í neas i -
gaales y paralelas: es decir: iguales y colo-
cadas del mismo modo, si esta definición es 
permit ida en a r t í cu los de ciencia popular. 
E l cuerpo avanza siempre on l a misma 
posición: si hubiera enfrente u n muro, siem-
pre so p r e s e n t a r í a al muro del mismo mo-
do.. Todas las caras del cuerpo se mueven 
paralelamente á sí mismas. Como el espa 
ció es inf ini to , puede decirse quo el cuerpo 
e s t á como si no se moviese. 
¿Y q u é es u n movimiento de ro tac ión? U n 
movimiento totalmente dis t into del proco 
dente- E l cuerpo g i ra alrededor rio una lí 
nea: como una puer ta alrededor de su qu i 
ció, como una rueda alrededor do su eje. Y a 
no describen todos los puntos lineas igua-
les. Describen c í rculos cuyos centros es-
t á n en el eje, pero los radios son distintos 
el punto que e s t á cerca del ojo describo un 
círculo p e q u e ñ o , el quo e s t á lejos un c í r cu lo 
mayor. 
Tenemos, pues, esta diferencia funda 
mental entro l a t r a s lac ión y la ro tac ión; en 
la t r a s l ac ión todos los puntos del cuerpo 
desoriben lineas iguales, en l a r o t a c i ó n en 
general describen círculos diferentes. Esto 
hecho es origen do los efectos m á s variados 
y m á s curiosos, con ser á pr imera vista una 
diferencia insignificante. 
E l cuerpo al g i rar no ocupa l a misma po-
sición respecto á los objetos quo le rodean: 
en conjunto, sí, parece invariable; pero sus 
varias partes van mirando, si l a palabra va-
le, todo alrededor: si hubiera enfrente un 
muro á cada instante se p r e s e n t a r í a de dis-
tinto modo, que es lo quo sucedo en los fa-
ros giratorios. Hay una diferencia radical 
entre la roja l in terna de un t ren quo viene 
por una a l ineac ión recta y la lus de u n fa ro , 
(jue g i r a . Las caras del cuerpo no se mue-
ven paralelamente á si mismas, bien al con-
trar io cada pos ic ión forma un á n g u l o con l a 
precedente y a l cabo de la vuel ta to ta l , re-
corriendo 360 grados. 
Todas estas parecen sutilezas de g e ó m e -
tra, y sin embargo, son elementos senci l l í -
simos que combinados producen los efectos 
m á s sorprendentes. 
¿Porqué el trompo, que no gira, cae, y 
no cae s i es tá girando? 
¿Porqué le sucede lo mismo al g i róscopo 
y se sostiene en el espacio como si una 
fuerza invisible lo levantara en cada mo-
mento? 
„ ¿Po rqué es t an fácil caminar sin caerse, 
con un poco de p r á c t i c a , en un velocípodo 
de dos rueda» , cuando marcha con gran ve-
locidad, y si e s t á quieto es necesario ser to-
do un equil ibrista para no venir á tierra? -
¿Porqué un cuerpo que gira, al caminar 
por el espacio mantiene constante la direc-
ción do un eje y para cambiarla so necesita 
emplear bastante esfuerzo relativo? 
¿Porqué existe la p r e c e s i ó n de los equi-
nocios? 
¿Porqué la nu tac ión? ¿ P o r q u é tantos y 
tantos otros fenómenos aná logos á los pre-
••udentes aunque parezca á primera vista 
que ninguna re lac ión tienen con ellos? 
Por esta r a z ó n elemental: en la t ras lac ión 
todas las curvas descritas son iguales y es-
tán en la misma posición, es decir son pa ra -
lelas á s í mismas: en la ro t ac ión las l íneas 
descritas son en general circuios de diferen-
tes radios, nada m á s : ah í e s t á la clave del 
problema. 
D e t e n g á m o n o s t o d a v í a m á s en esto p m v 
to. Di r íase que son pequeñeces , n i ñ a d a s de 
-¿hombres sesudos, fan tas ías do m a t e m á t i c o s 
más ó menos chiflados, s egún el modern í s i -
mo idioma, y sin embargo, son pequeñeces 
quo se agigantan, juegos sublimes de leyes 
eternas, visiones admirables del mundo de 
, lo invisible, bajo la ú n i c a forma en que po-
demos adivinarlo, bajo l a forma de sus 
grandes leyes. L a unidad eterna animando 
y sosteniendo la variedad infinita: lo inmor-
ta l que es LO UNO tras lo transformable y 
al paracer perecedero, que es LO VAEIO. 
N i ñ a d a s , sí; que n i ñ a d a es el juego de la 
peonza. 
¿Poro que p e n s a r í a cualquier persona de 
juicio y aplomo y de esp í r i tu p rác t i co y po-
sitivo, si hubiere visto á tan gran m a t e m á -
tico como Sir W i l l i a m Thomson y al profe-
-fesor Blackburn en una.temporada de vera-
no, y en la playa del mar, cogiendo piedras 
redondas y haciéndolas g i r a r una y otra ves 
á manera de peonzas"? 
A preparar trabajos m a t e m á t i c o s para 
Cambridge se fueron los dos sabios y en 
hacer girar chinas so e n t r e t e n í a n como dos 
cincos de la escuela. 
Es que en aquellas chinas dando vueltas, 
se planteaba un gran problema y mientras 
los dos n iños grandes con su gravedad b r i -
t án ica , con su aspecto venerable, con sus 
caras de sabios y sus cabellos blaucos, pon-
go por caso, quo yo no sé á punto fijo si eran 
rojos ó blancos sus cabellos, ó si usaban 
•calva antes que melena, h a c í a n dar vueltas 
á las piedras de la playa, la r a z ó n humana 
eterna, sublime, infatigable, giraba en aque-
llos dos c ráneos do profesor y académico , 
buscando la expl icación de un fenómeno 
vulgar y hasta entonces no explicado por 
a + b . 
Pero no anticipemos ideas que han de 
venir en otros ar t ículos , y sigamos la á r i d a 
expl icación de hechos vulgares, que en 
grandes fenómenos planetarios se transfor-
man con solo agrandar la escala de los he-
chos, la magnitud de los cuerpos y la iden-
t idad de las fuerzas. 
En el movimiento de t ras lac ión todos loa 
puntos recorren caminos iguales y situados 
del mismo modo, os docir, paralelos entro sí. 
Ho aqu í lo fundamental. 
De suerte que si un punto distinto del 
cuerpo en cues t ión camina sobro és te , por 
ejemplo, al par t i r do una posición y llegar 
á otra se encuentra, d igámoslo así, como en 
la primera; porque según dice una popular 
zarzuela de un ingenioso y aplaudido autor 
muy amigo mió utodo está igual . " 
Prcelscmos m á s las ideas. 
Camina un viajero en u n tren sobre una 
al ineación recta: el movimiento se rá de tras-
lación: supongamos que os perfecta, sin v i -
braciones, vaivenes n i sacudidas. 
Pues nuestro viajero puede i r de un lado 
á otro como si el t ren estuviese inmóvil . 
A cualquier punto á donde llegue encuen-
tra la misma dirección, la misma velocidad, 
la misma trayectoria del punto que dejó. 
Así es que el movimiento relativo, quo toma 
no so altera: es el mismo que Si el movi-
miento general de t r a s l ac ión no existiese. 
Las condiciones y ca rac t e r í s t i ca s d inámicas , 
l l .nnómoslas así , que trae consigo son las 
mismas que halla en el mismo punto: es co-
mo si no marchase el tren: es la identidad ó 
por lo menos la igualdad d inámica : lodo está 
igual, como dec íamos antes. 
De aquí resulta esto hecho fundámen ta l : 
los movimientos de t r a s l ac ión se superponen 
sin destruirse: quedan ín t eg ros ' é indepen-
dientes: el movimiento relativo de trasla-
ción subsiste en el seno del movimiento ge-
neral de t ras lac ión , como si este ú l t imo no 
existiese. 
agudo gri to y t i ró con violencia del cordón 
de la campanilla. 
Acudieron los d e m á s criados. 
P r o n t o estuvo toda la casa al corriente de 
la siniestra noticia. 
L a señora Chambly h a b í a muerto de r e -
pente. 
Bidoux fué á Copicgee desde donde expi-
dió un telegrama á Urbano Salvador, y l l e -
vó á Montier al doctor, cuyos cuidados eran 
ya inú t i les . 
Aquel excelente médico examinó deteni-
damento á la muerta y se dió la sat isfacción 
de declarar que su cliente h a b í a sucumbido 
por la rotura de una aneurisma, y que él 
pronosticaba aquoi fin desde h a c í a algunos 
años . 
E l señor Pescheux, m á s desconfiado, se 
admiró de no encontrar alguna demostra-
ción de la voluntad de la s e ñ o r a Chambly, 
voluntad de l a cual lo h a b í a hablado con 
frecuencia á él, y para cuya ejecución le ha-
bía suministrado informes sobre la cues t ión 
de forma. 
Pero el estado de la h a b i t a c i ó n exc lu í a 
hasta la idea de un robo. 
E l señor Pescheux, en presencia del ún i -
co heredero quo entraba con perfecto dere-
cho en posesión de los bienes de la difunta, 
hizo constar que so encontraban on el es-
cri torio sumas bastante importantes, q u é 
una mano á v i d a no hubiera, con toda segu-
r idad, respetado. 
E l notario tuvo sus desconfianzas secre-
tas. 
Colette y Juana no acusaban á nadie, y 
no pod ían pretender nada. 
Eran v í c t imas de una do esas ca tás t ro fes 
contra las cuales son impotentes los hom-
bres, y do la negligencia de su bienhechora, 
sorprendida por la muerte antes de haber 
arreglado sus asuntos, 
Y claro es, que explicamos todo esto, no 
con el r igor m a t e m á t i c o y geométr ico que 
qu i s i é ramos , sino con la ampl i tud y la r a -
zonable inexacti tud que conviene á a r t í cu los 
de esta índole que son de pura propaganda. 
Bien dice el profesor J. Perry en su pre-
cioso l ibro ya citado Spinning Tops, l a exac-
t i t u d tiene sus l ími tes , su valor relativo y 
su oportunidad. 
Así el admirable profesor Eankine, en su 
poema The Müthe t ema t i c i an indove, ha po-
dido atrepellar todas las leyes de la m e c á -
nica, porque convenía al pensamiento poé-
tico que p r e t e n d í a expresar. E n la paz como 
en la paz, en la guerra comeen la guerra. 
_ E n m a t e m á t i c a s exact i tud absoluta: en 
ciencia popular, la exact i tud relat iva que 
sea compatible con la claridad y la rapidez 
de la idea. 
Bien dice, vuelvo á repetirlo, el profesor 
Perry: m á s vale que un concepto llegue a l 
lector r á p i d a m e n t e , pero claro, expresivo y 
con germen do fecundidad, que cargarlo de 
aciaraciones, explicaciones, pa r én t i s i s é in-
cisos, que lo hagan in iu t i l ig ib le , á r ido y pe-
sado. 
L o primero son las grandes lineas; luego 
vienen los pormenores y las determinacio-
nes minuciosas. Por eso dije antes: los mo-
vimientos de t r a s l ac ión se superponen s in 
destruirse: í n t e g r o s , totales, como ellos son: 
cada uno como si el otro no existiese. 
¿Y los movimientos de ro t ac ión? Sobre 
esto hi ,y mucho que hablar y 3'a estamos en 
el c o r a z ó n del problema, con trompos, g i -




D I A 15. 
Presidencia del Alcalde, Sr. B . L u í s G. Co-
rujedo. 
D e s p u é s do le ída y aprobada el acta de la 
sesión anterior se acordó que so publique el 
reparto de contribuyentes en secciones pa-
ra la cons t i tuc ión de la Junta Munic ipa l en 
el actual a ñ o económico. 
Dada lectura del expediente relativo al 
remate del arbi t r io de Vendedores A m b u -
lantes en el corriente año económico, se 
acordó , á pet ic ión del Sr. Clarens, que que-
dara dicho expediente sobre la mesa. 
Con t inuó la lectura del expodiente ins-
truido en ave r iguac ión de los hechos acae-
cidos recientemente en el Asilo de San J o s é , 
su spend i éndose á la conclus ión de las d i l i -
gencias. 
E n la sesión p r ó x i m a se d a r á cuenta de 
las resultancias de dicho expediento y se 
t o m a r á el acuerdo que proceda. 
NOTICIAS* JUDICIALES. 
C O M P E T E N C I A . 
En el d í a de hoy t e n d r á efecto ante la 
Sala de lo Cr imina l de esta Audiencia con 
asistencia del Sr. Aud i to r de Mar ina , la 
competencia suscitada entre la Jurisdic-
ción Especial de Guerra y el Juzgado de 
Ins t rucc ión de Alfonso X I I por negarse am-
bos á conocer do la causa formada per i n -
ineendio de una casa en despoblado del 
as iá t ico Blas Pu ig y hur to de un cerdo. 
C A S A C I O N . 
E n l a causa seguida contra D . Manuel 
González y G a r c í a por varios delitos y que 
fué condenado á distintas penas según en 
su oportunidad comunicamos, so ha inter-
puesto recurso de casac ión por infracción 
de ley contra la resolución do la Sala. 
JXTICXO C H A L E S . 
S E S V A L A M I K N T O S P U í A E ! , 16. 
E n la Sección Ia de lo Cr imina l no hay 
para este día , y en la Sección 2? solo ten-
d r á efecto la vista de la causa procedente 
del Juzgado del Oeste seguida contra el 
P re sb í t e ro D . K. M . V . por estafa á D . A l -
fonso V á z q u e z . — E s Fiscal el L d o . F r e i r é . 
—Acusador el Ldo. E lc íd .— Defensor L . 
Ponce. — Procuradores Sterl ing y Va ldés 
Hurtado. 
NOTICIAS EEOIONALES. 
A N D A L U C I A . 
H a fallecido en M á l a g a D . J o s é M a r t í n 
Aguilar , decano dolos periodistas malague-
ños y fundador de E l A visador M a l a g u e ñ o . 
| —Por acuerdo de la comisión, de monu-
mentos his tór icos de Granada, so ha colo-
cado en l a torre de las Damas, do la A l h a m -
bra, una l á p i d a con la siguiente inscr ip-
ción: 
• "Esta torre, l lamada do las Damas, y por 
otro nombre del P r ínc ipe , fué cedida gra-
tuitamente al Estado por su propietario 
A r t h u r Gwinner, de Frankfor t , en .12 de 
mayo de 1891, para su res t i tuc ión á los a l -
cáza re s do la Alhambra, d é l o s cuales formó 
parte en su época. L a comisión de monu-
mentos his tór icos y ar t í s t icos do Granada 
acordó la colocación de esta l á p i d a en me-
moria de tan laudable acto do generosi-
dad." 
—En Baeza ha descargado una horroro-
sa tempestad, que asoló por completo los 
sombrados, v iñedos y olivares. 
Cayeron varias chispas e léc t r icas , una do 
las cuales incendió el tejado de la catedral, 
bajó por una pilastra del templo y des t rozó 
el ó rgano . 
Muchas caba l le r ías que estaban en las 
oras fueron v íc t imas de las descargas eléc-
tricas. 
—Se ha dictado una real orden de M a r i -
na disponiendo quo con motivo del cente-
nario de Colón y de conmemorarse la salida 
do las carabelas, se forme una escuadrilla 
compuesta de los cruceros Conde de Vena-
dito, I s l a de Cuba é Is la de Lueón , cañone-
ro torpedero Temerario, trasporto Legazp í 
y cañoneros Cocodrilo y Ar lanza . 
Se r e u n i r á en el departamento do Cádiz , 
bajo el mando del cap i t án general, el 15 del 
actual mes de ju l io , arbolando la insignia 
on el crucero quo tonga por conveniente. 
Oportunamente e m b a r c a r á en la escuadri-
lla una brigada do infanter ía de marina con 
bandera y mús ica y la compañ ía de desem-
barco de la fragata Gerona. 
Esta fuerza se rá mandada por el segundo 
comandante de dicha fragata". 
E l cañonero Ar l anza se i n c o r p o r a r á á la 
escuadrilla cu Huelva. 
A » A f ) O N . 
Del D i a r i o de Avisos de Zaragoza del 15 
de junio: 
"No es cierto, como ayer dec ía un per ió -
dico local, quo el alcalde haya contestado á 
dos distinguidos ingenieros de Barcelona 
escusándose de mandar los planos y datos 
que aquellos ped í an , para estudiar coa la 
urgencia que el caso requiere, el arreglo de 
la Torro Nueva. 
En la sesión de ayer so acordó facilitar 
tales datos, sin embargo del acuerdo para 
el derribo del notable monumento." 
A S T I J t U A S . 
En el fondo del val ió de Boriues, se le-
vantaban hasta poco h á algunos destarta-
lados caserones, reemplazados hoy por un 
hermoso edificio de cuatro pisos, de elegan-
te cons t rucc ión y capaz para alojar cómo-
damente á unos cien bañ i s t a s . 
Merced á atinados trabajos de i lumina-
ción del manantial, el caudal de aguas, an-
tes escaso, ha sido aumentado considerable-
mente, y por modo notable mejorada su m i -
noral ización por razón do que cuanto mayor 
sea la masa l íqu ida , menos se altera por la 
acción del aire. Las aguas han sido clasi-
í icadas como bicarbonatadas sódicas sulphi 
dricas, y por su resultado ana l í t i co consti-
tuye su especialidad el t ratamiento de_la 
d iá tes is h e r p é t i c a y ú r i ca y sus dependien-
tes. 
L o cual quiere decir, dando de mano á 
tecnicismos quo no estaraos obligados á co -
nocer los profanos á la ciencia m é d i c a , que 
con estas aguas desaparecen padecimientos, 
tenidos por incurables, de l a piel , del e s t ó -
mago, del h í g a d o y de los r í ñones y se ob-
tiene la cu rac ión de otras, aunque su acc ión 
on ollas sea directa por la tonicidad y r e -
cons t i tua ión que determinan on u n i ó n con 
los medios ba lneo to ráp i cos , cuya ins ta lac ión 
e s t á á la a l tura de los principales estableci-
mientos de dentro y fuera do nuestra P e n í n -
sula. 
C A S T I L L A L A N U E V A . 
S e g ú n vemos en la prensa do Guadalaja-
ra, en Tor i j a ha descargado una gran tor-
menta, a c o m p a ñ a d a do fuertes truenos y 
r e l á m p a g o s , cayendo una chispa e l é c t r i c a 
en el sitio denominado Los Eosarales, don-
de se encontraba arando con sus dos p o l l i -
nas Zaca r í a s Escalante, ocasionando l a 
muerte i n s t a n t á n e a de dichos animales, de-
jando al Escalante en ma l estado; pero, 
afortunadamente, pudo llegar á su casa con 
el auxilio que le p r e s t ó otro quintero. 
C A S T I L L A L A V I E J A . 
Con motivo do estar paralizada l a fabr i -
cación do conservas en Laredo por haberse 
declarado en huelga los obreros, los pesca-
dores han abandonado el puerto, d i r ig ién-
dose á otros de la costa. 
—Te leg ra f í an do Burgos que u n horroroso 
ciclón ha destruido en veinte minutos una 
m u l t i t u d de v iñedos , arrancando de cuajo 
2,000 á rbo les , rompiendo cristales, venta 
ñas , puertas y tejas, y arrastrando á varias 
personas en el pueblo de Cantabrana ( B r i 
biesca.) 
S e g ú n dictamen pericial, las t ierrras se-
r á n es tér i les durante veinte años en el pue 
blo mencionado, que es el que ha sufrido 
m á s con el ciclón. 
Los efectos de és te han alcanzado á los 
pueblos Bentretoa, Oña, Quintanaopia, Te-
tuninon y Cevese, cuyos habitantes se v e r á n 
forzosamente obligados á emigrar, pues han 
quedado en la mayor miseria. 
— E l arma do caba l le r í a , i n sp i r ándose en 
el ejemplo de la de infanter ía , va á inaugu-
rar un colegio de huér fanos , bajo l a advo-
cación del p a t r ó n de las E s p a ñ a s . 
L a ciudad de Valladolid, cuna de la mo-
derna oficialidad do cabal le r ía , ha facilitado 
un hermoso local, donde el colegio y sus 
dependencias t e n d r á n cómodo albergue. 
E l acto de inaugurarse la benéfica ins t i -
tuc ión se rá el p róx imo d ía de Santiago, y 
créese que rev i s t i r á gran solemnidad. Con-
s idérase segura la asisteucia de la familia 
real, los diputados y senadores do la pro-
vincia, los gsueralos que proceden del arma 
de caba l le r ía , todos los coroneles y el per-
sonal de los centros docentes allí estableci-
dos. 
Con ta l mot ivo Val ladol id c e l e b r a r á fes-
tejos, y asoc iándose al esfuerzo que gene-
rosamente realizan los generales, jefes y 
oficiales del arma de caba l le r ía , r e a l z a r á 
m á s y m á s l a solemne ceremonia. 
En el mismo d ía de Santiago se c e l e b r a r á 
en Madr id con gran pompa l a festividad 
religiosa, para lo cual los regimientos todos 
del arma y la inspección fac i l i t a rán cuantos 
elementos tengan. 
C A T A L U Ñ A . 
Barcelona 16. 
Acaba de llegar una persona de mi con-
(Jrbano Salvador se mos t ró lleno do be-
nevolencia para con ellas. 
Las ofreció generosamente hospitalidad 
en Montiers hasta quo pudieran encontrar 
un empleo, a s e g u r á n d o l a s , no sin alguna 
ironía, su benevolencia para el porvenir. 
Siguieron vestidas de luto el entierro de 
su bienhechora, sin quejarse, resignadas 
con su suerte. 
Y al d í a siguiente, la mayor, Colette A u -
bin, fué á buscar á su gabinete al b ras i l eño , 
que h a b í a tomado ya posesión do la fortuna 
de la muerta. 
—¡Cabal le ro—le dijo—siempre os habé i s 
mostrado condescendiente para con noso-
tras! 
—Para con vos, sobre todo, Colette. 
¡Vuest ra hermana tiene un orgullo tan i m -
ponente! 
—¡Pobre Juana! 
—¡Y vos u n rigor! ¡Pero ya os sua-
vizareis! 
Colette hizo como que no lo en t end í a . 
—Vos sabéis que os adoro, Colette,—re-
puso oon tono acariciador. 
Colette se hizo l a sorda. 
—Vensco á pediros un favor—dijo. 
—Hablad. 
—¿Queré is decir que nos lleven á Com-
piegne, á Juana y á mí? 
—IÉL Compiegno, h i j a mía? ¿Y para qué? 
—Para tomar el t ren . 
—¿Os vais á ? 
— A P a r í s . 
—¿Ya? ¿Y q u é h a r é i s en Pa r í s? 
— L o quo podamos. 
—¿Tené i s dinero? 
— ¡ N u e s t r a s economías! Quinientos ó sois-
ciontos francos. L a seño ra Chambly era 
muy buena para nosotras. 
—¿Y q u é es eso? Nada. La miseria 
dentro de ocho días. 
fianza que envié á Badalona en busca de 
detalles do la ca tás t rofe originada por el 
temporal. Viene horrorizada. 
LOG destrozos son incalculables. No se 
ven m á s que ruinas en una pob lac ión que 
ha marchado á la cabeza del trabajo en Ca-
t a l u ñ a . 
Las fábr icas de charol, la do galletas, la 
Refinería eolonial, la fábr ica de an í s del 
Mono, la do a lqu i t r án , productos qu ímicos 
y t intas do imprenta, e s t á n completamente 
destrozadas. 
Las chimeneas, algunas de m á s do 20 me 
tros do al tura, han sido derribadas, y al 
caer sobre los edificios han completado la 
destructora acc ión del vendaval. 
Han muerto dos operarios y hay 12 her i -
dos m á s ó menos graves. 
E l ciclón llevaba la di rección Norte á Sur, 
y a t r a v e s ó la playa sin entrar en el pueblo, 
abarcando una ex t ens ión destructora de 500 
metros de ancho. 
E l vórtice del ciclón debió estar en el mar, 
alcanzando su periferia á las fábr icas der r i -
badas, y siendo su fuerza t a l , que los m á s 
sólidos edificios so vinieron abajo en el es-
pacio de un minuto, que fué el de la dura-
ción del fenómeno meteoro lógico . 
Los d a ñ o s causados exceden á cuanto pu -
diera imaginarse. 
L a fábr ica de productos químicos del se-
ñor Cros ha quedado convertida en escom-
bros. Once cuerpos de edificios, só l ida-
mente construidos, han venido al suelo, i nu -
t i l izándose Jos magníficos aparatos destina-
dos á las fabricaciones y cubriendo el suelo 
con los productos almacenados, quo eran 
mueho y de gran valor. 
E l dueño calcula la p é r d i d a que ha expe-
rimentado on unos 300,000 duros. 
En la refinería de pe t ró leo de Deutch, el 
ciclón de r r ibó tres chimeneas do ladri l lo de 
20 metros de elevación; des t rozó todos los 
aparatos de 'a fábrica, y a r r e b a t ó por el 
aire á un operario, t r a s l adándo lo á 100 me-
tros de distancia. 
U n vagón en el cual se habia refugiado 
un hombro, descarr i ló, quedando muerto el 
desgraciado quo iba dentro. 
L a fábr ica de anís del Mono ha queda-
do .convertida en ruinas; los almacenos, 
destechados, y el resto del edificio, aplas-
tado por la chimenea que sobre él se dos-
plomó. 
Una refinería do azúca r ha sido arran-
cada do cuajo, l levándose el h u r a c á n á gran 
distancia dos cuerpos de edificio quo me-
dian cinco metros de al tura por cuarenta 
de longitud. 
L a fábrica de charol Lebouf ha quedado 
ü n c biertas y con las paredes cuarteadas. 
Una do ellas se desplomó, cogiendo deba-
jo á un operario y dejándolo muerto en el 
acto. 
L a fábrica de gahetas de Palay ha que-
dado deshecha. U n cuerpo do edificio se 
hundió sobro otro, hundiéndolo , matando á 
un operario é hiriendo gravemente á otro, 
que ya ha muerto á consecuencia de las he-
ridas. 
Los heridos y^pntusos son innumerables. 
Causa pavor pensar qué hubiera sucedido 
si el fenómeno meteorológico hubiera al-
canzado al pueblo. 
E l gobernador ha sido aclamado por la 
población entera esta m a ñ a n a . Las auto-
ridades locales han solicitado de él que 
pida al gobierno socorros para los perju-
dicados. 
—Probablomento dentro do un mes que-
d a r á terminado el ferrocarril de Cremalle-
ra., quo so construye desdo la estación de 
Monistrol á la cima do la m o n t a ñ a do Mon-
serrat. 
E S T l l E M A D U R A . 
Ha sido destruido por un incendio el co-
legio de la Concepción, establecido en Cá-
ceres. 
—Con motivo de la celebración del cuar-
to Centenario del descubrimiento de Amé-
rica, so ce l eb ra r á en agosto próximo en Ba-
dajoz un Congreso agr ícola regional, y la 
Sociedad económica de Amigos del Pa í s de 
dicha capital ha organizado para el L? do 
septiembre un concurso de premios á la v i r -
tud, on el que se ad jud icarán tres da 500 
pesetas, otros tres do 250, cuatro de á 100 y 
una medalla de plata. 
G A L I C I A . 
Según dicen de Macoda (Orense) el d í a 
12 do junio descargó sobre aquella v i l l a una 
tormenta, ocasionando estragos en varias 
hereda ¡es. 
U n rayo d e r r i b ó l a e s p a d a ñ a de la iglesia 
parroquial , p e n e t r ó en el templo, tirando 
algunos Santos de los altares, y pasó des 
pués á la casa rectoral , matando dos reses 
que habia en l a cuadra y destruyendo un 
tonel de vino. 
— L a prensa orensana describe los efectos 
de las tormentas, que han sido desastrosos, 
en varios pueblos de aquella provincia ga-
llega. 
E n Orense 1 as exhalaciones destrozaron 
á rbo le s seculares; en Ginzo de L imia la 
fuerza del agua y del viento derribaron los 
centenos, y en San Miguel do Melias, á dos 
k i lómet ros de l a e s t ac ión de la Bar ra del 
Miño, un rayo que p e n e t r ó en la iglesia pa-
rroquial produjo diez muertos y muchos he-
ridos en los momentos que se celebraba con 
gran solemnidad la función religiosa de las 
Hijas de Mar ía . 1 , 
E l e spec tácu lo que ofrecía el templo de 
Melias era desconsolador. Las familias bus-
caban á sus parientes, y a l encontrarlos, ó 
muertos ó heridos, los llantos y los lamen-
tos se oian á gran distancia. 
E l entierro de las diez v íc t imas , asfixia-
das por exha lac ión , fué solemne, habiendo 
asistido todos los pá r rocos de las inmedia-
ciones de O "ense. 
E l 12 de junio de 1892 no se olvidará de 
l a memoria de los habitantes de Moñas. 
—Una explos ión de pólvora ha ocurrido 
en el tal ler del p i ro técnico de Monforte D. 
Antonio Alvarez, de la qué resul tó muerto 
un hombro y otro herido de gravedad. 
Parecg.que estos sujetos se presentaron 
con á n i m b de comprar algunos cohetes eíi 
el indicado establecimiento, y una _ chispa 
del cigarro quo t e n í a n encendido inflamó 
los explosivos que produjeron tan terribles 
efectos. 
P R O V I N C I A S VASCONGADAS. 
Cada d í a so nota mayor movimiento en lá 
venta de vinos de la Kioja alavesa, _ efecto, 
sin duda, del convenio f ranco-español , qué 
ha vuelto á la c i rculación productos que se 
hal laban estancados hace algunos meses. _ 
Los vinos llamados morica, medio y lágr i -
ma, que son baratos, se aprecian muchís i -
mo en el mercado francés, y varias casas de 
comercio de dicha r e p ú b l i c a los compran 
por miles de c á n t a r a s . 
Los superiores t a m b i é n hal lan salida con 
destino á San S e b a s t i á n y Bi lbao, á 10 y 19 
s. arroba, según su clase, haciendo SUJJO-
ner tales ventas la pronta salida de los cal-
dos de esta comarca. 
V A L E N C I A . 
Copiamos de Las Prov imias de Valencia 
del 16 do junio: 
" E l Alcalde de Barcelona h a rogado a l 
Sr. Gobernador c i v i l de osta provincia que 
constituya l a comisión delegada de la jun ta 
organizadora de l a Exposic ión nacional de 
industrias a r t í s t i c a s que se ha de celebrar 
en aquella ciudad. 
Para formar dicha comisión han sido 
nombrados D . Juan Janin i y Valero, D . Jo-
sé M a r t í n e z Aloy , D . Antonio Mar tore l l y 
Tri l los , D . R a m ó n Ferrer y Matutano,-D. 
G e r m á n Gómez y D . Lu i s Tramoyeros y 
Blasco. 
E n breve se cons t i t u i r á esta comisión, co-
menzando sus trabajos de propaganda." 
—Ha llegado á Alcoy l a primera locomo-
tora de la linea en cons t rucc ión de aquella 
ciudad á G a n d í a . 
I S L A S B A L E A R E S . 
Eefiere E l Is leño de Palma de Mallorca 
del 13 de jun io : 
" L a enfermedad conocida a q u í vulgar-
mente por mal de po té , conocida cientiíica-
mento por glosopeda ó fiebre aftosa, apare-
ció hace d ías en una v a q u e r í a del sitio co-
nocido por "L la tze voy," y, aunque so to-
maron medidas para evitar su propagac ión , 
separando desdo luego las vacas atacadas 
y su je tándo las á tratamiento, no se ha con-
seguido el fin por completo, puesto que des-
de entonces han aparecido atacadas otras 
roses de la misma v a q u e r í a y de la de "Cas 
Colomé," que e s t á inmediata. 
T r a t á n d o s e de una enfermedad que pue-
de producir trastornos en la salud de las 
personas quo tomen leche procedente de d i -
chas vacas, es de suponer que el Sr. Gober-
nador h a b r á tomado medidas enérg icas pa-
ra evitar las consecuencias indicadas, y so-
bre todo ex ig i rá á los subdelegados de ve-
terinaria so cumpla en todas sus partes el 
reglamento de 8 do agosto do 1867, que 
establece reglas y prescripciones que cree-
moa no se llenan por los dueños de esa 
clase do establecimientos. 
L o exige la salud púb l i ca . 
No tengamos aqu í una segunda edición 
do lo que ocurr ió en Sevilla el mes anterior, 
que resultaron enfermas cuantas personas 
h a b í a n tomado leche que no r eun í a condi-
ciones." 
I S L A S C A N A R I A S . 
Se ha creado en Santa Cruz de Tenerife 
una sociedad de comerciantes y agr icul to-
res bajo la denominac ión de "C í rcu lo de l a 
Unión mercantil y agr íco la de Tenerife." 
—Ha visto la luz p ú b l i c a en I-as Pa lman, 
un nuevo periódico inorcantil y do intoreses^ 
generales, t i tulado E i Comercio. 
—Durante el mes de mayo ú l t imo, entra-
ron en el puerto de refugio de L a Luz , en 
Gran Canaria, 143 buques de vapor, y en e l 
de Santa Cruz de Tenerife, 94. 
—Una nueva compañ ía pesquera acaba 
de establecerse en la isla, de Lanzarote. 
— S e g ú n participan de las Palmas do • 
Gran Canaria, hace pocos d í a s se dec la ró 
un violento incendio en la callo de los Re-
medios, que ha ocasionado grandes pé rd i -
das materiales. 
E l fuego d e s t r u y ó por completo una casa, . 
y debido a l arrojo del vecindario, á las acer-
tadas medidas de las autoridades y á los 
grandes servicios prestados por la t r ipula-
ción de la fragata de guerra francesa " M e l - , 
p ó m e n o " y los del b a t a l l ó n de cazadores de 
Gran Canaria, se pudo evitar que el incen-
dio se propagase á la casa donde es t á insta- j 
lado el Círculo Mercant i l y otras contiguas, 
que on un principio se c r eyó quo t a m b i é n 
se r í an pasto de las llamas. 
Afortunadamente no ha ocurrido ninguna 
desgracia personal, pero las p é r d i d a s mate-
riales no b a j a r á n de cuarenta m i l pesos. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS^ 
Día 15 do jul io de 1982. . . . 38.897 74 
C R O N I C A G r E N E H A L . 
H a n entrado on puerto, los vapores, fran-
cés Lafayette de Veracruz y españo l Cata-
lán de Liverpool y escalas. 
—Ha sido nombrado Secretario del Juz-
gado Munic ipa l de l a V i l l a de Colón, nues-
tro correligionario el señor D . Emoterioc-
Menéndez , quo en otras ocasiones desem-
peñó á sa t i s facción igua l cargo en l a referi-
da V i l l a . Felicitamos a l Sr. M e n é n d e z pop 
su nombramiento. 
—Varios vecinos del barr io del Cerro nos 
encargan llamemos l a a t e n c i ó n del Sr. Ins-
pector del ramo de Calles pura que dispon-
ga la r e p a r a c i ó n de l a de Moreno, cuadra 
comprendida entre San Cr i s tóba l y San 
Carlos, del repetido barrio, pues su actual 
estado no permite el t r á n s i t o , y en días de 
l luvia es hasta peligroso. 
Queda pues, en pió l a súpl ica , y creemos 
que dichos vecinos, as í como los de la cal-
zada y calle do San Cr is tóba l , serán satis-
fechos en sus justos deseos. 
—Se ha resuelto que los dependientes de 
los Juzgados, como individuos de la policía 
jud ic ia l , pueden usar armas á v i r tud de 
consulta hecha por el Gobierno de esta l i e -
—Nos colocaremos. 
—Os forjáis ilusiones, Colette—dijo U r 
baño .—Pero , escuchadme bien. 
L a cogió una mano, que olla no se a t r e v i ó 
á retirar. 
Sin embargo, los bri l lantes ojos de Urba 
no la inquietaban. 
—Siempre quo,—dijo Urbano acentuando 
las p a l a b r a s , — t e n g á i s necesidad de un a 
poyo, de un consejo, ó de dinero, no tené is 
más que llamar á la puerta del hotel Salva-
dor. Siempre e s t a r é allí para vos. 
Colette se puso colorada y r e t i r ó la mano 
con suavidad. 
—Juana rao ha encargado quo os pregun-
te si podremos llevar nuestros efectos,—dijo 
Colette. 
—Todo lo que q u e r á i s . 
Urbano la devoraba conla mirada. 
T e n í a razón . E n verdad que hubiera si-
do una encantadora querida. 
Pero pensó para sí: 
—¡No ha llegado el momento! 
—¿De modo que es tá i s completamente 
dec id idas?—pregun tó . 
—¿Qué p o d r í a m o s hacer m á s quo estar-
lo?—dijo sencillamente Colette. 
Era verdad. 
A menos de compart ir con ellas la heren-
cia de Chambly él no podía tenerlas á su 
lado. 
—¡Os he dicho, Colette,—repuso Urbano, 
—que siempre me encontrareis cuando re-
cur rá i s á mí! ¡Cumpliré m i palabra! ¡A-
cordaos! Y para principiar y como a l l le-
gar á P a r í s tendré is necesidad de algunas 
cosas 
Cogió un cartucho, conteniendo oro, uno 
de los que Justina h a b í a dejado prudente-
mente y lo puso en la mano de Colette. 
Esta vaciló un segundo, pero Urbano a-
ñad ió : 
— M i t í a os hubiera dudo cien veces IIKÍS, 
si hubiera tenido tiempo de arreglar sus a-
suntos. A c e p t a d ^ de su parte, si lo rehu-
sáis de la mía. 
L a oferta fué hecha con delicadeza. 
Colette conmovida, cogió el dinero y guar-
dó silencio. 
E l b ras i leño se incl inó sobre la mano de 
ella y la tocó con sus labios. 
—¡Os a m a r í a tanto si quisiérais!—la dijo. 
Colette no se incomodó. 
Sonrió me lancó l i camente , se encogió do 
hombres, dijo: "¡Adiós!" y salió. 
Dos horas m á s tarde, vestidas de luto, 
montaban en el ómnibus del castillo, que, 
c trgado con sus equipajes, las esperaba á la 
puerta. 
Urbano Salvador lanzó una mirada a Co-
lette, que so puso colorada, y volviéndose 
hacia su ayuda de cámara : 
—¿Ves á esas señoritas?—le dijo.—Estaré 
siempre en casa para ellas. 
— E s t á bien^ señor. 
Y el brasi leño pensó: 
—Nos vo lveremosá ver. 
El ómnibus , conducido por Bidonx en 
persona, so puso on movimiento y tomó la 
canvtera de Compiegno. 
Las dos desheredadas sal ían pobres de un 
castillo que las per tenec ía , y se iban de él, 
ignorantes de la vida y de sus miserias, á 
afrontarlas con el valor de la juventud y el 
orgullo de corazones que no quieren ni des-
honras n i limosnas. 
Y solas, sin apoyo, casi sin recursos, so 
ponían on marcha para lo desconocido. 
E I N D E L TOMO Pl l IMEEO. 
I 
— A los Gobernadores Regionales y C i v i -
les de esta Isla se les ha trasladado la Real 
Orden en que se aprueba lo resuelto por el 
Gobierno General respecto de la manera de 
constituirse la Sección de Obras Públ icas 
en la provincia de Puer to -Pr ínc ipe , Pinar 
del Rio, y Santa Clara con el personal fa-
cultativo subalterno. 
—Se ha dispuesto quo el Ayuntamiento 
de Tr in idad abono loa sueldos que adeuda 
al Administrador Depositario del ferrocarril 
de dicho punto. 
—So ha dispuesto que las obras de nueva 
construcción de la carretera do Guanajay á 
Cabanas, se efectúen por Adminis t rac ión . 
—Tía sido aprobado el proyecto de repa-
ración de las cubiertas del edificio que ocu-
pan las oficinas do la Sección A d m i n i s t r a t i -
va del Gobierno de la Región Central, ha-
cidudose por Admin i s t r ac ión dicho servicio. 
—Ha sido comisionado el Arqui tec to del 
Estado para efectuar l a r ecepc ión de las 
obras ejecutadas en la iglesia del Santo A n -
gel. 
—Por el Gobierno General han sido apro-
bados los nuevos i t inerarios de la Empresa 
del Ferrocarr i l del Oeste. 
— L a Empresa de Ferrocarriles Unidos de 
la Habana, ha sido autorizada para resta-
b l e c e r é ! i t inerario de los trenes do viajeros 
A . y B . y el do los de cargas n ú m e r o s 44 
y 45. 
—Se ha remit ido al Gobierno Regional 
Occidental el t í tu lo de Alcalde Municipal 
de San Antonio do las Vegas, á favor de don 
Josó Barquero. 
—Se ha concedido al Sr. D . Jo só Roque y 
otros privi legio para u n aparato para des-
carga y trasbordo de la c a ñ a de a z ú c a r . 
—Por el Gobierno Regional se eleva al 
General de esta Isla, la terna votada por el 
Ayuntamiento de G ü i n e s para cubr i r la 
plaza de 2? Teniente Alcalde de dicho 
Municipio, que resulta vacante por renuncia 
de D . Josó Llanio Garc ía . 
, — E l domingo 17, á las doce del día , celo-
b r a n í el Centro Asturiano la ú l t i m a sesión 
reglamentaria del corriente año social, nom-
brándose en olla los secretarios escrutado-
res que han de formar Jas mesas electora-
les. 
—En la tarde del jueves recibió cristiana 
sepultura en el cementerio de Colón el c a d á -
ver del joven D . Eduardo Mon, antiguo de-
pendiente encargado de la Ga le r í a Idtera-
r i r t ,quepasó m á s tarde con igual destino á 
L a Enciclopedia, de la Sra. Viuda de A l o r -
da, y cuyo fallecimiento ha sido muy sentido 
do cuantos conocían y apreciaban sus bellas 
prendas de carác ter . Descanse en paz. 
- - E l gremio do Almacenistas ó a tabaco 
en rama ce lebra rá jun ta en los salones del 
Centro Asturiano hoy, sábado , á las sie-
te y media de la noche. 
— E l lunes 18, á las ocho y media de la 
m a ñ a n a y en la iglesia do Ursulinas, se ce-
l e b r a r á n solemnes honras por el eterno dos-
causo del alma del que fuó D . Antonio Via-
dero y Velasco. 
— M a ñ a n a , domingo, á las doce del dia 
y en los salones altos del cafó de "Marte y 
Belona," c e l e b r a r á j un t a la Sociedad Cen-
t r a l de Socorros m á t a o s do Licenciados del 
Ejérci to 6 Institutos armados de la Isla. • 
—Nuestro particular amigo el Sr. D . Fran-
cisco de la Cuesta, propietario del popular 
establecimiento E l Bazar Ing lés , ha regro-
sado do sn excursión á Europa, á bordo del 
vapor Yuca tán , llegado á esto puerto en la 
noche del jueves. Sea bien venido. 
L I T E A T U R R A Y A R T E S . 
L A D E C A D E N C I A D E L T E A T I I O . 
E l ú l t imo n ú m e r o de E l Teatro Critico, 
que con tanta acep tac ión por parte del p ú 
blico redacta la Sra. Pardo B a z á n , contie 
ne, entre otros notables trabajos, una revis-
ta d r a m á t i c a , tan bien pensada como ga-
llardamente escrita, en la que la notable 
escritora emite su autorizada opinión acer-
ca de E l hijo de Don Juan , Jud i t de Wclp, 
Las vengadoras y Sic vos non vobis. 
Hablando después do la decadencia de 
nuestro teatro, hace las siguientes conside-
raciones: 
"Sí, sí, m i Sr. D . Pedro: no niego que ten-
drá usted razón , y que " u n Gobierno ilus-
trado como el nuestro, quo sabe cuán to i n -
teresan á nna nac ión los progresos de la l i -
teratura," e s t a r á dispuesto á hacer algo en 
favor de la d r a m á t i c a Aunque no sé 
quó es eso que puede hacer en pro de la 
dramát ica un Gobierno ilustrado. ¿Snbven-
cionail ;Ahí es nada lo del ojo! ¿Mandar á 
la gente que llene el teatro con puntualidad 
todas las noches? 
Ta eó que usted juzga muy severamente 
á los autores, y á los actores m á s todav ía . 
Ya só que usted cree que el arto d r a m á t i c o 
es tá por los suelos, y quo la decadencia de 
nuestra Talía (¿no se dice así?) es lastimo-
sa. Ya só que, como a d e m á s es usted un 
tantico puritano, ha dado en la flor de es-
candal izárseme de ciertas escenas de cier-
tos dramas. Ello es que usted, por unas co-
sas y por otras, no quiere ver el"teatro n i de 
cien leguas; y si todos le imitasen, no en-
tiendo cómo so las a r r eg l a r í a és te Gobierno 
n i otro m á s ilustrado para evitar la agonía 
de la escena española . 
Créame usted, señor D . Pedro: " a l que se 
ahoga no apretalle m á s la soga". ¿Que el 
retrato se muere? Pues yo tengo para raí 
que no lo mata n i la falta de ingenios n i la 
de repreáen tan tes , sino la frialdad, el des-
vío del público sobro todo, de la parte 
directiva del públ ico {directiva en esas cues-
tiones, que son m á s de moda que de arte). 
A q u í no hay dinero n i humor sino para el 
Real en invierno, y ahora, en verano, los 
Frontones. E l Real de Madr id prolonga la 
temporada doblo que el Imper ia l do San 
Petersburgo; oficial y filarmónicamente, los 
magnates madr i leños son m á s ricos que los 
boyardos. Aquella sima melódica de la pla-
za de Isabel I I se traga, se sorbe el dinero 
dé lodos los elegantes, y de enantes lo quie-
ren parecer, sin haberlo sido nunca. E l caso 
es que el Roa!, en su género (exceptuando 
la orquesta, quo es excelente, y a lgún can-
tante de primera l ínea que de higos á bre-
vas so digna dejarse oir) , anda tan doscon-
certado como los demás teatros: t ino unas 
coristas y unas bailarinas respetables por su 
ancianidad, y unas decoraciones como las 
del Or/eo, de Gluck, en que los Campos Elí-
seos es t án representados por un telón do 
selva virgen con llanas y cocoteros; pe rmí -
tese rasgos do chocante impropiedad y san 
fogón en trajes y accesorios; saca unos coros 
no mejor ataviados n i m á s pulcros quo los 
del teatro de Marineda; a d e m á s , el reperto-
rio del Real var ía poquísimo; hay nuevos y 
gigantescos desarrollos del arte musical, 
verdaderas minas ar t í s t icas , que aquí n i se 
sospechan; de Wagner. apenas so conocen 
dos ó tres óperas ; de la moderna esenola 
francesa, poco ó nada Pues por este es-
pec tácu lo deficiente, monótono y (en cuanto 
á la miso en sedne) indigno muchas voces de 
una capital como Madr id , a r ru ínanse los 
bolsillos, despuéblanso los salones (empe-
zando por el más alto, quo es el de una casa 
muy grande de la plaza de Oriente) y su-
cumbo en el olvido ¡peor todavía! , bajo 
el peso del de sdén , la gloria de Lope, Mo-
rete, Rojas, A la r cón 
¿Recuerda usted cómo proced ió el bon-
dadoso Luis X V I para acreditar en Francia 
la modesta y úti l impor t ac ión Parmentier, 
que iba á salvar del hambre á millones de 
sores humanos? E l sucesor de San Luis l u -
ció en el ojal de su casacón , un dia de be-
samano, la rús t i ca flor de la patata 
Aunque nuestra dramaturgia fuese com-
parable, en la tosca y fea, á la flor de la pa-
tata (calcule usted si es h ipótes i s ) , ve r ía 
usted como prosperaba si la prendiesen en 
su pecho damns ilustres, á las cuales signo 
una cohorte de otras damas que llevan en 
pos muchísimos caballeros, y asi sucesiva-
mente 
E. PAEDO BAZÁN." 
Sin que pretendamos rebatir las opinio-
nes do la señora Pardo' Bazán , hemos do 
parmitirnos observar que, escaseando tanto 
como entro nosotros escasean los buenos 
actores: siendo como son, tan deficientes 
los cuadros de compañía , y tan pocas las 
obras de verdadero mér i to quo se estrenan 
en nuestros teatros, no es en absoluto digno 
de censura que sea mirado con cierta ind i -
ferencia el arto escénico español . 
Do todos modos, mucho desear íamos por 
nuestra parte que el púb l i co , ó, mejor dicho, 
la fiarte directiva de él, tuviese en cuenta 
las sobrias razones que dejamos transcri-
tas. 
V A R I E D A D E S . 
L A V I R U T A . 
P O R L O R D L Y T T O N . 
La Révuc Britanniquc ha sacado do la 
"Fables in song" del eminente escritor i n -
glés, recientemente fallecido en P a r í s , un 
exquisito cuadrito, encerrado en una colec-
ción formada á propósito de la fiesta de Na-
vidad. 
Ofrecemos la traducción de la poes ía i n -
glesa a las madres ricas que contemplan es-
tos dias deleitadas el gozo do sus hij í tos; 
quo besan las mejillas turgentes, sonrosa-
das por la sangre generosa; quo preparan 
l is sorpresas de que los Reyes fabulosos l le-
nan las botas en los balcones. 
A l a s madres que gozan do la sonrisa 
inefable de un niño, saciado y contento, de-
dicamos esta fabulita. Y si una lectura so-
lamente, al leernos en medio del bienestar 
do uu gubiuoto tibio, piensa quo ea las ca-
lles fangosas y en las buhardillas heladas 
hay criaturas inocentes que no han satisfe-
cho j a m á s s u apetito, que sienten frío en el 
cuerpo y abandono en el alma, que j a m á s 
han tocado uno de los juguetes de oro y se-
da, codiciados á t r a v é s de los cristales de 
un escaparate; si la piedad surg-} en el 
alma enternecida de nuestra lectora, y L a 
viruta al ivia una sola miseria, entonces ten-
dremos por bien pagada nuestra labor, á 
un precio que no puedo ofrecer el m á s es-
p léndido de los editores de todo el mundo. 
L A V I R U T A . 
U n n i ñ o sal ía brincando de la escuela. 
He a q u í que al pasar jun to al muro de un 
obrador quedaron sus ojos clavados en una 
v i ru ta br i l lante , y cogió t í m i d a m e n t e el 
tesoro. Era una cosa blanda, transparente, 
leve, sedosa, bien oliente, con venas ondu-
lantes, finas y rosadas, que resaltaban en-
cima del fondo blanco, como un damasqui-
nado elegante. 
El-niño osaba apenas tocar su hallazgo y 
le daba vueltas con extremado tiento en sus 
manecitas. J a m á s h a b í a visto maravi l la se-
mejante. Como un bucle gracioso de cabe-
llos dorados, la v i ru ta h a b í a revoloteado 
por el airo y h a b í a ido á caer á sus piés , y 
t i t i r i tando a l soplo del cefirillo, centelleaba 
á los rayos del sol. 
E l n iño era huér fano , hijo de una pobre 
viuda económica y piadosa. No t en ía her-
mano n i hermana, pocos compañe ros de a-
sueto, y t odav í a menos juguetes. Era dulce 
y soñador , y puro como el ser privado do ca-
si todos los goces, antes de la edad en que 
la infancia deja do jugar. 
E l n iño h a b r í a querido llevarse el tesoro; 
pero se preguntaba ansioso que iba á decir 
su madre, y miraba con ojos inquietos ha-
cia la ventana de la cual le pa rec ía que ha-
bía caido aquella v i ru ta tan bonita. Por fin, 
reuniendo todo su valor, se resolvió á em-
pujar la puerta entornada. 
A la entrada del obrador, un robusto ofi-
cial cepillaba una tabla. Sus mangas, arre-
mangadas hasta el codo, mostrando los bra-
zos amazacotados y bronceados, como las 
ramas de un roble, sobre los que brotaban 
los músculos nudosos y velludos. E l pelo en 
desorden, negro como el azabache, era nna 
melena esparcida por la frente anchurosa 
que sombreaba las mejillas empapadas en 
sudor, porque la labor era ruda. Los mecho 
nes rebeldes, gruesos y enredados, daban á 
a cara del carpintero un aspecto salvaje 
cuando l evan tó la cabeza inclinada hacia el 
banco. Su camisa burda, no era tan blanca 
como la que el pastor lució el domingo pa-
sado, sino manchada do grasa y de polvo, 
(sucedía esto u n viernes por la tarde) del 
Viendo entrar a l l indo pequeño , el obrero 
creyó que ser ía el hijo do u n parroquiano, 
que t r a í a a lgún recado. 
" ¿Qné trao el señori to , y en que podemos 
servirle? " p r e g u n t ó , endulzando la voz. 
YA pobre niño no auguraba cosa buena de 
la terrible figura del que le interrogaba; 
t a r t a m u d e ó algunas palabras indistintas 
perdidas en el tumulto de los chirridos de 
las sierras y do los martillazos. Vergonzoso 
y roborizado, pe rmanec í a confuso y su co-
razón palpitaba á punto de quebrarse, co-
mo el de uu pájaro espantado, y su manita 
temblorosa t end í a al carpintero la v i ru ta 
que t ímidamen te abrazaba con la mirada. 
E l obrero no sabía que pensar de la gra-
ciosa aparición, y se restregaba la frente 
con la mano. ¡Ah! ¿Por qué , en el camino 
penoso de la vida, surgen apariciones seme-
jantes de repente, para desaparecer en se-
guida? Levantamos la cabeza y quis iéramos 
saber lo quo significan y de donde vienen. 
Pero i luminan no m á s que un instante nues-
tro horizonte, y se disipan luego, y huyen 
de nuestra mirada-interrogadora. 
" ¡Si lencio!" g r i tó el obrero: 
E l vuelo de una mosca se h a b r í a podido 
oir en la calma quo re inó i n s t a n t á n e a m e n t e 
en el obrador. 
" ¿Qué quieres, hijo mió? " 
Con la cara toda colorada respondió el 
chiqui t ín : 
" Que pasaba por ah í , y lo he visto caer 
de esta ventana: Ha ca ído cerquita, y lo lie 
cogido y lo traigo. 
—¿Quó es ello? 
—Esta cosa tan hermosa. ¿No estaban 
tristes, por haberla perdido? Y a se 
que les h a b r á costado mucho hacerla 
y la he cogido, con mucho, mucho cuidado. 
E l viento la h a c í a correr jun to á la pared.... 
No he visto nunca nada m á s bonito 
No so ha quebrado, no." 
U n aprendiz á quien se le h a b í a n hincha-
do t a m b i é n los carrillos quo pa rec ía que 
iban á estallar, pa l ideció ante la mirada so-
vera del maestro al sorprender aquella fiso-
nomía burlona. E l carpintero, velludo y ne-
gro como un oso, quo olía á cola y á sudor, 
puso la mano encallecida sobre la cabeza 
rubia del niño; y con a d e m á n maternal, a-
t rayéndo le blandamente sobre sus rodillas, 
sumergió su mirada en los ojos azules del 
inocente hasta quo sus propios ojos se fue-
ron arrasando en l ág r imas . 
—"¿Cuan tos años tienes, angelito?" pre-
gun tó . 
—Cinco años voy á tener muy pronto. 
—¿Y te gusta esta esta cosa espi-
ral? 
L a cabecita rubia contes tó que si. 
E l carpintero puso otra vez al n iño do 
piés en el suelo, y recogiendo entre sus bra-
zos de encima del banco un m o n t ó n de v i -
rutas rizadas, le dijo: 
—Toma, hombrecito; cógete el delantal. 
Todo esto para t i ; anda. 
—¿Para mi? 
—Sí; para t i todo. 
Luego abr ió la puerta, se inclinó hasta el 
niño, y un suspiro ó una oración rozó la ca-
bellera rubia, mientras el dulce niño desa-
parec ía , emocionado, en un rayo de sol. 
E l tumulto de martillos y sierras renació 
con m á s ahinco en el obrador; pero el car-
pintero dejó su labor, y so estuvo mirando 
con expresión de descontento la forma que 
el cepillo daba á la tabla. 
Después se volvió, y sacando bruscamen-
te la pipa, la re l lenó calenturiento, la en-
cendió, y se desplomó encima do un ban-
quillo, al lado de la puerta. Y lanzó boca-
nadas de humo, grandes, muy grandes, y 
las contempló en su ascensión como á un 
espectro surTido de la hornil la de la t ierra, 
y siguió con la mirada los círculos azules 
que subían, c imbrándose en el aire antes 
do desaparecer. 
Yo desconozco lo que pensa r í a el carpin-
tero; pero se que hay virutas ca ídas de los 
obradores humanos, de que el hombre no 
hace el menor caso; y se que hay n iños que 
estiman estas sobras m á s que la labor del 
hombre, por preciosa que sea. 
Y aunque el sol no estaba msis que á m i -
tad de su carrera, estoy seguro de que el 
carpintero no t raba jó m á s aquel día; que no 
le quedó el gusto n i e l valor de cepillar los 
tabiques de un a t a ú d . 
CONTUSION. 
En la es tación sanitaria do los Bomberos 
Municipales, fuó curado el cochero de plaza 
D. Jo sé Pernas y Ríos, de una contusión de 
segundo grado en el hombro izquierdo, con 
s ín tomas de la fractura del cuello del h ú -
mero. Dicha contusión se la ocasionó al 
caerse del pescante del coche quo condu-
cía. 
D E T E N I D O S . 
E l celador del barrio de Guadalupe detu-
vo al cochero de plaza D . Vicente Espinóla 
Gonzá lez , por haber atropellado con el co-
che al moreno Francisco Arr i to la , c ausán -
dole varias contusiones de c a r á c t e r grave. 
E l lesionado fué conducido en la casa de 
socorros do la 3n demarcac ión , donde fué 
curado. E l accidente ocurr ió en la calzada 
de la Reina esquina á Belascoain. 
— E l celador del barrio de J e s ú s del Mon-
te detuvo á un individuo blanco, por acu-
sarle D . J o s é Ruiz Ramos de haberle ame-
nazado con un revólver , ó igual hizo con 
dos hijos suyos. 
—Por hurto de una cartera con $4-20 cts. 
en plata y un billete de loter ía , al pardo 
Hi la r io Torres, fuó detenido por el celador 
del barrio del Cerro, un menor moreno. Es-
te hecho ocurr ió el d ía .10 del actual. 
— E l celador del barrio de la Punta detu-
vo á un individuo blanco, por haber hurta-
do un peso y dos reales plata que le entre-
gó un preso, para que le buscase comida. 
—Por lapareja de Orden Públ ico n ú m e r o s 
272 y 304, detuvieron á dos mujeres non 
santas que se hallaban en reyerta en la ca-
lle do la Bomba, ocupándo le á una un cu-
chillo de punta de grandes dimensiones, 
con cuya arma amenazaba herir á su con-
trar ia . 
H U R T O . 
A l celador del barrio de Marte pa r t i c ipó 
D . Alfredo Torrelledo y Pé rez , que habien-
do pasado la noche en una h a b i t a c i ó n de 
una fonda do la calzada del Monte, en la 
cual pernoctaron un blanco y un pardo, le 
h a b í a n hurtado $93-90 oro y v a r í a s fraccio-
nes de billetes, i gno rándose quienes fueran 
los autores. 
C I R C U L A D O S . 
E l celador del barr io do Marte detuvo á 
un individuo blanco que se hallaba circula-
do por varios delitos. 
P O R A M E N A Z A S . 
L a pareja de Orden púb l i co n ú m e r o s 545 
y G55, detuvo y condujo á la C a p i t a n í a de 
Puerto á un marinero quo a m e n a z ó al capi-
t á n del vapor Moriera , y haberle este pedi-
do auxilio. A l detenido se le ocupó un cu-
chillo de p u n í a y mango do meta l y una cu-
chilla con tres hojas. 
HERIDO GRAVE. 
En la casa do socorro do Regla, fuó cura, 
do D . Ramiro Menéndez González , vecino 
de la callo Real n ú m e r o 78, y dependiente 
del café E l Louvre de aquella vi l la . 
E l hecho, s egún el parte de policía, ocu 
r r ió del modo siguiente: 
Como á las siete y media de la noche se 
presentaron en el referido cafó D . Antonio 
Pereira y D . Francisco Duque y lo saca-
ron e n g a ñ a d o al placer de la calle de Ba 
rrero y Mamey, y una vez en el mencionado 
punto, Pereira lo sujetó por los brazos y D u 
que le infirió la herida que presenta. Reco-
nocido que fuó por el módico de la casa de 
socorro, informó quo Ramiro presentaba 
nna herida grave en la reg ión posterior ó 
inferior del cuello. 
F u ó detenido uno de los autores. 
POI-ICIA MUNICIPAL. 
E l guardia n ú m e r o SO condujo á la cela-
du r í a del Angel á D . Enrique Arango Cres-
po, a l menor D . Octavio Pé rez Acosta y al 
pardo Rafael Islas Castillo por quejarse el 
primero de quo el ú l t imo le h a b í a dado al 
menor Octavio una bofetada s in motivo 
justificado. 
G A C E T I L L A . 
CULTOS KELIGIOSOS.—La tradicional fies 
ta en honor del Seráfico Doctor San Buena 
ventura, se c e l e b r a r á el domingo 17 en la 
iglesia de la V . O. T . de San Francisco.— 
L a comunión general se rá á las siete de la 
m a ñ a n a , y á las ocho la misa cantada, á 
toda orquesta, estando encargado del pa-
negír ico del Santo, el Rdo. Padre Fray E-
l ías . 
T a m b i é n en la iglesia Nuestra S e ñ o r a d» 
la Merced, se e fec tuarán el domingo p róx i -
mo los cultos que verifica mensualmente la 
I lustre Cofradía del mismo nombre. A las 7 
se rá la comunión general, con cán t i cos alu-
sivos al acto. A las 8, misa solemne, te rmi-
nando con la bendic ión . Por la tarde, á las 
6J, e m p e z a r á el ejercicio con su sermón, 
concluy^endo con salve ó himno á la excelsa 
Redentora de cautivos. 
L a Congregac ión de las Hijas de Nuestra 
Señora del Carmen, establecida en la pa-
rroquia del Salvador del Cerro, celebra la 
fiesta anual con salve hoy, 16; el 17, á las 
siete, comunión general, á las ocho una m i -
sa á toda orquesta, estando el se rmón á 
cargo del Rdo. Fray Agapito, de los Car-
melitas Descalzos; el 17, después de rezado 
el Santo Rosario, t e n d r á efecto por dentro 
de la iglesia la proces ión, en la que s e r á 
conducida la San t í s ima Virgen en hombros 
de sus devotas hijas. 
TAIUETAS FOTOGHÁFICAS.—Hemos teni-
do ocasión de examinar varios retratos, sa-
lidos de la casa de Otero y Colominas, esta-
blecidos en San Rafael, entre Agu i l a y Ga-
liano, y podemos decir que por su belleza, 
excelente claro-obscuro, notables medías 
tintas, pueden competir perfectamente con 
los que vienen de Nueva-York y P a r í s . Así 
se explica que las encantadoras señor i t a s 
que moran por aquellos contornos, visiten 
con frecuencia tan bien montada fotografía, 
con objeto de encargar retratos imperiales, 
de busto y cuerpo entero, Mignones, en tar-
jetas de dar d ías , etc., etc. 
Para admirar á. n á y a d e s y ondinas 
Ve á la casa de Otero y Colominas. 
JUGADORES DE MONTE—En un c í r c u l o . . 
de recreo; 
U n socio (desesperado) :—¡Acabo de per 
der 14 cartas seguidas! 
Otro:—Chico ¿por quó no las certificas? 
SEGUNDA EDICIÓN, COEEEGIDA T AU 
MENTADA.—El Sr. Ricoy, dueño de la I m 
pronta y L ib re r í a , Obispo 80, so ha servido 
remitirnos uu ejemplar del l ibro que se t i 
tula Teoría y P r á c t i c a de la Tenedur í a de 
Libros, xwr pa r t ida doble, por Fernando de 
Herrera, profesor de dicha asignatura por 
oposición en el "Centro de Dependientes 
dol Comercio de la Habana," cuya primera 
(unción se h a b í a agotado por completo. E l 
l ibro, perfectamente impreso, consta de 
anafe 170 pág inas y so halla de venta en el 
puutq seña lado ó sea Obispo 80. De paso 
advertiremos que en esa imprenta se han 
recibido tipos á propósi to para hacer tar-
je ta de dar d ías y circulares. 
ALBISU.—La Empresa Robillot y Compa-
ñía, á l a chita callando, ha contratado á la 
tiple andaluza D " Francisca Carmena y al 
tenpf D . Angel Massanet, los cuales reapa-
rece rán esta noche, s ábado , en el referido 
teatro, tomando parte en la celebrada zar-
zuela, en tres actos, E l Relámpago, mús ica 
de Barbieri ; a c o m p a ñ á n d o l e s la señor i ta 
Rusquella y Manuel Areu. L a función es 
por tandas, y la obra es un arreglo del fran-
cés, de argumento igual al drama Fuego del 
Cielo, en el que asimismo sólo figuran cua-
tro personajes. 
Sal de t u escondite, públ ico ,—no temas al 
"morbo as iá t ico ,"—y concurre al d r a m a - l í -
rico—que se t i tu la E l ReMmpago. 
A ú l t i m a hora.—Escrita la anterior gace-
t i l la , recibimos el siguiente aviso: 
"Por enfermedad del Sr. Massanet, se 
suspende la zarzuela E l Re lámpago , anun-
ciada para hoy, s ábado , y se pone en su l u -
gar E l Rey que Rabió. 
E l lunes t e n d r á efecto la r eapa r i c ión de 
la Sra. Carmena y el. Sr. Massanet, en E l 
R e l á m p a g o . — J u a n Azcue." 
L A NAEANJA COMO DEPURATIVO.—En la 
primavera sentimos, generalmente, inf ini -
dad de molestias; granos, erupciones, ma-
reos, etc. L a higiene recomienda en esta 
ópeca el uso de depurativos y refrescos. 
Los ingleses suelen preocuparse mucho 
de la manera de evitar todas estas peque-
ñas molestias, y después de investigar cuá l 
sería el depurativo, y refrescante á la vez, 
de mejores resultados, para prevenir las 
enfermedades, han dado la preferencia á la 
naranja, la cual, analizada perfectamente, 
resulta ser un gran depurativo refrescante, 
una preciosa medicina, s á b i a m e n t e elabora-
da por la naturaleza. 
Los médicos ingleses recetan naranjas á 
pasto en la primavera, advirtieudo que de-
ben pelarse muy bien, quitando el pellejo 6 
pel ícula á los gajos, porque dicho pellejo es 
la materia vejetal m á s indigesta que se co-
noce. 
TACÓN.—Variada es la función que ofre-
cen hoy los "Bufos Habaneros" en el m á s 
antiguo de los coliseos habanenses. Véase 
una síntesis del programa: 
A las 8: Estreno del sa íne te bufo Colón y 
el Descubrimiento de las Dos A m é r i c a s . — 
Guaracha. 
A las 9: E l juguete cómico Politico, Rey 
y Nada.—Guaracha. 
A las 10: L a pieza Don Diego y Don Die-
gü i t o .—Guaracha . 
En la primera trabajan la Meireles y Sa-
las; en la segunda la Ramírez y Gonzalo; y 
en la tercera la Gut ié r rez y Mellado. 
" L A PRINCESA MODERNA." — Con este 
nombre se acaba de abrir en O'Reilly 27 un 
"Ta l le r de Camiser ía y Ar t ículos para Se-
ñoras y Caballeros/' Su dueño el Sr. M . 
Solana se propone vender ar t ículos de fan-
tas ía á precios reducidos, hasta conseguir 
que L a Princesa Moderna logre merecido 
renombre entre la juventud elegante. 
JAI Princesa de Solana 
h a r á fortuna despacio, 
y ha montado su palacio 
en O'Reilly esquina á Habana. 
ALHAMBRA.—Los tres juguetes que se 
han de ofrecer esta noche, s ábado , en el 
teatri l lo de ía callo del Consulado, tienen 
estos nombres de pila: 
A las 8: ¡S i Saldré de E l l a ! Baile. 
A las 9: Robo y Fuego. Baile. 
A las 10: Palos y Carambola. Baile. 
L A SALAMANQUINA — L a compañía de 
zarzuela que funciona en Alb isu , tiene en 
ensayo un jugue te - l í r i co quo se t i tu la como 
esta gacetilla. ¿Desean los lectores saber 
algo relativo á í a Salamanquina! Pues no 
tienen m á s que echarse al coleto el siguien-
te pár rafo , que recortamos de un periódico 
de Córdoba , recien llegado á esta redac-
ción: 
"Se i n a u g u r ó el teatro do Variedades con 
numerosa concurrencia, que ap laud ió á to-
dos los artistas encargados de líf interpre-
tac ión de las obras puestas en escena, y 
que hasta hace poco han venido actuando 
en el coliseo de la calle de Ambrosio de Mo-
rales. L a novedad ofrecida ú l t i m a m e n t e ha 
sido el estreno de L a Salamanquina, zar-
zuela cómica en un acto y tres cuadros, en 
verso, original de los Sres. D. Guillermo 
Pe r r í n y D . Miguel Palacios, mús ica del 
maestro Marqués , obri ta discretamente he-
cha, de corte fino, quo se aparta del géne-
ro de brocha gorda, hoy tan en boga por 
desgracia. L a música , como del maestro 
Marqués , inspirada y de factura original y 
agradable." -* 
Es la t a l Salamanquina 
u n pastel de masa fina. 
D E REGRESO.—El miércoles por la noche 
llegó á la Habana, á bordo del vapor Y u -
ca t án , nuestro distinguido amigo part icular 
el señor D . Francisco de la Cuesta, dueño 
de los acreditados almacenes de ropa hecha 
E l Bazar Ing lés , Aguiar 90. 
E l señor Cuesta ha t r a ído consigo gran 
n ú m e r o de mercanc ía s , procedentes de I n -
glaterra y Francia, de todo lo m á s selecto 
y "fashionable" que, respecto á trajes para 
caballeros y niños , se "confecciona" en aque-
llos contros de la elegancia y dol buen 
gusto. 
Hemos visto en E l Bazar temos de e t i -
queta y media etiqueta, en los quo al par 
de armour y e las t icot ín exquisitos, b r i l l a la 
tijera de hábiles cortadoreŝ  ¿UJi camisas 
para sporman, de seda finísima; allí bombi-
nes ingleses de ú l t ima moda; allí preciosi-
dades para chicos de 4 á 12 años . En una 
palabra, recomendamos á la juven tud ele-
gante una visita á E l Basar I n g l é s , donde 
se exhiben, en todos sus departamentos, los 
ar t ículos de alta novedad que acaba de i n -
troducir al Sr. Cuesta. 
Para terminar, copiaremos un diálogo en-
tre cierta madre y su hijo: 
—¡Cómprame uu traje de fiesta. 
Cortado en la Gran B r e t a ñ a ! 
— T u pet ic ión me molesta. 
—Si en el "Bazar" NADA CUESTA 
—¡Sí, cuando Cuesta se baña! 
INFLUENCIA DE LAS LÁMINAS EN LA EN-
SEÑANZA.—Cuando las l áminas e s t án bien 
ejecutadas y arregladas de manera que obe 
dezcan á un ordon lógico, s inté t ico y anal í 
tico, ejercen una g r a n i u ü u e n c i a tanto en la 
enseñanza p r imar í a como en la secundaria 
y profesional; ellas despiertan la a t enc ión y 
llevan á la mente del que estudia, ideas 
reales de las cosas y de las ciencias. E l sis-
tema objetivo que tantas aplicaciones pue-
de tener en la enseñanza , no adquiere todo 
el desarrollo de que es susceptible, por la 
carencia de l áminas especiales. 
Las l áminas son un poderoso axiliar en 
las explicaciones, facilitan la enseñanza y 
presentan á la inteligencia un vasto campo 
dondo la imaginac ión pueda extenderse y 
complete lo que realmente es imposible re-
presentar por medio del grabado. 
Estas l áminas deben de i r encuadernadas 
ó en forma de mapas y a c o m p a ñ a d a s de su 
correspondiente expl icac ión .—Jbs^ P a d r ó n . 
CURIOSIDAD.—La ha despertado la o b r i -
ta Cristóbal Colón y el Descubrimiento de las 
Dos Amér i ca s , que han de estrenar esta no-
che en Tacón los "Bufos Habaneros".—Se-
g ú n nuestros informes, el autor de esa pieza 
no ha pensado en meterse en hondas dis-
quisiciones acerca de la empresa realizada 
por el almirante genovós; su propós i to se 
reduce á hacer re í r á los espectadores, sin 
apelar á chistes de mala ley ó chocarreros. 
En prueba de ello, sepan Vds. que el papel 
de Colón es tá á cargo del actor genér ico M i -
guel Salas y que las dos A m é r i c a s son otras 
tantas hijas de Eva, de color de ébano , l l a -
madas así.—¿A que se llena T a c ó n — p o r Don 
Cristóbal Colon! 
ENLACE .—En la m a ñ a n a de hoy se han 
unido para siempre, con el sacramento del 
matrimonio, en la iglesia del Santo Angel de 
esta ciudad, la apreciable señor i t a D ^ Do-
lores F e r n á n d e z del Pino, hija de los Con-
des de Pino F ie l , y el laborioso joven, em-
pleado do la Sec re t a r í a del Gobierno Gene-
ral , D . Enrique Mathews. Fueron padrinos 
de mano, la bolla y distinguida seño r i t a do-
ñ a Mar í a Ana T h u r s t ó n , y nuestro amigo 
D . Gervasio Casañas , y de velaciones, la 
Sra. Ds Dolores Capul de Bango y D . J o s é 
Estoban L i r a . Deseamos á los recien ca 
sados toda clase de prosperidades en su 
nuevo estado. 
PARA-LELAMENTE. — E n el sa lón "de 
lunch" de " E l l lamillete": 
- ¿ N o es verdad que el placer y el amor 
marchan siempre paralelamente? 
- ¡ Y a lo creo! Como que no se encuentran 
nunca. 
AXIOMAS.—(Por Aureliano Ruiz.) 
I . 
A l ver lo que el mundo encierra, 
ha djeho un sabio profundo 
que nada hay nuevo en el mundo, 
y todo es breve en la tierra. 
Y aunque la cues t ión es leve, 
á replicarle me atrevo, 
que todo on el mundo es nuevo, 
pues todo en la t ierra es breve. 
Í L 
A l que en este mundo artero 
quiera v iv i r placentero 
y estar bien con su conciencia, 
le aconseja la experiencia 
de un amigo verdadero, 
que nunca preste dinero 
y sólo presto paciencia. 
I I I . 
Del pensar hay que decir, 
y del sentir que notar, 
que á veces suele ocurrir, 
a l escribir ó al hablar, 
que unos piensan sin sentir 
y otros sienten sin pensar. 
INDIGESTIÓN DE AGUA.—Se habla de 
medicina: 
—No hay nada—dice un méd ico—tan pe-
ligroso como una indigest ión de agua. 
—¿De veras? 
—Una indiges t ión de agua puede ser mor-
ta l . 
— Y si no—exclama otro,—que lo digan 
los que se ahogan. 
CRONICA IlELIGÍOSA. 
Desde el descubrimiento del Sulfato de 
Quinina por Pellclier, esto producto ha con-
servado su repu tac ión como calidad y pu-
resa, y á pesar de la competencia, hace p r i -
ma en todos los mercados del mundo. Para 
mayor g a r a n t í a la Quinina de Pellctier se 
presenta encerrada en p e q u e ñ a s cápsu la s 
que llevan el nombre de su inventor. Son el 
medio m á s seguro y poderoso de resistir á 
las enfermedades, pues á la quinina recurre 
siempre el médico a l principio de un res-
friado, de neuralgias, reuma, fiebres in te r -
mitentes ó perniciosas. 
U n gran n ú m e r o de observaciones hechas 
por los médicos m á s eminentes, sea en los 
hospitales, sea en la p r á c t i c a c iv i l , han do-
mostrado quo las PERLAS DE ÉTER DEL DR. 
CLERTAN constituyen un medicamento ver-
daderamente heróico que disipa muy pron-
tamente los calambres de es tómago, las pal-
pitaciones, los cólicos hepá t i cos , los gases 
intestinales, las sofocaciones causadas por 
puntos dolorosos procedentes de una diges-
t ión difícil; en fin, todos los dolores que pro-
vienen de una sobrexci tac ión nerviosa. 
E N F E R ^ E D A D S S á c E S T O f í l A G O ' V i n a c i i a » 
Real Casa de Renefleencia 
y Maternidad. 
D I R t e C C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Direcciíu, donativos en otra» espe-
cio» y alta y baja de los asilados en esta Keal Casa, 
durante el mea do la fecha. 
Á S A B E R . 
Oro. Billeles. 
LIMOSNAS BK E F E C T I V O . 
E l Sr. Dr . D . Antonio Q. de Men-
doza 
Ldo. D . Raimundo Cabrera, para 
la fábrica del departamento de 
varones - .$ 106 
D . Bonifacio Gílndara, Alcalde 
Municipal de Melena del Sur . . . 15-90 
Una señora V¡a» oculta su nombre. 
$ J5- . 
25-.. 
40-.. Suma $ 121-90 
LIMOSNAS E N E S P E C I E S . 
E l Fxcmo. Sr. D . Manuel Calvo, 2 pipas de a-
guardientey 6 sacos azúcar céntrifuL'a, con peso de 
65 arrobas 5 libras; el Sr. D . llafael Fe rnández de 
Castro, 3 sacos azúcar centrífuga, con peso de 900 l i -
bras; el I l t ino. Sr. D . Francisco de P. Arazoza, 4 do-
cenas de pinas y 4 de plátanos; el Sr. Jefe de la Sec-
ción Administrativa de Gobierno Kegional Occiden-
tal de la provincia de la Habana, un baúl con varias 
piezas de ropa y otros objetos usados pertenecientes á 
D . Rafael Panizo y Trigo; Carlota Roig, 3 libras 
perillas de tabacos; el Sr. Presidente del Club de Ca-
za, ' ' E l Invencible," 25 palomas muertas, y el cela-
dor del barrio de Casa Blanca, 12T libras de carne de 
puerco. 
EXISTENCIA de asilados en la Keal Casa, el 30 de 
junio, en cuyo mes ha ejercido la diputación el 
Excmo. S. D. Arturo Amblard. 








Varones, niñas, mendigos y criadas 
con licencia 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Caridad 
Suma. 
Habana, 31 de junio de 1892.-
Coppinger. 
- E l Director, C. 
Sección de i i t t uraai. 
SIDRA PORA ASTÜRIMA 
I BH 
•5 
Talem Astiuína, Miistii m 90. 
entre Nepíio y VirMes. 
Sidra A s h i r i a n a al detall y otros artículos de As -
túrias. Fabada los domingos. Vino blanco supe-
rior en pellejo. 
Tengo once pipas sidra. Aviso á los promovedores 
do fiestas pupulares. M A N I N se halla dispuesto á 
darle animación 6, ellas con su excelente s idra astu-
ciana, concurriendo á las mismas. Véasele y podrá 
convenirle al que tome la iniciativa. Siempre en su 
puesto, M . R U I Z Y B A L B I N . 
C 1192 P alt 2a-15 2cl-15 
D I A 1 « D E J U L I O . 
El circular está on Santo Dominf'o. 
E l Triunfo de la Santa Cruz y Nuestra Señora del 
Carmen. 
La Cruz es el camino abrazado por Cristo para 
nuestra gloria, y do consiguiente, cuúu errados van 
los hombres cuando pretenden encontrarla por otras 
sendas que las que anduvo sn capitán y maestro. 
L a Cruz, la huiuillackin, los trábalos que miran lo 
hombres con tanto horror, es el sendero que nos dejó 
nuestro amabilísimo Jesús consagrado con sus plan-
tas, para que así como 61 llegó por medio de la cruz i 
donde no le condujeron milagros y portentos, de la 
misma manera lleguemos nosotros también á conse 
gair nna e ia l t ac ión y gloria verdadera. Si miramos la 
cruz de este semblante, ¡cuánto la amanamos! ¡Coán 
to la deseariamn:) y suspiraríamos por ella! Pero abis 
mados en nuestra íiaijueza y miseria, no vemos en li 
cruz sino lo que era antes que Cristo la santificase. Se 
nos figura tormento, horror, ignominia, escándalo 
perdición, bajeza, dolor, angustia y muerte. Estos tí-
tulos de horror merece la cruz á los que no son verda 
deros discípulos del que estuvo pendiente en ella; po-
ro los verdaderos siervo» suyos la miran con muy dis-
tintos ojos, y encuentran en ella todos los motivos de 
hunor, de gloria y de consuelo. E l gran padre S. Agus 
tín la llama cindelcro en donde fué colocada la luz 
que ilumina al mundo; resguardo y tutela contra lodo 
mal; victoria de la muerte; esperanza del cristiano; lla-
ve del paraíso; firmamento de la fe y gloria del justo 
F I E S T A S tíli DOxIIINGO. 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y cu las demás iglesias las de costumbre. 
Corto de María .—Día 10.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Carmen en San Felipe y en San-
ta Teresa. 
PROCESIÓN .—La dol Sacramento á las 5J do la 
tarde, después de las preses de costumbre, y pasará 
el Circular al Santo Angel. 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l día 19 celebra la Cangregación del gloriosa Pa-
triarca San José los cultos acostumbrados eu honor 
de su excelso Patrono. 
A las siete de la mañana se expone S, D. M . ; á las 
siete y media se hace el ejercicio piadoso, y á las ocho 
misa con cánticos, plática, comunión general y ben-
dición con él Santí.úmo Sacramento. 
E l domingo 21 celebra también el Apostolado de la 
oración y comunión reparadora sus cultos mensuales 
en honor del Sagrado Corazón de Jesús . 
A. M . D. G. 
8339 4-16 
Iglesia de la Merced, 
E l martes 19 de los corrientej» Se celebrará la festi-
vidad religiosa que en honor de San Vicente 'lé Paul 
dedican anualmente á su santo fundador los misione-
ros establecidos eri el referido templó y las Hijas de 
la Caridad. 
Asistirá el Utmo. y l ídmo. Sr. Obispo Diocesano, 
Dr. D . Manuel Santander y Frutos. 
D a r á principio á las ocho la misa con orquesta, 
ocupando el altar y el pulpito los RR. PP. de las Es-
cuelas Pías . 
Se suplica la asistencia de sus devotos. 
8320 3-16 
Iglesia de la V. O. T . de San Francisco. 
E l domingo 17 de los corrientes se celebrará eu esta 
iglesia la tradicional fiesta cu honor del Seráfico Doc-
tor San Buenaventura. A las siete do la mañana ha-
brá comunión general. A las ocho misa cantada á t o d a 
orquesta, cu la cual estará expuesta S. D . M , , estan-
do hecho cargo del panegirico del Santo el Rdo. P. 
Fray Elias. Se suplica la asistencia á tan solemnes 
actos á los fieles.—El Presidente. 
8268 3-15 
Iglesia de M r a . Sra. de la Merced. 
E l domingo próximo celebra la Ilustre Cofradía de 
Nuestra Señora de la Merced sus cultos mensuales. 
A las siete será la comunión general con cánticos a-
lusivos al acto. A las ocho misa solemne expuesta 
S. D. M . terminando con la bendición. 
Por la tarde á las seis y media empezará el ejerci-
cio con su sermón; tenuinando con la salve é himno á 
la excelsa Redentora de cautivos. Los cofrades supli-
can la asistencia á dichos actos. 
8219 4-14 
LA C O N G R E G A C I O N D E L A S H I J A S D E Ntra. Sra. del Carmen, establecida en la parro-
quia del Salvador del Cerro, celebran la fiesta anual 
con salve el día 16; e l l ? á las siete comunión general, 
á las ocho una misa á toda orquesta, estando el ser-
món á cargo del Rdo. Fray Agapito de los Carmeli-
tas Descalzos; el 17 después de rezado el Santo Rosa-
rio tendrá efecto por dentro de la iglesia la procesión, 
en la que será conducida la Stma. Virgen en hombros 
de cus devotas hijas, lo que se avisa por este medio á 
los fieles devotos. 8235 4-14 
SOLEMNE TRIDUO 
á N t r a . Madre Stma. del Carmen en la Iglesia de 
S«» Felipe JS'eri los dius 13, 14 y 15 del 
torr iente 
Por la mañana continúa la Novena. 
Por la tarde, á las siete, se expdudrá S. D . M . , á 
continuación habrá Rosurio, Gozos á la Santísima 
Virgen, Sermón, Reserva y Despedida. 
E l d í a 15 terminarán los ejercicios de la tarde con 
la solemne Salre del Maestro Anckcrmaun. 
D i a 10, festividad de la Santísima Virgen del Car-
men, á las siete Misa de Comunión general y á las 
ocho y media la solemne con orquesta y ocupará la Sa-
grada Cátedra el R. P. Sainz de la Congregación de 
la Misión. Por la tarde habrá Rosario, Bendición 
Papal y Procesión. 
Nota.—Lo;; fieles pueden ganar una Indulgencia 
Plenaria por asistir cinco días á la Novena; otra por 
la Comunión general; otra por la B e u d i á ó n Papal y 
otra por asistir á la Procesión. 8041 
PA R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . — E l viernes 15 empieza la novena de Ntra . Sra. del Carmen, & 
las ocho de la mañana . E l domingo 17 la de Santa 
Ana. Lo que se avisa á los devotos.—Las Camareras, 
Ana de Merton.—Asunción Mendive de Veyra. 
8227 4-14 
I G L E S I A D S S A N F E L I P E N E R I . 
Singular privilegio de la Hermandad Tesesiana 
Universal. Desde IUK dos de la tarde del dia 15 hasta 
In, puesta del Sol del 16, festividad de Ntra. Sra. del 
Carmen. Pueden ganar los socios de dicha Herman-
dad, tantas induígoncias pleuarias, aplicabes á las 
benditas ánimas del Purgatorio, cuantas visitas l i icie-
ren á dicha iglesia de San Felipe, rogando por la i n -
tención del Sumo Pontífice. En la tiesta del Carmen 
se cantará la célebre misa del maestro Mozart. 
8197 4-13 
E l limes 18 del actual, á las 
ocho y media de la mañana, se 
celebrarán en la iglesia de Ur-
sulinas honras fiínehres por el 
eterne descanso del alma de 
Eoii AntoÉ VMero y Velasco. 
Sus familiares suplican á las 
personas de su amistad se sir-
van concurrir á tan solemne ac-
to; favor que agradecerán eter-
namente. 
Las misas que se celebren en 
el referido templo en ese día, 
serán aplicadas por el alma del 
difunto. 
8299 3-15 
l O l í l O A l j l 
H A B A N A 1 3 3 . 
Es el fabricante cubano de los SUSPENSORIOS 
higiénicos que, sin falsa modestia, nada tiene que en-
vitliar á las industrias, francesas y catalanas do su í n -
Lo mismo que ROCA, en suspensorios, es G I -
R A L T , para bragueros. 
Lo aseguran sin jactancia, 
Baio su fe que se abona: 
¡No temen á Barcelona, 
N i á los franccBCB de Francia! 
Vista hace fe.—Probad y respetiieis: Habana 133, 
ROCA.—O'Reil ly 36, G I f t A L T . 
8265 la-14 3d-15 
SECRETARÍA. 
De orden del Sr. Presidente se convoca por este 
medio á los señores asociados para celebrar sesión 
general reglamentaria, última del año social, para el 
doiuingo próximo, 17 del corriente y á las 12 del dia. 
Kn esta junta, además de dar debido cumplimiento 
á los artículos 14 y 26 del Reglamento, se procederá 
al nombramiento de secretarios escrutadores que ha-
brán de formar las mesas electorales, en consonancia 
con el artículo 27 del mismo Reglamento. 
Para poder ejercitar los derecuos reglamentarios, 
es requisito indispensable la presentación del recibo 
del presente mes. 
Habana, 13 de ju l io de 1892.—El Secretario Gene-
ral, Francisco F . Santa E u l a l i a . 
C1118 4a-13 4d-14 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 
SECRETARÍA. 
Aprobada por la Junta Directiva la creación de 
una CLASE DE MÚSICA comprendiendo SOLFEO T 
r i L A K M O N i A , con el sueldo de $125 1>IB, 6 su equi-
valente en oro, al mes, para el Profesor que la de-
sempeñe, siendo condición precisa quo éste la obten-
ga por concurso: se anuncia la provisión del citado car-
go, á fin de que los Profesores que á él aspiren pre-
senten sus instancias y demás documentos que acredi-
ten los servicios y méritos correspondientes, en la Se-
cretaría do la Sección de Instrucción del Centro, en 
el plazo de diez días á contar desde esta fecha. 
Será nombrado Profesor el que á juicio de la Sec-
ción, convenientemente asesorada, reúna más méritos 
y servicios. 
Lo que se hace público para conocimiento general. 
Habana, ju l io 11 de 1892.—El Secretario de la Sec-
ción, Carlos G a r c í a Sánchez . 
C 1173 la-11 10d-12 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
I eu todas las boticas el 
Vino fle Papapa fe M i 
¡ exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado con las ^ 
| imitacionos! Empléese en dispepsias, gastritis, f 
Q gastralgias, vómitos de las señoras embarazadas, r 
D diarreas de los niños, viejos y tísicos, etc. C 
C1143 &-6JI g 
Estando para cumplirse varios lotes de alhajas de 
gran valor quo se encuentran empeñadas en esta casa 
hemos determinado rebajar un 30 por ciento todas las 
alhajas y muebles que de préstamos vencidos se en-
cuentran en ésto establecimiento. N O T A . Hay alha-
jas de brillantes de todas clases y precios; en relojes 
de oro, plata y niqucl más do 20&; pianinos de Pleyel 
y Boisselot á como quieran y lo mismo infinidad de 
muebles. 
Se presta dinero por alhajas en sumas do 1,000 al 2 
por ciento mensual, y en pequeñas de un centén en 
adelante más barato que nadie. 
L A A M E R I C A , casa de contratación do Andrés 
Barallobre y Cp., S. en C , 15 años de establecida. 
Telefono 1452. 8048 alt 4-10 
Socieáaa Castellana Se Beneficencia. 
E n sesión ordinaria celebrada el 4 dol ac-
tual , a c o r d ó la Di rec t iva convocar á Junta 
general para l a una de la tarde del domin 
go 17 del actual con el objeto de acordar el 
medio mejor y m á s eficaz do socorrer á los 
j diversos pueblos de l a provincia de Burgos 
v í c t imas do varios temporales de agua ocu 
rridos on ol ú l t i m o mes do mayo. 
L o que se anuncia para general conoci> 
miento de los señores asociados, r o g á n d o l e s 
su m á s puntua l asistencia. 
Habana, j u l i o 9 de 1892.—El Secretario, 
Victorino Solazar. 
C1167 8-10 
DB. M. J0HONS0N. 
E l profesor H é r a r d , encargado de 
l a Maraoria á la A c a d e m i a d e M e d i -
c i n a d e P a r i a ba comprobado « que 
los enfermos lo aceptan fácilmente, que 
lo soj)orla muy bien el estómago, rea-
nima las fuerzas y cura la c lo roanéma ; 
y lo que partiauarmente distingue esta 
'nueva sai de hierro es que no sólo no 
extriñe, sino que combate el exlreñi-
mienlo, y elevando la dosis provoca 
numerosas deposiciones ». 
El H I E R R O G I R A H D cura la p a -
l i d e z d e c o l o r , los c a l a t n b r e s do 
e s t ó m a g o , e l e m p o b r e c i m i e n t o 
d e l a s a n g r e ; fortlficá los t e m p e r a -
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , 
r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l , y 
combate ta e s t e r i l i d a d . 
Bep. en París, Casa CRiMAüiT & C", O.r. Vívleim». 
y principales F a r m á c i a s y Droguci ' rmniHi /, 
PASTILLAS COMPEIMÍDAS 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y BÍTCAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
D O I i O n i S B N O E N S R A T * 
D O L O I t E S N E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A U T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R AIJ 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D B H I J A D A . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulte su absorc ión. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Drognería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 109t 1-J1 
NIWAPAYIM 
D E L 
Este preparado que á la acción digestirá e-
nérgica do l a P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E R I N A , posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le hacen ne-
cesario 6 insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niños, 
Convalescencia do las enfermedades agndns. 
E u resumen, en todo trastorno digestivo, 
reúne este medicamento un sabor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
hasta por los niños míís delicados. 
D E V E N T A 
D R O G U E R I A D E L D R . J O H N S O N , 
O B I S P O 63, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1007 1-JI 
PliESTAMOS Y CONTRATACION. 
C O M P O S T B L A N . 1 1 2 , E S Q U I N A A L U Z . P L A Z A D E B E L E N . 
Completo surtido de joyas finas, tanto para señoras como para ca-
balleros. Surtido general de muebles y pianos " 
cantes. 
de los mejoras fabri-
Teléfono 673. 
C 1089 alt 18-2J1 
P a r a todas las enfermedades del PECHO, l a GARGANTA 
v los PULMONES, p í d a s e en todas la s boticas l a m a r a v i -
l losa y eficaz 
EMULSION CREOSOTADA de RABELE. 
c lora alt 15-28Jn 
i 
Nuevo invento para imprimir antoirraücameiite 2 , 0 0 0 & 3 , 0 0 0 C O P I A S do cual-
quier escrito cu tinta uegra indeleble o en colores y tan limpia como de l i tografía . 
E l a p a r a t o es una maraviila de utilidad para todo o l c o m e r c i o y puedo durar toda 
la vida. 
Ningún h a c e n d a d o , c o m e r c i a n t e , abogado , S o c i e d a d <J B a n c o debe estar sin 
un N E O S T ' S ' L O . 
E s también útil para reproducir copias de los escritos del •<TipeT.vriter." 
Mandaré por el correo c i r c u l a r s e d e s c r i p t i v a s á las personas que me lo manden 
pedir, libre de gastos. 
Se venden aquí toda clase de tintas para copiadores, imprentas, etc. 
Hay más de áOO aparatos en uso en las principales casáis do comercio do la Habana. 
V E S E Y P . B U T L E R . 2 2 c a l l e T e n i e n t e R e y , H a b a n a . 
7607 alt 12-2J1 
LOCION MTÍMBPETÍCÁ 
D E L D R . M O N T E S . 
E s el mejor medicamento para curar los herpes y 
quitarla picazón en el momento de aplicarla. 
L a Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
la caída del cabello y hace desaparecer Jos barros, 
empeines, manóhas y espinillas eu la cara. Exito se-
jruro é inmodialo. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobó, Amparo, San JOB<5. 8070 15-8 
MO DI PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
'B. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ne de vaca digerida y asimilable inme- l 
fliatamonte. Preparado con vino supe-
rior importado directamento para estej 
objeto; de un sabor exquisito y do une 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino do postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
nismo los elementos necesarios para ro- ¡ 
poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Secomondaraos se pruebe una voz si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1093 . , « „ „ „ , , • • • m 1 . , 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNUíOS. 
E l JABABE C A I I A N T E de ía 
S m O R h W I N S L O W . . 
Debe usarao siempre para la dent ic ión en 
Soe nlfíos. Ablanda las encías , alivia los dolo* 
Pr \ calma al nlfio. enra el cólioo vento»!) y 
d Baoior remedio pora 19,3 d i a r m w 
E S C O G I D O S 
V 3 2 H D 3 3 . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen K su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor BIN NKCESIDAOJ PE CAMBIAK ESTAS EN NINGUNA DK 
sus X'ARTES , necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladr i -
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman el bagado verde aunque CONTENGA 60 T MÁS POB CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
A G K E G A H LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada con bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar lacilmentc de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favori to, administrado por oneuta d«l Banco del Comercio, cerca del paradero de 
H A T O NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
. M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24 ab 
M 
^ C O N V E X A I 
N U N C A V I S T O S . O - E E I L L Y 1 0 6 . 
P R E C I O S 
2 0 - 3 1J 
. A N A S "ST 
O 1 1 3 3 
EL AGÜÍU DE ORO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 
m 
I i U T A N O , N . 1 
mu 
C 1128 
O - R E I L I / S " 
alt 
I O S . 
ESCRITOSIO Y DEPOSITO GENERAL: 
WIEHIHIM mJ^^tm ••ÍÍ^3 aâM̂ h» JM Ŝ̂ ^ mjÉml^m m 
73-lfUii 





H A O B T E N I D O 
L A APROBACION O E E M I N E N T E S 
D O C T O R E S Q U E L E DAN UV 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
S I E M P R E E N L A S E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POB CONSIDERARLO E L ^ A C E I T E 
MAS PURO Y RICO E N 
* P O D E R C U H A T I V O 
QUE 8E O F R E C S 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
AT R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E DistríbHctón de $2G55460. 
LsSe Lie 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
pa t̂o de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
te celebran semi-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
loa G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del ^ño, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orloans. 
Veinte afios de fama por integridad eu los sorteos 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certiftcamoe los abajo firmante», que bajo nue$~ 
tra superv i s ión y dirección »e hacen todos los pre~ 
m r a M o s p a r a los sorteos mev*unlcs y semi~anua~ 
es de la L o t e r í a del Estado de Lous iana ; que en 
persona precenciamot la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se e fec túan con h o n r a d ™ , equidad 
y buena fe , y autorizamos á l a Emqresa que haga, 
uso de este certificado con nuet t ras firmas en fatr-
t í tni le , en todos tue anuncios. 
ôMet. 
IPnnoips «Ailfonso 
Almacén importador do vinos do Juan 
ESPECIAL MAECA: 
SUGRAÑES T POBLET. 
Esto neo vino de raosa, 61 solo se rocomionda por sus excol entes cualidades de pure-
za, bueu gusto y propiedades tónicas , lo que iuí luye en la economía del bolsillo de cuan-
tos padezcan del es tómago. Es muy conocido do las personas de gusto, y habiendo reci-
bido su dueño una gran partida, no se d á por conformo hasta haberla realizado. 
Se detalla en pipas, medias, cuartos y garrafones. No lo olviden eus numerosos fa-
vorecedores. 
i P i a i i s r o i E D P i E i J L L ^ o n s r s o 2 2 9 . 
8281 Iñ - lWl 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. C1109 W l 
¡RABÜR 
Cura radical sin operación efectuada por médico. 
lízarse. Muititud de certificados que lo garantizan. 
C11XÍ 
No cuesta hasta rea-
O ' R E I L L Y 106. 
25-3J1 
G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
C O J U I B A R J O S . 
Los que suscriben, Banqueros de JVueva-Orlcdnti 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Estado de L o u s i a t m que i t o t 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , F R E S . L O Ü S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
F I E B R E L A N A U X , F R E S . S T A T E N A T I O -
N A L BA XK. 
A. B A L Ü W I N , F R E S . N E W - O R L E A N S N A T , 
B A N K . 
C A R L K O I I N , F R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia do Mtisica do Xneva-Orlonaud 
ol martes 9 de agosto de 1892. 
Premio mayor $75^ 
100,000 números eu el Globo. 
L I S T A DK L O S P n E M I O S . 
1 F R E M I O D E . . . 
1 F R E M I O D E . . . 
1 F R E M I O D E . . . 
1 F R E M I O D E . . . 
2 F R E M I O S D E . . . 
5 F R E M I O S D E . . . 
25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S D E . . . 
200 P R E M I O S D E . . . 
800 P R E M I O S D E . . . 
500 P R E M I O S D E . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 100 
100 premios de 60. 
100 premios do 40 
TEBMIKALEB. 
999 premios do $ 20 



















. . 20 .00» 
. . 20.000 
.« 18.000 
. , 20.000 
, $ 10 .00» 
6 . 0 0 » 
4 .00» 
, $ 19.980 
19.980 
. $ 265.46» 
AS LA 
PURO E 
3434 premios ascendentes i 
P a E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 6 ; D o s q u i n t o * , $ 2 ; U t k 
qu in to , $ 1 ; D é c i m o s , 6 0 c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 6 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
BE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PAUTES í LOS 
QUE SE LES DARÁ FBBOIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
l i e s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
paarando nosotros los gastos de Tenida, asf como loa 
def envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nnestrog oorrcsponsalci. Dirigirse Binx-
plemeute á 
P A U L OONRAD. 
NeTr-Orleangj Lo* 
EE OOBREBPONSAL DEBER! DAR BD DIRECCIÓN PQS 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leves 
prohibiendo ol uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos Herviremos de los Compafiías de Expresos para 
contestar í nuestros oone^ponsales y enviarles las 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán i los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, pot Expreso, LIBRE DB OASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louiaiana, que es parte do la 
Constitución del Estado, v por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S É E . ü ü . , te un contrato i n -
violable entre el Estado j la Empresa de Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
cuyes billetes se venden concediendo enormes COIEÍ-
sionea & ios expendedores, que es necesario quo lo* 
compradores se protqjan aceptando Bclamerito 'os b;-
UeteH do la LOTERÍA DEL ESTADO P» LOCISTANA, t i 
ilwoan obtcnM 5! píenlo anuectedo ys tj l\s% 
i P R O i F B S I O i a r E B . 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA F A C U I Í T A T I V A , 
Part ipt i á sus amistarles y clientela, que eslá de 
temporada en la ealzada ¿ e J e s ú s del Monte (á) V í -
l.ora n . .-26. 8329 15-16 J l 
i^l E I Í A C K C A R G O D K N E B O C I O S J U D I G I A -
lO ' e» supliéndolos y agenciándolos , de cobros de 
todas clases, incluso rentas de ñucas y censos en 
cualquier punto de la Isla con garant ía ; para más i n -
forme Campanario 91. de 11 á 12 y de 6 á S de la tar-
de, 8352 4-16 
DR. M . G. L A R R A S A G A , C I R U J A N O D1ÍN-tista. Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapía 56, cutre 
Compostcla y Aguacate. 8332 4-16 
Dr. Juan N. Davales. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lampari l la número 34, entre Habana v Acniiar. 
8264 aW5JT 
ARTES Y OMOS. 
Mí .feceionan trajes al último figurín y eapriebo, t ra -
jes de boda, teatro y reuniones y toda clase de som-
I rerbé de señoras y de niñas, y se corta y entalla por 
$1; se Hacen trajes en 24 horas. Empedrado 63, esquí -
mi á Villegas, acera de los carritos, 
8853 14-15Jl 
B O R D A D O S . 
Se hacen de oro, y de todas clases, primorosamente. 
Calle de las Animas número 112, 
8273 4-15 
S O L l ^ T . G - á : 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegiuitísimos á la m a j w 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior qüe quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras v niños. Sol 64. 7829 15-6 J l 
D R . F I N L A y . 
Ha trasladado su domicilio d la calle de Aguacate 
n ú m e r o 110, enlre Teniente l íev v Riela. Consultas 
Keuerales y lambiéu especiales iie ojos y oídos, de 8 á 
10 mañana y de 12 d 3 tarde. 
i a - n 26d-ÍW] 
Dr. José María de Jauregntear. 
M C D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
«encillo sin extracción dfd líquido.—EspeciaUditid en 
fiebres paiú(li ' :is. Obrapía 48. C 1099 1-J1 
DR. 0 S 0 R I 0 Y ZÁBALA, 
O C U L I S T A . 
Contult-is de 1 á 3.—Gratis & los pobres martes, 
jueve* y sábados' de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
26-1 J l 7598 
R I C A R D O D O L Z 
Y J U A N F E D E R I C O E D E L M A N N 
ABOGAÜOS. 
Aguíar 02 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 
7650 26-1 J l 
R A F A E L CIÍAl íüACEíKi Y ríAVAJUíO. 
D O C T O R E N C l R U t i l A DEIVTAIJ. . 
del Colegio de Petuy-Ivanla. é mcorporado á la ü n i -
versiMad de ¡a Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra 
do DÚjqSro 70 A . G 1129 2R-J1 
DR. CANTERO GARCIA 
UNICO E S P E C I A L I S T A E N ERFERMEDADES 
CRÓNICAS X REBELDES. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2 A , en-
tresuelo izquierda, entre Consulado é Industria. 
7253 alt. 26-22 i n . 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r í 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
de la Facultad del Colegio de Peusylvania y de la 
Universidad de k l l á b a n a . Aguacate 136 entre M n -
D a r a v S o l . C1130 26-3 J l 
Manuel de Ostolaza, 
ABOGADO. 
Consultas de 12 á 4, Mercaderes u, 12.—Domicilio, 
calle de los Baños número 8. Vedado, 
7915 15_8 J l 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
P A T E A T E G - I R A I J T 
0 'REILLY 3 6 , 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
7705 26-1 J l 
R E A L CASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
á la situación económica del país, Mme. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mme. B o n -
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cnha número 44, hasta la 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el D e -
partamento de Obreras de la Beneficencia, payá en-
trada está por Belascoain, frente á la calle d é l a s 
Animas, C 985 8 0 - l l J n 
SOLICITUDES. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
D i e n t e s p o s t i z o s de todos l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g r u r a , 7 4 . 
7938 20-7J1 
José Suárez y Gutiérrez, 
Medico de la sala de locos del hospital Municipal, 
Especialista cu enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3, 
¡ tace embalsinnamientos. 5782 312-I7Mv 
DR. F . ARROYO HEREDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 a 4, 
O-Reil ly 3á, altos. Teléfono número 604, 
7315 2&-21JÜ 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Mabana 43. Teléfono 13 i . 
C 1098 1-J1 
Gal» uno 12-1, altos, esquina.4 Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-süilílicas j 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 á 4, 
C 1100 
T E L E F O N O N . 1,316, 
l - J ] 
m m m . 
T T X A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P I A N O Y 
U bordados se ofrocc á los padres Re familia para 
dar clases de pianrt y bordados á niñas y señoritas, 
sabe tambión coser á mano y en m á q u i n : ' infonuarán 
Trocadcro 28, entro Crespo é Indusiria, Precios m ó -
dicos. 8325 4-16 
Inglés , Francés y Alenuín. 
J o s é Emil io Iferrcnberger, profesor, con título a-
cadéraico, da clases á domicilio y en su morada.- Pra-
do número lO.i, 8322 4-16 
I ^ í o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
fiiicrauo de que algunas señoras se quejan de los en-
gaños que les han h e d i ó sufrir algunos iút-digaiii 
profesores, les asegura que pueden aprender á hablar 
francés sin salir de Cuba; asistiendo puntualmente al 
curso gratuito dominical. Teniente Rey 16. 
8296 • 41.15 
A C A D E M I A S C A R U I C A B U R U . — L A M P A R I -
X X l l a 21, Conconl ¡a32 .—Xada dé ejercicios fastidio-
sos. Son reuuioiies sociales en que las señoritas y ca-
balleros t r a d u c e l i í leen y hablan con soltura y facili-
d a d . Mañanas y noches 8 ú 10; de día clases particu-
lares. 8229 4-14 
THE PARK CGLLEGIÁTE SCROOL. 
C o l e g i o de e d u c a c i ó n p a r a m u c h a c h o s 
No. 52 West 5(>th St . -Nucui-rork. 
Esta es una escuela de primer orden en la cual se 
preparanj ióvoues para su ingresó en las tJtíiveiiTdá-
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas ant i -
guos y modernos, matemát icas , ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mnoha atención personal á cada uno. 
Se reciben como internos en la familia del director 
algunos estudianfes. 
Se envían católojjos á quien los pida, 
B L H E B E. P H I L L I P S A . M . Director, 
Referencia.—HABANA 88. 
C—815 34-2 Imy 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y Colegio bispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
¡iniv i . para niños de ambos sexos. Educac ión cu i -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
loe sentidos y al cultivo de la observación, 
D I R E C T O R A : l l e n r i e t a X . Dorebester. 
Clases de i.liornas y piano para señoritas y caballe-
ros. I I A K A N A N L ' J I . 93. 
8- '^ 27-13Jn 
P R O F E S O R A . 
Se ofrece una elemental y superior, para dar clases 
<lc instrucción, dibujo, nintura, flores, toda clase de 
labores, y otros objetos de arte, á domicilio en la H a -
bana y alrededores. Precios módicos. Muralla n. 41, 
seder ía L a Borla. 8166 4-13 
ÁGADEMIÁ DEL IDIOMA INGLES 
P A I Í A S E Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S . 
E l ingles enseñado en dicha Academia no es á la 
española , n i á la alemana, n i á Z« francesa, sino el 
inglés ta l como es hablado y escrito en Inglaterra. 
Ventaja inmensa es poseer el idioma práct icamente , 
pues en las traducciones siempre pierde, y á veces la 
niala in terpre tac ión de una sola palabra, trae perjui-
cios al hombre de negocios. Tomad, pues una lección 
por la que nada hay que pagar, y dé por sí juzgarán 
de la facilidad y rapidez con que' se puede adquirir el 
idioma de más uso comercial en el mundo. Villegas 
59. esquina á Obispo. 8190 4-13 
I D I O M A I N a L É S . 
M r:í()do prác t ico y sencillo garantizado por 30 años 
de práct ica con satisfactorio resultado.—Clase diaria 
de 7 á 8 de la m a ñ a n a por un centén mensual, en la 
Academia Mercanti l de F . Herrera, Amargura 72.— 
T a m b i é n se dan clases particulares en la misma acá-
deniia y á domicilio. 8118 8-12 
m T E E E S A N T E , 
Dos señoras recién llegadas á esta Isla, desean dar 
clase á domicilio ó cu su casa, Villegas n. 48, de las 
a-ignaturas siguientes: 
Idiomas Inglés y F r a n c é s , Música, Piano, Pintura, 
labores y cuantas sean propias para la educación de 
una señori ta . 
Las mencionadas profesoras no tienen incoi ivc i i im-
t é hacerse cargo de dar las clases que se les cnco 
mienden, en las afueras de esta población ó en los 
pueblccitos inmediatos. 
Los precios serán módicos y la mejor recomenda-
cU'ifl, el buen éxi to y aprovechamiento do las discí 
pulas, 
V i l l e g a s n . 4 8 , e s q u i n a á O b i s p o . 
7662 in-J J l 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicil io una señora educada en el extranjero. D a -
r á n informes eu casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
fle Manrique n . 133. 7943 26-8 J i 
ROS EIPEESOS. 
1 2 4 , N e p t u n o 1 2 4 , b o n i t a s n o v e l a s 
E l Judio Errante, por E , Sué, 4 tomos con muchas 
l á m i n a s ?2-50 cts. Los Miserables, por Víctor Hugo, 
5 tomos $2-25 cts. Amar y Moric 2 tomos láminas 
^ ooCS; Marquesa de Relia Flor, 2 tomos lámi-
^ £0 V» Cts' m iIlfierno do un Angel, 2 tomos l ámi -
nas Uranias sangrientos, narraciones de los c r í -
onnl68 o ^ c ^ e l w e s , 3 tomos $2-50 cts, Hav además 
-UO tomos de novelas á escoger á 20 cts. P ídase el ca 
tá logo que se da gratis. Xeptuno 124, l ibrería. 
8317 4-15 
E l Juicio Ejecutivo 
r o n E L 
D r . E I C A E E O D O L Z . 
Manresa1111 pr<51og0 del Excmo- Sr. D . J o s é Mar ía 
Obra premiada por el Cí rculo de Abogados. 
V | ^ n al precio de W Plata en Aguiar 92. 
^ S 4 9 
A D O N R A M O X M A R T I N E Z , L I C E N C I A D O del Orden Público y que estuvo colocado en una 
quinta de Buenos Aires, Cerro, con el Sr. Xiqués, se 
solicita en Galiauo 106, para un asunto que le puede 
convenir. 8346 4-16 
T~VESEA>; C O L O C A R S E U N A C R 1 A N D K K A 
J L / c o n buena y abundante loche para criar á leche 
entera: también se coloca una manejadora ambas pe-
ninsulares, las que tienen personas que las garanti-
cen; impondrán Sol 26, 8349 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado peninsular, ba de entregar su cédula y dar 
buenas referencias. Neptuuo 112, esquina á Perseve-
rancia, botica, 8355 4-16 
^ V T E C E S I T A M O S C R I A D O S Y C R I A D A S , blan-
i3 ( eos y de color, manejadoras, crianderas, cocine-
ras, camareros y muchachos de 14 á 20 afios para cria-
dos que sepan desempeñar el servicio y tengan reco-
mendaciones. Los señores que necesiten buenos cria-
dos ocurran á Aguacate 54. M . Alvarez y Rodríguez. 
8340 4-16 
B U S l S r A S C O S T U R E R A S 
Se necesitan varias en San Lázaro númeío 15. 
8341 4^16 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A COR-
k j t a familia que sepa su abligación y duerma en el 
acomodo, que sea formal y que tenga quien la garan-
tice y sino que no se presente, San Lázaro 169^ suel-
do $25 btes. 8333 4^lfi 
C O C H E R O 
Se solicita con buenos informes, O'Reillv n. 25. 
8W9 4-16 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -no ó camarero un joven peninsular, que tiene 
personas que respondan de su buena conducta, D a -
ráu rax.ón en Angeles 5. 8328 4-16 
UNA M U C H A C H A desea colocarse en u D E C E N T E Y D E C O L O R una casa do corta familia. I n -
fondarán Sol 47. 8318 4-16 
S E S O L I C I T A 
una dríada do mauo. blanca ó de color, 
entre Prado y Mono. 8327 
Refugio 8, 
4-16 
A M I S T A D l l O 
Se solicita una criada para el servicio 
con buenas referencias. 8324 
p v E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
lUfpeninsular, aseado y de mraoljdad, bien sea en 
establecimicnlo ó casa particular: tiene personas que 
garanticen su comportamiento. Zanja esquina á Lea l -
tad, en el café. 8354 4-15 
C R I A D O . 




S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para corta familia, Oaliano 
116, entre Dragones y Zanja, 8342 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N PEN1N sular para el servicio de una casa ó cuidar una 
señora; tiene quien responda por ella: para más por-
menores dirigirse á Mercaderes 25, altos, 
8335 4-16 
S E D E S E A N 
t uAro vendedores con garantías . Prado 93, darán ra-
zón de 7 á 8 de la tarde, 8331. 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca de mediana edad, que duerma en 
el acomodo, Calle de Paula n. 1. 
8321 la-15 3d-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular, do mediana edad, de criada de 
mano. Informarán Teniente Rey H7. 8270 4^16 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
J L / l a r de 18 años de edad para el servicio de mano 
en casa particular ó dependiente de café: tiene quien 
lo abone. Impondrán Teniente-Rey u. 50, preguntar 
por IV.'Catalina. • ' • 8300 4-lfí 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que le reco-
mienden. Concordia número 44, esquina á Manrique, 
. 8302 -1-15 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial que sepa su obligación, para 
todo estar, y otro para sábados y domingos. Virtudes 
esquina á Galiano. 8287 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criandera, con buena y abundante leche 
para criar á leche cutera: tiene personas que la reco 
mienden. [mpondrán Aguila número 156. 
8258 4-15 
a E S O L I C I T A N D E D I E Z A D O C E H O M 
Obres sin familias y que quieran trabajar unidos 
' IKPO si fueran hermanos papa sembrar á mitad de 
2(K),-000 á 300,000 matas de tabaco, que cuenten con 
recursos, pues el que suscribe solo pone tres ó cuatro 
yuntas de bueyes y aperos, casa para tabaco, e tc : no 
se admiten crias ni animales de ninguna especie, y de 
n i B11 este negocio, el de un socio que cuente con re 
i iiisos para la atención de jornales, etc. D e m á s por 
menores San Lázaro 225, bajos; han de ser A g ü e r o s 
entendidos; se prefieren isleños, y si nos da resuiiado 
podemos extendernos hasta sembrar un millón de 
póstalas , ¡mes hay terreno suficiente para muebo más 
y en buenas condiciones. S251 4-15 
UNA SEÑ'OI iA D E 38 A R O S DE E D A D P E -binsular desea colocarse de cocinera en casa de 
coila familia, es aseada y sabe cumphr ecu su ubü-
vación, tiene personas que la garanticen: impondrán 
Villegas 46, al lado del café que hace esquiua á O'-
Reilly: en la misma se coloca también una joven de 
criada de mano, 8297 4-15 
S 4 , 0 0 0 
se toman en bipoteciv sobre una buena casa esquina, 
próxima á la plaza del Vapor al 8 por ciento, sin i n -
tervención de corredor: impondrán Reina n. 31, v i -
dr iera de tabacos de la 2:! Viña, 
8294 4-15 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E I S L A S Cunarlas para criadas de mano y atención de niños 
mayores, que entiendan algo de coser, lavado y plan-
cha de ropa de niños, sueldo $30 pesos billetes sin l a -
vado de ropa; que tengan recomendaciones: informa-
rán de las 10 de la mañana en adelante en el Vedado, 
calle A , n. 8, 8288 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsttlar para tres de familia, que 
duerma en el acomodo. Sueldo 30 pesos billetes y ro -
pa limpia. O'Reilly 7. 8310 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A C H A S llegadas hace cuatro meses de la Península , de 
criadas de mano ó manejadoras; saben cumplir con su 
obligación y tienen quien responda por ellas: San L á -
zaro 295 impondrán. 8286 4-15 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A 
. Se necesita un segundo dependiente de farmacia. 
Informarán Mercaderes 19. Farmacia Sania H i t a . 
8304 4-15 
IM P O R T A N T I S I M O . — L o s que quieran tener bue-nos criados, acudan á esta agencia, pues tenemos 
excelentes cocineros, buenos criados de mano y hon-
rados porteros y dependientes de todas clases, crian-
deras, camareros, niñeras y jardineros. Dirigirse á 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly; teléfono 590, 
J , Martínez, 8307 4-15 
S E S O L I C I T A N 
buenas costureras. Habana 71, 8308 4-15 
AT E N C I O N , D E S E A C O L O C A R S E U N J O -ven.de cochero ó criado de mano, sabe su obliga-
ción ú otro trabajo cualquiera, sabe leer y escribir: 
tiene personas que respondan por su conducta en las 
casas que ha servido: informarán en L a Flor de Ga-
liano, víveres, Galiano 123, 8301 4-15 
T A ESE A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del 
JL /e j é rc i to , de 22 años de edad, peninsular, de cria-
do de mano, sea en la Habana ó el campo, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas qne respondan 
de su conducta: impondrán calle de San Pedro n, 22, 
frente al muelle de Luz, 8298 4-15 
Q E D E S E A 
iocriandera á i 
C O L O C A R U N A E N C E L E N T E 
pecho entera, tiene leche buena y a-
bundante, referencias de otra vez que ya crió; no t ie-
uc inconveuicntc en ir donde quiera: en la misma hay 
un excelente criado de mano ó portero, tiene referen-
cias. Informarán San Nicolás número 237, 
8278 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
«n joven con buena letra para auxiliar de carpeta ó 
mirador dando fianza: informarán Gloria 24, 
8275 2d-15 2a-17 
Q E S O L I C I T A U N A 15CENA COSTURERA 
JOqvc sepa corlar y entallar bien, además una mu-
chacbita de 10 á 12 años de edad para entreuer una 
niña v se le dará sueldo. Consulado 66informarán, 
8282 4-15 
UN M U C H A C H O D E 13 ANOS Q U E C U R -SÓ Ari tmética Mercantil y Tenedur ía de Libros, 
obteniendo las mejores notas en los exámenes, desea 
encontrar empleo como meritorio cu las faenas de es-
critorio prefiriendo una casa de comercio. Como es-
Hbiente tiene 3 años de ejercicios y buenas referen-
cias. Altos de la U n i ó n Constitucional, Teniente-
Rcy38.: . 8284 4-15 
S E N E C E S I T A 
para el campo una profesora de primera enseñanza. 
Ncpfuno 58, colegio Infant i l darán razón, 
8283 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color, que duerma en la casa. 
Chacón 13, altos, 8261 4-15 
A G U I L A 9 8 . 
Se solicita una criada de mano que sea inteligente y 
tenga persona QUO l a garantice, 8203 ÍH'5 
R E I N A N . 7 . 
Se solicita un criado de mano. 
8316 6-15 
UN A C R I A N D E R A D E T R E S MESES D E parida desea colocarse á leche entero; informa-
rán Campanario 70. 8311 4-15 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N A CASA en la ca l -zada del Monte ó su vecindad, para a lmacén de ta -
baco, de capacidad para 3 ó 4 mi l tercios; en San Ra-
fael 103, darán razón á todas horas. 
8309 4-15 
D; ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsuiar, con buena y abundante leche, para criar á leche entera: tiene quien la recomiende; i m -
pondrán San Pedro n. 6, hotel L a Perla, 
8277 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle de Aguacate núm. 136. 
8272 1-15 
DfEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criapdera peninsular con buena y abundante l e -che, para criar á leche entera; tiene personas que res-
pondan por ella: impondrán plaza del Polvorín, altos, 
cuarto n. 12, 8267 4-15 
A V I S O . 
En La Estrella de la Moda, Obispo 84, se necesita 
una joven oficiala en sombreros. Es indispensable 
traer buenas referencias, 8256 la-14 3d-15 
SE S O L I C I T A , P A R A U N M A T R I M O N I O , una criada de mano y una cocinera, ambas de mediana 
edad, bien sean blancas ó de color, que sepan su ob l i -
gación y sin pretensiones y que traigan referencias. 
Informarán en Manrique número 46. 
8233 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, de cuatro 
meses de parida: es amable y cariñosa para los niños: 
tiene personas que garanticen su conducta. Informa-
rán en el Cerro, calle de San Salvador número 36. 
8234 " Í M 
USA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península , desea colocarse para el servicio de 
uua familia ó manejadora: no tiene inconveniente en 
ir al campo: tiene quien responda por su conducta. 
Ancha del Norte números 303 y 305 informarán, 
" 8236 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga informes, pagándole 
buen sueldo, Virtudes número 10, 
8240 4-14 
C I E D E S E A C O L O C A R U N A M A N E J A D O R A 
jopeninsular: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por ella. Impondrán Corrales n, 113, 
8220 4-14 
U N M O R E N O E X C E -
leñte cocinero, aseado v de buenas costumbres. 
T V E 8 E A C O L O C A R S E 
JL/l n y tic
bien sea para casa particular ó establecimiento, te-
niendo quien responda por su conducta. Impondrán 
calle de Manrique número 1 A , bodega, 
8217 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en la casa; se prefiere que 
sea blanca, peninsular y tenga buenos informes. Calle 
de Suárez número 50, bodega, 
8222 4-14 
Dependiente (le Farmacia. 
Se solicita en Corrales n, 17, esquina á Cienfuegos, 
8250 4-14 
¡OJO! 
Una señora navarra desea colocarse para camarera 
de un hotel, Maloja 141, esquina á Lealtad informa-
rán, 8242 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño de 15 meses, que 
tenga buenas referencias, Aguiar 95, 
8237 4-14 
" Í A E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O E X C E -
JL/ l en le cocinero, de toda confianza,' tiene personas 
que abonen por su conducta. Aguila 116, A , 
8218 4-14 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una con buenas referencias y que sepa 
cumplir con su obligación. Escobar 41, altos. 
8249 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Calle de la Industria nximero 35. 
• 8248 4-14 
S E S O L I C I T A 
un cocinero inteligente que haya estado cu fonda, 
foniiaráu Quinta del R^y, á todas horas. 
8247 4-14 
T ^ E F E N D I E N T E S Y S I R V I E N T E S D E T O -
J L f das clases. Se facilitan cuantos se pidan para es-
ta capit:'l y demás puntos de la Isla, También pro-
porciona operarios y cuadrillas de braceros á los due-
ños de ingenios, empresas y liucas. Pidan en Aguiar 
n, 75, á F . Sánchez, 8213 4-14 
T ^ X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
. l l i d e cinco meses de parida, con buena y abundante 
leche, sana, robusta y cariñosa para con los niños; 
tjene buenas recomendaciones, Infornvcrán Amargu-
ra n, 90, cerca de la plaza del Cristo. 
8241 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criandera, de diez días de paxida; puede 
verse calle del Aguila n. 157, 8232 4-14 
/ ^R I A N D E R A A M E D I A LECHE.—Se ofrece 
V>"ina morena joven mayor de edad con cinco meses 
de parida: también se hace cargo do ropa para lavar-
la, Amistad 17, alto, preguntar por Elvira, 
8226 4-14 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL / su l a r de cocinera, cuidar á personas solas ó bien 
para viajar: tiene qttjen informe de su conducta y sa-
be bien su obligación. Informarán calle de la Merced 
esquina á Compostcla, bodega de Cuevas. 
f^2h 4-14 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
¡Opa™ criada de un matrimonio sin niños, ha de ser 
muy aseada y trabajadora, se prefiere recien llegada, 
de nueve de la mañana en adelante, J e sús Mana 88 
8207 4-13 
A p r e n d i c e s ele s a s t r e . 
Se solicitan dos adelantados, dándoles sueldo y otro 
aunque no sepa nada para enseñarle; darán razón 
Esperanza 60 ó bien en el Razar Inglés, Aguiar 96, 
8213 4-13 
M O D I S T A 
Se necesita una aprendiza que tenga principio de 
costura, se prefiere 
'8212 
le color. Aguila 145 
-13 
UN A SEÑ.ORA S O L I C I T A C O L O C A R S E para acompañar y atender á tina señora ó señoritas ó 
niños. Dirección hotel Tres Hermanos, Sol número 8, 
entro Oficios, é Inquisidor, 8210 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena y formal y que traiga re-
ferencias, Virtudes 44, entro Aguila v Blanco, 
8200 ' 4 - 1 3 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero que esté adelantado, Galiano 
número 138, frente á la plaza del Vapor. 
8198- 4-13 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
jL / c r iandera á leche entera la que tiene buena y a-
bundante y personas que respondan por ella. Oquen-
do 19 darán razón. . 8193 4-13 
Q E S O L I C I T A N TRES H A B I T A C I O N E S A L -
l o t í t s que tenga todo el servicio, en casa decente y 
de personas respetables para un matrimonio que tiene 
las mismas cualidades y que no haya más inquilinos 
que los solicitantes y sea casa propia. Se prefiere, ba-
rrio de Colón ó Guadalupe. Sin estas condiciones 
que no se presenten. Dejar aviso de 12 á 3. Picota 33, 
8188 4-13 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N P A R Ü I T O D E 
Kjcothero ó para cuidar un enfermo; tiene buenas 
persones que lo recomienden, no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informarán Animas 21. 
8164 4-13 
A S E Ñ O R A B L A N C A S O L I C I T A C O L O -
tción para ayudar á coser ó paira a c o m p a ñ a r á 
una señora informarán Vedado A , 12. 
• 8167- , 4-13 
K J ca< 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A 
joedad que sepa cocinar, para un matrimonp solo y 
que ayudo á la limpieza de la casa, que duerma en la 
misma y que traiga referencias. Prado 108. 
8184 4-13 
" r \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
X-Zlavandera, de color, en casa particular que sea 
buena: sabe cumplir con su obligación y es exacta en 
su trabajo. Impondrán Aguila 116 A , la encargada. 
8183 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D solicita una casa de corta familia y moralidad ó un ma-
trimonio para criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan de su hon-
radez. Amargura número 65 darán razón. No sale de 
la Habana. .8179 4-13 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
_LÍ media leche ó á leche entera, es muy joven y r o -
busta y la tiene muy buena y abundante; tiene buenas 
referencias, en Salud 86 informarán á todas horas. 
8176 4-13 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
JL/lechc entera; en la calle de los l iónos número 24, 
Torreón de San Lázaro; • tiene personas que respon-
dan por ella, 8177 4-13 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
ular para criada de mano ó manejadora, Infor-
marán Aguiar 56 8173 4-13 
P R A D O 6 
Se solicita una buena lavandera, que sea formal, en 
la misma hay una joven que desea encontra una casa 
decente para servir pero no ha de salir á la calle, 
8170 4-13 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , S O L T E R O Y L i -cenciado de la Guardia Civi l , desea colocarse 
para guarda-a lmacén , sereno, guarda-campo ú otro 
destino análogo, para la capital ó para el campo. I n -
formarán Compostcla número 60, Tren de Lavado, 
8196 4-13 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una buena cocinera que sea 
aseada y duerma en el acomodo. Animas núm. 57. 
8194 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO lo carse para criada ó manejadora, 
n. 4, sastrería, 8175 
Calle del Sol 
4-13 
C R I A N D E R A . 
Se desea colocar una con buena y abundante leche 
y personas que respondan por ella, es cariñosa con 
los niños; In formarán , baños del Pasaje, barber ía , 
número 2, 8203 4-13 
M A N E J A D O R A S . 
Se solicita una manejadora y una muchacha de 12 
14 años; que no sean peninsulares. Galiano99, altos 
e E l Globo, 29 piso. 8195 4-13 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL /ninsular para manejadora de un niño ó nina, sa-
be cumplir con su deber, quiere una casa de buena 
familia y honrada como ella, no siendo con estas con-
diciones no se presenten: tiene quicu-responda por su 
conducta. Da rán razón á todas horas, Aguacate n. 15. 
8186 4-13 
Se solicitan oficialas: se pican vuelos. 
SAN ANTONIO N. 16, 
8114 10-12jl 
Bcrnaza 39 y 4-1 
Hacen falta oficiales üdeleros, operarios, y se t o -
man aprendices; también se toma un sereno, este si 
no tiene buenas referencias que no se presente. 
8087 8-12 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano que duerma en casa, y una coci-
nera, ambas que tengan quien respondan por ella: I n -
d u s ü i í i l i e , 8039 6-10 
S E S O L I C I T A N 
una criada de manos, una costurera que ayude á la 
criada de mano en los quehaceres de la casa, ambas 
deben ser blancas y tener buenas referencias. In fo r -
marán San Ignacio núm. 17. 
8054 8-10 
D INERO.—SE F A C I L I T A E N T O D A S C A N -tidades con hipotecas, pagarés de firmas satisfac-
torias, alquileres de casas y sobre todo lo que pueda 
ser objeto de estas contrataciones. San Ignacio n ú m e -
ro 24 C. 7917 15-7J1 
SE D A N D O S M I L PESOS E N H I P O T E C A al 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 á seis m i l pesos, sin intervención de corre-
dor: informarán Compostcla 138, de 11 á 12. 
7218 26-21 Jn 
SE S O L I C I T A E N E L V E D A D O , L I N E A 43, una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
persona que garantice su buena conducta, con el 
sueldo de 15 pesos oro al mes. Informarán á todas 
horas. 8169 la-12 3d-13 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión v haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Concordia 87. 8124 4-12 
CR I A N D E R A . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R de 25 años de edad, casada, de tres meses de re-
cién parida, desea colocarse de criandera á leche en-
tera, buena y abundante, y de buenas referencias: 
tiene personas que garanticen su conducta: informa-
rán calle del Sol n. 10 v calle de San Pedro Dominica 
n. 12. 8122 4-12 
UN A P E N I N S U L A R J O V E N , R O B U S T A de-sea colocarse de criandera, tiene buena y abun-
dante leche y personas que la garanticen. Oficios 15 
informarán. 8092 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SP:ÑORA PE-ninsular recién" llegada, de criandera á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante y buenas reco-
mendaciones v quien responda por su conducta. A -
mistad78 informarán. 8099 4-12 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
8123 4-12 
• p w E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
X - ' l a cocina ó criada de mano, es aseada y sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la 
garanticen: impondrán San Pedro número . 6, fonda 
La Perla. 8089 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado que haya trabajado en botica: Trocadcro 
37 esquina á Crespo. 8100 '1-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera en casa particular 
que no haya niños, sabe desempeñar bien su obliga-
ción: informarán San Juan de Dios 6. 
8111 4-12 
S E S O L I C I T A 
una mnebacha de 11 á 13 años, para los quebaeeres 
de una corta familia: .e le da rá sueldo: Economía 
n. 2. 8110 4-12 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 27 años 
JL^para los trabajos domésticos de la casa, tanto en 
casa particular como en otra cualquiera casa ó para 
mandados ó lo que se le presente, teniendo personas 
que informen de su buena conducta, es gallego, sabe 
leer y escribir alguna cosa: informarán Empedrado 
número 3, billar. 8156 4-12 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . San Miguel n . 55, pue-
den dejar aviso. 8125 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
uij matrimonio solo, joven, peninsular, él de criado de 
mano ó portero y ella de cocinera, criada de mano ó 
manejadora, con familia particular, informarán Plaza 
de Armas—Colón y C^ 8108 4-12 
C O C I N E R A . 
Una señora psninsular desea una casa, bien sea es-
tablecimiento ó casa particular para cocinar, es muy 
limpia, tiene quien responda por ella: darán razón 
Villegas 93, bodega. 8116 4-12 
/ ^ E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
Vynes de Alvarez y Rodr íguez .—En esta antigua 
casa se solicitan criados y criadas, cocineros v coci-
neras, manejadoras, crianderas , etc., etc. Vengan 
con referencias. Pidan los diicños: Aguacate 54 es-
quina á O-Reil ly. 8117 1-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó para la limpieza de 
cuartos: tiene personas que respondan por su conduc-
ta y cartilla si se necesita, en casas decentes, San 
Rafael n úmero 46, á todas horas, 
8161 4-12 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de 
JLJmano y una manejadora; ambos tienen buenas 
referencias v saben su obligación. Informarán Obra-
pía número 63. 8162 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de diez á doce años de edad, para uua 
casa de comercio. Informarán Cuba número 69, 
8152 4-12 
L A V A N D E R A . 
Una muy general desea encontrar colocación en 
casa de familia decente: tiene buenas referencias: i m -
pondrán Obispo 129, 8131 4-12 
T ) A R A S E R V I R A U N M A T R I M O N I O U N A 
JT criada de mano que sepa coser y una chiquita de 
color de 12 á 13 años, con buenas referencias. Luya-
nó 117. 8132 4-12 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de modista: pago en plata Habana 
número 96. 8130 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criada de mano en casa de corla fa-
milia. Dragones 64 informarán á todas horas, y en la 
misma so coloca también un señor de mediana edad 
peninsular para poriero, mandados ó cosa análoga. 
8129 4-12 
/ C O L O C A C I O N . — D E C O C I N E R O O C R I A D O 
V-z'de mano, la desea un joven peninsular que sabe 
desempeñar cualquiera de ellas: tiene quien responda 
por su conducta: informarán en Angeles n, 5, casa de 
préstamos, 8120 4-12 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático ó una cocinera peninsular: han de 
saber con perfección su obligación: es casa de corta 
familia: también un criado de mano, blanco, de 12 á 
13 áfiós. Industria 49. 8119 4-12 
A L E C H E E N T E R A 
Desea calocarse una parda de mediana edad de 
muy buena moralidad, en una casa particular con 
muy buena y abundante leche: tiene niyy buenas re-
comendaciones, de 8 de la mañana á 5 de la tarde da-
rán razón Teniente Rey 59. 8101 4-12 
, D E S E A COLOCARSE 
una joveíi peninsular de oficial de barbero: tiene per-
sonas que lo garanticen; informarán hotel N A V A -
RRA, San Ignacio 74. 8.40 4-12 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y á má-
quina, y una buena lavandera y planchadora: se, exi-
gen referencias: Oficios 72. 8143 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D desea colocarse en una casa respetable de un matrimo-
nio ó una señora-sola, para la limoieza de los cuartos 
y coser á mano y á máquina: tiene buenas referencias 
no se entiende con los niños: Lealtad 43, botica. 
8105 4-12 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
JL/nera peninsular, de mediana edad, aseada y de 
moralidad, para ta cocina de una corta familia: tiene 
personas que la garanticeu: informan Economía 50. 
8097 4-12 
UN A C R I A D A D E M A N O , B L A N C A , D E S E A colocarse, no maneja niños ni sale á la calle, t i e -
ne quien responda por ella, Egido número 77, 
8091 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el 100 
por 100 se solicita un socio que disponga solamente 
de un pequeño capital. Informan Obispo 67, interior, 
8165 4-12 
GOIPEAS. 
his de hierro 
Se compran de todas clases y en el estado en que 
se hallen pagándolas bien, como también prensas pa-
ra copiar. Dirigirse á A , Pego, Mercaderes núm, 13, 
aunque sea del interior remitiendo el tamaño, fabri-
cante con su precio. Mercaderes 13, entre Obispo y 
Obrapía . C 1187 8d-14 8a-14 
S E C O M P R A N 
desechos de losas, ladrillos, tejas y maderas. Impon-
drán San Miguel esquina á Oquendo, el maestro de la 
fábrica recibe avisos. 8257 4-15 
E L C A M B I O 
San Miguel 62. 
C o m p r a m u e b l e s e n t o d a s c a n t i d a -
d e s p a g á n d o l o s m á s q u e n a d i e . 
8018 8-9 
PEMDÁ8, 
P E R D I D A . 
Desde ayer de madrugada se ha extraviado una 
muía moatade la propiedad de los Sres. Váre la y Ro-
dríguez, calle de Cuarteles n. 9. Se suplica á la per-
sona que la haya encontrado se sirva devolverla y se-
rá gratificado generosamente, lo mismo que al que de 
razón de su paradero, aunque se han tomado todas 
las precauciones á fin de que aparezca. 
8093 5 a - l l 5d-12 
HA C E MAS D E U N M E S SE H A E X T R A V I A -do á D? Merced López y Zayas su cédula de ve-
cindad y lo hace saber para que dicho documento se 
considere nulo, por cuanto haber solicitado de la A l -
caldía Municipal el certificado de ley, 
8191 5-13 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado un solitario, alfiler de corbata, de 
hombre; se gratificará con dos onzas oro al que lo en-
tregue en Oficios 14 ó Vedado calle C n, 8, 
. 8139 5-12 
P E R D I D A 
En Habana 87, zapatería, se ha extraviado en gál i -
co blanco de Angora; el que lo entregue se le gratifi-




R c g c u t a de é l , D R O S A R I O D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres s:)ios y inatrinionios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 
m 5-13 
Acabada de reedificar la hermosa casa Mercaderes número 37, se alquila; es propia para a lmacén ó 
establecimiento de cualquier giro: tiene espaciosos a l -
tos con entrada independiente. In formarán en el n ú -
mero 38, sastrería ó Ancha del Norte 364. 
8343 8-16 
CJe alquilan muy baratas en la playa de Marianao á 
O n n a cuadra del paradero, frente á l o s baños, c ó m o -
das y grandes números 53 y 55; da rá r azón de su a-
iuste el gua rda -a lmacén de la playa. 
J 8323 13-16 
P R A D O N . 1 3 . 
En esta hermosa casa se alquila una espléndida 
sala con tres ventanas y piso de mármol , con asisten-
cia ó sin ella. 8337 4-16 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
toda asistencia. 8338 8-16 
U N C U A R T O 
alto y hermoso, se alquila en casa de familia á mat r i -
mnnin .'. una tAiSnin onia I m p o n d r á n n San Nicolás omo ó  señora sol , 
número 91, enlre Dragones y Salud. 
8336 4-16 
C E R R O . 
Se alquila la cusa calzada n. 578: 4 cuartos bajos y 
5 altos; la llave en el u . 576. In formarán Crespo n ú -
mero 62. 8350 7-16 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se dan y toman refrren-
cias. Galiano 136, 8348 4-16 
E n A r J o y o N a r a n j o , 
se alquila por seis meses, la cómoda y fresca casa 
Real 67, con ocho cuartos, salón grande, comedor, 
jr.rdín, patio y traspatio, ducha en perfecto estado, 
algibe y recién pintada: informará su actual inquilino, 
por correo ó personalmente, 8330 5-16 
SE A L Q U I L A N 
dos bonitas casas acabadas de fabricar, con sala, sa-
leta de comer corrida á la moderna, cinco cuartos es-
paciosos y hermoso portal, agua de Vento en abun-
dancia, con terreno para j a rd ín ; una de ellas tione ba-
ño de tanque y á.holes frutales: se dan en precio m ó -
dico: calzada de Buen5s Aires números 29 y 29 A : 
impondrán Inquisidor 16, 
8133 8a-12 8d-12 
Aviso sí los Industriales. 
Alquilo muy baratos los altos de la calle de Estévez 
esquina á Infanta, donde estuvo la cigarrería " L a H i -
dalguía ;" tienen 14 varas de freíite por 48 de fondo, 
divididos por biombos de tabla que fácilmente pueden 
quitarse, y hacer grandes salones; tienen entrada por 
Estévez é Infanta, con espacioso zaguán para deposi-
to de carros y cuarto para arreos, como hecho expre-
samente para fábrica de tabacos y cigarros, pues allí 
abundan los operarios. E n el café del bajo está la 
llave é impondrán , 6967 alt 15-14 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado número 33, inmediato á la 
plaza de San Juan de Dios, 
8259 4-15 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Neptuno 32, compuesta de zaguán, sala 
y comedor con piso de mármol , 6 cuartos seguidos, 2 
entresuelos en el fondo, brño, cocina, ele: la llave é 
informes en Amistad n, 38, 8252 4-15 
O ' R E I L L Y 3 4 . 
En esta hermosa casa, fresen y ventilada, casa de 
familia, se alquilan tres habitaciones con muebles ó 
sin ellos, á hombres solos de buena moralidad ó escri-
torios, entrada á todas horas, á 10, 12 v 17 pesos oro, 
8315 4-15 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones, altas, frescas y ventiladas con mue-
bles ó sin ellos, sorvicio y comida, si así lo desean y 
un zaguán y caballeriza; es casa particular, donde no 
hay inquilinos. Habana 202. 8314 4-15 
6 0 , B e r n a z a 6 0 . 
Habitacicnes altas y bajas con vista á la calle, *con 
muebles, en casa de familia decente, personas de mo-
ralidad; entrada á todas horas. 
8303 4-15 
En catorce centenes y con un buen fiador, se a lgu i -la la hermosa casa calle de las Virtudes n . 111, 
entre Perseverancia y Lealtad, compuesta de zaguán, 
dos ventanas, siete cuartos, agua, azotea y todas las 
comodidades apetecibles. En la misma dan razón. 
8279 . 4-15 
S e a l q u i l a e n 3 o n z a s oro, 
la casa Campanario número 9: tiene agua y baño . I n -
forman en el almacén de ropas, San Ignacio 82. 
8266 6-15 
Se alquila en 51 pesos oro la casa número 823- de la calzada del Cerro, de zaguán y tres ventanas, con 
pisos de mármol el portal, sala y saleta, 13 habitacio-
nes entre bajas y altas y demás comodidades; al lado 
825 está la llave. Impondrán Industria número 82 de 
10 á 12 y de 2 á 6, 8221 8-14 
Habitaciones altas con mesa redonda ó particular y todo el demás servicio que se desee, y entrada 
independiente á todas horas, con lugar para escritorio, 
carruaje y caballeriza y depósitos, en la hermosa casa 
de Neptuno n, 19, á una cuadra del Parque Central, 
8216 '4-14 
S E A L Q U I L A 
en lo más céntrico un principal amplio, sano, soco y 
ventilado, con comodidades para una regular familia. 
Razón, Monserrate n, 91, mañanas y tardes. 
8231 4-14 
C O M P O S T E L A 3 6 . 
. Se alquila una accesoria y un cuarto contiguo, j u n -
tos ó separados, 8246 4-11 
Se alquilan en Oficios 68 hermosas habitaciones a l -tas á familias que no tengan niños; uua cocina pa-
ra tren de cantinas y el zaguán y en San Lázaro 127, 
unos altos compuestos de dos habitaciones, comedor, 
cocina, agua y excusado en 3 centenes, en esta casa 
no hav inquilinos y se cambian referencias, 
'8239 4-14 
Se alquilan dos habitaciones bajas, una muy espa-ciosa propia para bufete ó escritorio, hay otras en 
la casa, sino para caballeros ó matrimonio sin niños; 
otra más chica con buena barbacoa y piso de taller, 
se dan en un centén. Empedrado 42, por donde pasan 
todos los carritos. 8214 4-13 
Se alquila la casa número 131 de la calle de la Linca en el Carmelo. Por la temporada en 30 onzas oro 
y por años á $50 oro también, mensuales. La llave en 
la bodega, frente al paradero de los carritos y para 
más informés en Baratillo n. ] , plaza de Armas. 
8202 8-13 
R E F U G I O 1 9 
Se alquila esta casa situada á media cuadra del 
Prado, con todas las comodidades necesarias para 
una familia: la llave en la bodega de cufrenle y San 
José esquina á Lealtad, bodega impondrán. 
8171 4-13 
Berual número 17, esquina á Amistad: sala, come-dor, 4 eiiartos, $34. Lagunas 20, esquina á Man-
rique: sala, dos cuartos yagua, $17. Pocito n. 24, en 
$20, San Lázaro , Vapor 21 y 27, espuina á Carnero, 
en $12-75 y $17, Florida núm, 2, sala, comedor, dos 
cuartos y agua, $17, Accesoria, Gloria n, 99, sala, 
dos cuartos y una barbacoa y agua, $10. Todas en 
oro. Los carteles indican llaves y horas: eu la misma 
se da razón de una casa en venta en Jesús del Monte, 
Salud número 55. 8201 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lamparilla número 78, Plaza del 
Cristo. Todo de mármol y agua de Vento. 
8189 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, frescas, propias para matrimonio ó 
caballeros solos; se alquilan amuebladas y con todo 
el servicio si lo desean. Se da llavín: precios módicos. 
Sol número 73. 8185 4-13 
E n A m i s t a d n . 7 1 
se alquila un zaguán propio para un carruaje ó un 
carro, y una caballeriza para dos caballos. 
8178 4-13 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con ó sin comi-
da, en Trocadcro número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de los baños de mar. 
8141 8-12 
San Ignacio 86, esquina á So!. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, agua 
y gas, propias para matrimonios ú hombres solos. 
8134 8-12 
S a n I g n a c i o 5 O. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
pisos de mármol propias para escritorios ó bufetes de 
abogados. 8065 8-10 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa Revillagigedo núm. 62, esquina á 
Misión, propia para fábrica ó almacén de tabaco, ó 
para industria de otro género, pudiéndose alquilar 
habitaciones, tiene agua abundante y se ha reedifica-
do recientemente.—Se da en módico alquiler.—La 
llave al frente, bodega, é impondrán Oficios 28, a l -
tos, 8055 8-10 
Se alquila en el Carmelo una bonita casa recién censtmida, con magníficas habitaciones y corredo-
res interiores, situada en la calle I ! , entre 6? y 8?, 
contigua á la que habita el Sr, Freixas; se alquila por 
la temporada ó por año. En la misma está la llave y 
darán razón en la calzada del Pr ínc ipe Alfonso 343, 
de 7 á 9 de la m a ñ a n a ó de 12 á 2 de la larde, 
8075 6-10 
E N E L C A R M E L O 
Se alquila una casa eu la calle 18 n, 29, entre 15 y 
17, con cuatro habitaciones muy ventiladas y un cuar-
to de baño, alquiler onza y media mensual tomándola 
por años, 8014 15-9 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, fresca y ventilada casa-quinta, propia pa-
ra la temporada, calzada de la Infanta n, 47, inme-
diata á la plaza de toros, Carlos I I I n, 2 café darán 
razón, 7971 8-8 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propósito para una familia nome-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Belascoain 
n, 2 A. 7980 15-8 
V E D A D O 
Enlos altos de los baños se alquilan casitas arauc-
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las emeo á diez y media 
de la m a ñ a n a y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-28 j n 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s e l e g a n t e s . A m i s t a d 7 1 
7089 27-17Jii 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, Maloja n, 1, esquina á Monte, con 
balcón á la calle de Maloja y á la calzada del Monte, 
á caballeros solos ó á matrimonio sin niños, 
8127 4-12 
?itai8ficasy8slaülraieil0s 
POR F A L L E C I M I E N T O D E L Q U E L A P O -seia, se vende la vidriera de tabacos. Amistad y 
Dragones: en la misma informará M , Audújar , 
8326 4r-in 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende una estancia de 4 á 5 caballerias de tierra 
próxima á los alrededores de la Habana, ó se trata 
por casas en regular punto. E u los baños del Pasaje 
darán razón de 9̂ - á 11^ y de tres á cuatro, 
8351 4-16 
GO N M O T I V O D E N O F O D E R L O A T E N D E R su dueño, se vende por poco dinero un café-bode-
ga con juego de dominó, propia para uno ó dos p r i n -
cipiante. Es casa de muchas aspiraciones. Para más 
informes Monte ü, 149, Rastro, Francisca Fe rnández , 
8217 ¡Mí 
CI N C O C U A R T O S , C U A R E N T A V A R A S fon-do, buen patio, toda en buen estado, seca, amplia 
v fresca, calle principal, cercado Belascoain, $3,000 f. 
Angeles 7, 8312 4-15 
B U E N N E G O C I O 
PARA LOS MÉDICOS y MECANICOS 
Por retirarse para la Península se vende el acredi-
tado establecimiento ortopédico y fábrica de brague-
ros, con todas sus existencias, y dos máquinas de es-
tampar y estirar aros: precio módico. Informarán en 
la misma. 
O B I S P O 3 1 i . 
8255 8-15 
M de cristal. 3 Inces $36 
Liras i d . , 1 ideni $17 
'Cocuyeras id . , 2 i d . $23 
Amistad 75 y 77. 
C 1172 10-10 
GA N G A , E N E L I N F I M O P R E C I O D E 1,900 pesos oro se vende una casa en la calle del A g u i -
la, compuesta, de sala, comedor y cuatro cuartos de 
tejas y azotea, libre de gravamen, sin intervención de 
corredores: informarán Aguila 3-19 y t ra ta rán con su 
mismo dueño, 8293 4-15 
SE V E N D E U N P O T R E R O D E V E I N T E C A -ballerías y cordeles, á 9* leguas de esta ciudad, 
media legua del paradero de San Felipe, con casa de 
vivienda, pozo fértil, repartido en colonias de caña, á 
ocho onzas la caballería: de más pormenores informa-
rán San Ignacio 92, 8263 4-15 
S E V E N D E 
la casa Corrales 249, á media cuadra de la calzada 
.del Monte, de moderna construcción, sala, comedor y 
dos cuartos, azotea, en precio sumamente equitativo. 
Su dueño Angeles 45. 8269 4-15 
S E V E N D E 
en el Cerro una casa con todas las comodidades para 
una familia, redi túa el 2 p g , Informarán Concordia 
núm. 154. 8280 4-15 
Q E V E N D E N E N G U A N A B A C O A , C A L L E D E 
>OSaii Juan n. 23, esquina á Concha, una casa de 
madera con armatostes de bodega, y 5 accesorias más 
de madera con sala; cuarte y balcón al palio, pozo de 
agua y árboles frutales; todo esto es nuevo dos años 
de fabricadas: en la misma darán razón: las accesorias 
se venden separadas para el que no pueda comprar 
todo. 82S9 4-15 




I m p o r t a d o s p o r D . J o s é C a í l i s o . 
SAN IGNACIO NUM. 37. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8245 26-14Jj 
S E V E N D E 
un piano, en buen estado, barat ís imo. Concordia 
número 134, informarán. 
7783 16-5 
LA E S T R E L L A D E O R O , — C O M P O S T E L A n, 46, entre Obropía y Obispo,—Juegos de sala; 
de comedor y de cuarto, de $34 á $500 oro, y toda 
clase de muebles sueltos, como sillas á peso, sillones 
á $2, camas á $17, relojes de $4 á $100, prendas de 
todos precios y sortijas de brillantes á $15. Telefono 
número 094. 7608 15-30 
BE MOIlAEIi 
A T E N C I O N . 
Se vende uua bodega sin competencia, por no po-
derla atender su dueño. Informarán en Reina n, 2, 
café, 8291 4-15 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -
O d o las siguientes casas situadas calle del Aguila 
números 75, 77, 79, 81 y 83,. esta úl t ima de esquina; 
de su precio v condiciones dará razón su dueño Aguila 
n, 77, de 1 á"4. 8224 8-14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN JOSE n. 115, construida expresamente para fábrica de 
de tabacos ó cigarros, ó se alquila: otra Sitios 127, 6 
cuartos, sala y saleta, de mucho gusto: otra Campa-
nario 218, esquina á Condesa, propia para bodega: en 
el Hotel Pasaje t r a t a rá de su venta D , Francico V a -
lle, 8192 4^13 
C A S A S E N V E N T A . 
Una en la calle del Cristo en $3,600 oro; otra en 
Galiano en $5,000; tres en la calle de las Animas de 
$3,500 á 4,000; una en la calle de Peña lver $2,300; 
dos en la calle del Castillo de á $1,500 oro; dos en 
Fac to r í a de á $2,500; dos eu la calle de Aguacate á 
1,500 cada una, todas libres de gravámenes . Aguaca-
te 54, Alvarez y Rodríguez. 8204 4-13 
Q I N C O R R E D O R E S SE V E N D E N DOS C A -
í j s a de maniposter ía , situada la primera en Esco-
bar entre Concordia y Neptuuo, de azotea, 4 cuartos, 
sala, comedor, baño y demás en $4,500 oro y la se-
gunda en Perseverancia, entre á n i m a s y Lagunas 
con dos cuartos bajos y dos altos, agua, sala, come-
dor y moderna en $3,500 oro libres, buenos docu 
montos, Neptuno 150 informarán, 
8159 4-13 
MA Q U I N A D E M O L E R C A Ñ A : se vende ana de doble engrane, cilindros 18 pulgadas d i á m e -
tro, trapiche reforzado, adelantos modernos, 5J piés 
largo sus mazas; se dan plazos para el pa^o con ¡va-
lidación del Banco hs -rant ía . Informarán en la Recau  
pañol , de 11 á 3. 7670 15-2J1 
S E V E N D E N 
3,184 metros de carrilera de acero Besseraer, nueva, 
de 16 libras en yarda, con todos sus accesorios. I n -
formarán Costa, Vives y Comp,, Baratillo número 2, 
8012 10-9 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado; se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres, Bridat, Mont'Kos y C?, Amar -
gura n. 5, Para más detalles, dirigirse a la calle del 
Obispo n. 65, altos, habitación n, 2, de once á tres de 
la tarde, 7970 10-8 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O , 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corla las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad, 
E u venta por Amat y Cp, S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n , 21, apartado 346, Haba 
na. C 1104 alt 1-J1 
míhmL U n i c a V r t k t n 
i¡i3»aiiianc<t, i'.'C ^''^ 
v e g e t a l , dt at ,^ 
luta inoi-ui lad {g»-
rantiziula e in plo-
mo, s i n n i tra to 
de p l a t a i'or : . i 
auáür.is del Químico 
burdclésSr.SlMTHÉ) 
favoreciendo el creci-
mieaío de los cabellos y de ra barba, ¿ !a vi z qr.e les di los 
mas belloacolores naturales, s i n m a n c l i a r i a p i c l . 
DEPÓSITO aKNnuAi. : 
T H . B J J O f l (Psrfumsrla triz.nB)enSU3DE0S (Franciií 
Se vendo en MAI H a b a n a fu casa iie J O S Í S A R R á 
L O B E y T O R R A I . E A S y en '.as oiie::as casos. 
j M ü í N A RAGOUCY 
Í
D a c x o c i i e s M W raoulwuSt»*1 * | 
b la ««i»»» • » í S i í % M : ÍBW t WSBJABMU F : 
y G r a j e a s de G i b e r t 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SAN&RE 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 
por el e a t ó m a g o y los in tes t inos , 
E x i j u i i s e i a s F i V . n o s d e l 
^ G f S E R T y de B d U T I G M VíFamacéuticoJ 
Prescrito» por los primero» midicot 
OEScoiwFiese DE UAO ir^iTACIONES 
L A S V E R D A D E H A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas de las Ágoas ffinerales d> 
I M P R E N T A . 
Por no poderla atender, se vende una, bien surtida, 
con tipos nuevos y dos máquinas de pedal, todo fla-
mante y en módico precio. I m p o n d r á n Neptuno 00, 
8172 5-13 
EN E L V E D A D O SE V E N D E L A CASA D E manipostería , sita en la calle 59 n . 65, es de Cons-
trucción moderna y capaz para una regular familia: 
en la misma impondrán , 8 Í 7 8 8-10 
T > A K A T I L L O S , SE V E N D E N DOS J U N T O S 
j D d separados eu el Mercado be Tacón por el frente 
de Dragones, Informarán en el mismo Mercado, lien 
da de ropa La Gran China, de J o s é Carrió. 
8014 6-10 
T > A ] Í I i l O D E COLON.—SE V E N D E S I N I N -
J j t c r v e n c i ó n de corredores, una casa calle de Bcr-
u ; i iii'uncro 10: en la misma darán razón de 9 á l O l y 
de 4^ en adelante: se vende en proporción. 
' 8028, 8-10 
O O L O I S T I ^ L . 
Se traspasan los derechos adquiridos á la mejor co-
lonia de caña en la jurisdicción de la Habana, dista 
solo uno y medio ki lómetro de una estación del ferro-
can il y esa misma distancia de un magnífico central; 
está aperada de todo y tiene una magnífica vaquería. 
Para más pormenores dirigirse á D . Tomás D . Silvei-
r». Obispo 2, altos. 7052 8-8 
Q E V E N D E U N A E S P L E N D I D A V A Q U E R I A 
lOen la finca S A N JOSE, de Arroyo Apolo, alqui-
lándose al propio tiempo la susodicha finca compues-
ta de 2 i caballerías de tierra, sita eu la calzada y con 
una gran arboleda. Informarán en la misma y en A -
guiar 9.1, panadería , 7918 15-7 
S E V E 3 S T D E 
en el mejor punto de esta ciudad una acreditada fon-
da y posada ó se admite un socio: informarán kiosco 
de Luz, Pelayo, 7876 26-6 J l 
B E A I I A I I 
preciosos 
groS, Salud 53. 
S E V E K T D E I T 
áticos Icgílmios de Angora, blancos y ne-
8313 4-15 
sembrador de caña y los ara 
dos tapadores, P K I V I L E G I O 
P A S C U A L , se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co 
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultura. 
T e u i e n t e - R e y 2 1 . — A p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a 
C1105 alt 1 J l 
GS-AIN-G-A. 
Se venden baratísimas por no poderlas atender su 
dueño, palomas mensajeras, las mejores (nie bay en 
la Habana: pueden verse en Consulado 132, 
8214 4-14 
O c a s i ó n p a r a g u s t o s . 
Por embarcarse su dueño pura el 20 se realizan los 
pájaros siguientes: parejas de canarios á $10; c a l u -
ñas á $2; una pareja degollados en $5; idcin de ia 
gartijos S4; idem dominicos $3; ídem chincbimbaca-
les $4; un azulejo del J a p ó n $2A; un cardenal $3; un 
sinsonte $5; un clarín de ta selva $10-60; mistillos do 
Mójico $1-25; un pico de coral $2; un negrito de A -
frica $2; hay además un selecto surtido en pájaros del 
país <¡ue se darán por lo que ofrezcan. Criaderas á 50 
centavos. Informarán Neptuno 28, de 8 á 12, Un pe-
rrito orihundo Chilmahua. 8208 4-13 
T N T E R E S A N T E A L A S PERSONAS D E B U E N 
Lgiislo.—Canarios mejicanos preciosos y muy can-
tores, se venden muy baratos en Paula número 39, y 
en la peletería La Elegancia y Amigos del Pais, Rei-
na v Galiano. 8188 6-12 
BE CAERÜil 
S E V E N D E 
un milord de medio uso, compuesto dedos coballos 
con sus arreos, sumamente barato: puede verse de 9 á 
11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde en Estrella m i -
moro 191. 8260 4^15 
POR NO N E C E S I T A R L O SÜ D U E Ñ O SE vende ó cambia por una duquesa, un milord ó un 
bueu caballo criollo ó americano un arrogante potro 
de monta buen caminador, muy manso, color moro, 
6 cuartas 9 dedos, con su gran montura á la criolla 
todo plata; una preciosa jardinera americana de cua-
tro cómodos asientos y de vuelta entera. Amargura 54 
al lado de la casa de baños. 8211 4-13 
S E V E I T D E 
un faetón de cuatro asientos, propio para persona de 
gusto; es de lo mejor que hay en la Habana, y se da 
eu mucha proporción; puede verse en San Rafael n ú -
mero 88. y su dueño en San Miguel 171, á todas horas 
8180 4-13 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lucro y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184, 7788 15-6J1 
IDEELES. 
O E V E N D E N U N A P A R A D O R , 1 J A R R E R O , 
y j í mesa corredera, 1 idem alas, 6 sillones, 10 sillas: 
1 banadera, 2 cortinas catalanas, 1 tinajón, 1 lavama-
nos, 1 lavabo depósito, 4 columnas palisandro, 1 a l -
fombra estrado, 1 refrigeradoV. Hotel Pasaje, cuarto 
nj 6, 8344 4-16 
SE V E N D E N U N P I A N I N O U S A D O D E L F A -bricante Boisselot tils y Cp,, de Marsella por $65 
oro; dos escaparates extraordinarios de grandes, uno 
por $25 v otro $68 y un coebe de novedad por $10, 
Compostcla 46, 8295 4-15 
ANTIGUA M U E B L E R I A 
Corrales 67, esquina á 
En esta antiquísima, acreditada y ventajosamente 
eonoc idamueb le r í aencon l r a r án l a s personas que hon-
ren esta casa con su visita, muebles extranjeros y del 
país liara satisfacer todos los gustos y á precios mode-
rados, con arreglo á la situación. 
Gran surtido de camas de lanza y carroza. 
E u la misma se compran y cambian con equidad 
muebles de todas clases y se alquilan sillas para j u n -
tas, bailes y cualesquiera espectáculo. 
Aseguramos al público que los que se dignen favo-
recernos .con sus encargos quedarán plenamente sa-
tisfechos como lo tienen acreditado sus dueños en los 
muchos años que llevan dedicados á este ramo, 
7313 • alt 13-23Jn 
Q E V E N D E POR A U S E N T A R S E L A F A M I -
j o ' i a un juego de sala de doble óvalo, completo, en 
buen estado en $55 oro, un elegajjte canastillero de 
nogal, estilo í i ancés , sin uso; un jifcgo de gabinte de 
Viena forma Luis X I V ; un escaparate de nogal, for-
ma americana, con lunas viseladas; un juego come-
dor y unas mamparas. Damas 45, 
8285 4-15 
MESAS D E B I L L A R , SE V E N D E N Y A L -quilan nuevas y usadas para establebimientos ó 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
mas y tacos. R. Miranda, Obrapía 30, cutre San I g -
nacio y Cuba, 8238 26-14Jl 
A l m a c é n de p i a n o s de J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E S Q U I X A Á. SAH JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y tambión pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases, 
8223 26-14 J l 
M U E B L E R I A " L A F A M A . " 
Un juego Luis X I V , un espejo, un aparador mo-
derno, una mesa 6 tablas, dos neveras, escaparates de 
caoba, chicos y grandes; juegos de Luis X V , apara-
dores, tinajeros, lavabos, tocadores, peinadores, me-
sas de noche y de gabinete, camas de hierro, bufetes, 
mamparas y otros muebles, todo barato; se ' « a l i z a n 
sillones fijos de Viena á centén par, Compostcla 124, 
entre Jesús María y Merced, 8187 4-13 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bemaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
Íio por módico precio- tengo toda clase de útiles para os mismos, especialidad en las bolas de billar, 
8071 2 5 ^ J l 
e Broirt y Peiieit 
NO DE GUAMA 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
E s t e p r e c i o s o m e d i c a m e n t o , q u e ofrece 
m o s a l p ú b l i c o c o n l a g a r a n t í a d o h a b e r l o 
p r o b a d o y a los m á s d i s t i n g u i d o s m ó d i c o s de 
l a H a b a n a , c u r a e n b r e v e p l a z o l a d i s p e p -
s ia , de sgano ( f a l t a d e a p e t i t o ) y e l g r u p o 
do d o l e n c i a s q u e t i e n e n p o r c a u s a es tas e n -
f e r m e d a d e s , c o m o l a s D I A R R E A S , VOMT 
T O S , D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O m e n s t r u a l , 
M A R E O S , e tc . 
Se l o f a c i l i t a n c u a t r o c u c h a r a d a s g r á t i s , tí 
t o d o e l q u o deseo p r o b a r l o . 
D e v e n t a a l p o r m e n o r e n t o d a s l a s b o t i -
cas, a l p r e c i o do G5 c t s . e n m e t á l i c o . 
L a b o r a t o r i o y v e n t a a l p o r m a y o r , f a r m a -
c i a d e l L d o . E r n e s t o A r a g ó n , S a l u d 46 , t e -
l é f o n o 1,597. C 1.120 2 6 - 2 J I 
L A M A R A V I L L A D E L S I G L O X I X . 
"Espccíl ico Mayor," Cura las almorranas radical-
mente con asomb,osa prontitud; basta aplicarlo pocas 
veces para conseguir el objeto. De venta en todai los 
Farmacias acreditadas, ú 75 cts, oro el frasco. Labo-
ratorio y depósito general: Uotica " L a Fe," del Ldo, 
Julio Fr ías , Galiano esquina á Virtudes, Habana. 
E L I X I R D E M A Y O R 
C A R D I A C O A N T I A S M A T I C O . 
Cura: L a Epilepsia, Vicio escrofuloso, Bocio ó t u -
mores indolentes en la parto anterior del cuello é i n -
ferior de la laringe, tubérculos más ó menos profun-
dos dimanados de las Sífilis; Exóstosis , Pcríostosis, 
Caries y dolores esteócopos, ó sean tumores formados, 
ya internos ó exteriormente en los huesos, inflamación 
de la película que los cubre, y punzadas dolorosísimas 
de los mismos; facilita la orina, destruye las lombrices 
y prurito varioloso, las manchas de la piel, y, por ú l -
timo, es el mejor preservativo do la viruela. 
De venta en todas las boticas acreditadas íl $1 plata 
el frasco, en el depósito Farmacia L A F E , Galiano 
esquina á Virtudes, del Ldo, D , Jul io G, Fr ías , y en 
Principe Alfonso n, 412, Nueva Botica del Horcón, 
.it .c.Tiúji mi cujas ine aitcis teuaatu 
l> <fue llevan U'.$ marma de la Compañ'a arrendadora de Vhhj 
H l g ^ k m ú M n . — M a l e s fle estómage 
ESTAOÍOn D E L O S Í A N O S ^ " ¿ a 
B a ñ o s , Duchas , Casino, Teatro , 
Depósitos ca !a Habana: JOBO Sarra; Lobé y Torraíba*. 
En Nitsnzai: Matl.mB Hermanos; Artts y Zanetti 
y en IAS principales Farmacias y Droguoriaik 
El mejor y el m»» puro seprime c o p a i b a y cu-
bebo, cura los derrame», sin temor de recidiva. 
Se empica solo ó al mismo tiempo qne la I n -
y e c c i ó n V e r d e . 
i r a ra BiiPii 
A u t l i i é i t t í c o ni c a ú s í i c o ni i r r i t s m i e , 
ein. t emor de e s t r e c h e z . Lace CCBUT los pade-
cimientos en las 24 horas, y cura mas prorito y mas 
rápidamente quo cualquier otro. 
íO lODÜRflDO M 
s i n Z M e r c t i r l o 
OH 
Extracto concentrado do z a r z s p a r i ' i l l a colo-
r a d a , el mas seguro y el mas suave de los depu-
rativos. Específico de los vicios £5 U Sangre, Silllis, 
Reaiuatlsnias, Enlermodades de la Piel. 
EXIJÁSE LA FIRMA DBL FABUICASTK 
DÜPERRO!?, Farm'» íe !• CL, 3U', rao des Hoslers, PARIS 
BE n A L L A N EN TODAS LAS BUEGAS CASAS , 
DB FARMACIA Y DEOGUERIA 1 
En La Habana ! JOSÉ SARRA; 10BÉ y TORRALBAS. 1 
u 
No mils anemia, clórosis, raquitismo, epilepsia, her-
pes, lepra, parálisis de la vejiga, flores blancas, go-
norrea crónica, incontinencia de la orina, catarros 
crónicos, grippe y muy especialmente la impotencia 
derivada por el abuso de la Venus, constituyendo esto 
solo, ser el mejor afrodisiaco conocido hasta el día. 
Los polvos de M A Y O R constituyen el mayor descu-
brimiento conocido; ellos prestan á la medicina el más 
poderoso y elicaz reconstituyente del cuerpo humano, 
siendo al mismo tiempo un medicamento grato al pa-
ladar más exajerado: estos polvos logran con una ra-
pidez asombrosa la completa restauración de las per-
sonas más faltas de sangre en pocos días, y siendo un 
verdadero afrodisiaco para las impotencias por el 
abuso de lás Venus ó por otra causa, sin correr los 
peligros qne ocasionan los infinitos afrodisiacos que 
se lanzan al público por especuladores que no temen 
engañar á la humanidad, en beneficio de su bolsillo. 
Los polvos de MAVOR están confeccionados con 
vegetales y con todo el esmero y conciencia de aque-
llos medicamentos que puedan tomar los niños de 
menor edad, por cuya razón 110 deben faltar esos po l -
vos en las casas de familias que hubiere niños anémi -
cos y raquíticos, en el seguro concepto que pronto los 
han de ver sus padres reconstituidos, alegres y her-
mosos. De venta en todas las hét icas acreditadas, á 
75 centavos caja. Depósi to general: Botica L A F E , 
Galiano esquina á Virtudes, y eu " L a Unión , " Obis-
po número 91, 
1112 alt 1 J l 
ICIOS B í D l l 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
P e r i n r í i e s p a r a e l p a ñ u e l o 
PAR5S — 13, Sao d 'Sngi i ioa — PARIS 
D E VENTA EN CASA DK JOSÉ SAHHA. 
i y S í ' E t I S M ílt l lLERET 
Élistico. sin correas debajo de los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc, — Kxijase el se'lo del inventor, 
Impreto sobro cada suspensorio. 
L E GOWIDEC ^ < ^ í ? r ? - v 
r i s l a Dendagi 
ÍJ.neltieiiM-ifcriiel' 
F . í R I ti 
DEPOSÍ 
R E M E D I O S 
L E R O Y 
Popiilares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, f>n donde 
están autorizados por el Consejo de Higiene 
K C e d l c a c i o n E e p u r a t l v a y R e -
c o n s t i t u y e n t e , permit iendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta c u r a c i ó n . 
Expele prontamente los humores , la 
b i l i s , flemas viciadas que causan y 
entret ienen las enfermedades; pur i -
fica la sangre y preserva de re inc i -
dencia. 
Purgativos Le Roy 
""•«• ;> Jj;I Q\XJ I D O S 
A GRADOS, dosaüos s e g ú n la edad, con-
viniendo sobre todo en las E n f e r m e -
dades C r ó n i c a s . 
Pililoras Le Roy 
K r t r a c t o c o u c e c t r s i d o de l o s R e 
m e d i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla- é 
zarlos en las personas á quienes ré -
puguan los purgativos l íqu idos . 
.aaaj.a'vv'XTjxaa 
Son soberanos contra el A s m a , 
C a t a r r o , U n t a , I t r s z i n a t i a m o , 
T u í n o r e s , U l c e r a s , J P é r d l t t a d e l 
a p e t i t o , V a l e n t u r a n , Von-yes-
t i o n e s , E n f e r t n e d í u l e * ( l e í l / t -
a a t l o , U m p e h i e n , X l t i b i e u n d e n í f 
E d a d c r i t i c a , ele. 
todo producto que no lleva las señas de la 
peu COTTIN, yerno de l e Roy 
R u é d e S e í n e , S i , P A R I S 
DEPÓSITO TODAS LAS ÍAHMACIAS, 
con Lactucarium Bronquitis $ 
I N F L U E N Z A 
A P R O B A C I O N DE LA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S 
¡•5 Para la curac ión de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los ¿J 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
F . GOMAR é Hijo, 28, Rué Saint-CIaude, P A R I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS. 
N U E V A S O B L E A S klMkS O V A L A S E , G 0 R L Í | . 
3 8 , R u ó des F r a n c s - S o u r c e o i s — jPAUJSr y 
X/CerLCion H o n o r a b l e , E3C]poRic ion X T r L i v e r s a l e 1 S S S J 
XA hechura de esta 
Oblea, la haca mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la do todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande, 
B R É V E T f i 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápldcz de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por BU precio módico-
Deposilsrloon LA HABANA: 
J O S É S A R R A 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de una perte «hata o redondr., los 3 tamafioi 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
C A P S U L A S COGN 
M E D I C A H E Ü T O S I N R I V A L PA/1A L A ~ C U P A C I O N DE 
T O S P i P . S í S T i f i T E * B R O N O U i m * S A T A R R O 
Exigir las verdaderas CAPSULAS COGNET, con la firma del luven;or sobro la etiqueta 
i P a r i s , 4 , R u é d e G h a r c n n o . - En Habana: J.SAPnA.l.orÉ YTonnAi.BAS.ytodar.Usfarra 
TINTURA I N G L E S * IMST&mffi 
L A M n í C A pava t e ñ i r los Cabellos y !a Barba en to-íos colorea, * « 
casi año claro, castaño oscuro psio moreno, v n w / - ' 3 í F« f S E S E N t a ^ A S i i n -ntea de 
ap l i cac ión . — Se garantizan (os efectos. 
Depitlto t e n e r t í en la Habana : Z . ^ R S f í í A { L A S F L O R E S , C'Cr.lA Y m i H h U . s u c C d» OiibloyC*[ 
SALONBS ESl'KCIAT.ES ['ARA A P U G A G ! O H DH LA JPtnfnrU fttffteiríí. 
íjup.del 'diario ds> la Marisa;" Muralla, 89» 
